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A comemoração, em Coimbra, do 
[34.° aniversário da proclamação 

da Republica Brasileira 

Dr. Carlos Dias 
0 estreitamento das relações 

lintre o Brasil e Portugal, tenta-
ndo e defendido p*r um grupo de 
| intelectuais dos dois países, o 
[ primeiro grandioso pela sua for-
| nddavel clvilisação moderna, o 

Í fgundo pelas su,as admiraveis 
radições históricas, tem encon-

Ifrfldo um acolhimento fraternal 
no coração dos dois povos, aco-

unto que se traduz, notavel-
\wrtie, pelas suas relações comer-

eis, industriais, literários e di-
'omaticas. - v 
, fentou-se o inter-cambio in-
tictual para que as duas Pa-

s, com um fundo étnico co-
se conhecessem melhor por-

t, mais do que nenhum outro, 
conhecimento mental cias duas 
icionalidades. aproxima-las-la 

nelhor, crear- lhes-ta uma mais 
tunda intimidade, admirando-
' e respeitando-se reciprocameh-s 
atmvez as suas gloriosas fa-

ilias de artistas, de prosadores 
t de poetas. 

0 Brasil, na prosa de Olivei-
M ar Uns, foi a nossa melhor 

\"tolonia. l ab i 
Lá palpita ainda a mesma 

\alma aventureira e sonhadora, 
[embora as civilisações dos dois 
'povos, por influencias incom-* 
preensiveis, sejam diversas. 

Mas todas as vezes que o 
ísíl, a grande nação moderna, 

oleais a alguma data célebre da 
| sua historia, logo o nosso Pais 

ÍJJpressa a confraternlsar com 
cpm ele compartilhando do 

ítabor suave das suas glórias e 
ia amargura, tambémt das suas 

ias. t 
Agora que o Brasil solenisa 

^'proclamação da Republica,f 
brtugal deixou pulsar o cora-
o d'alegria, batendo em uniso-

%çom o coração do Brastl 
Esta terra universitária tem 

\prgulho d!acolher imensos bra-
tos ilustres.. Mas, pela sua 
ição oficial, pelas suas qua-

iades de caracter, de inteligen* 
: e de coração, pela sua antiga 
!a académica, onde viu correr 

i sua mocidade, ligando-se, prò-
undamente, á sua paisagem e d. 

beleza, o sr, dr. Carlos Dias 
um logar de primacial des-

jue, sabendo conquistar sim-
tias pelo seu fino trato, pela 

afável convivência, pela sua 
Hplomatica maneira de tratar 

em com êle teve a ventura de 
war relações pessoais. 
Cônsul do Brastl, nesta ci-
t, logar que conquistou pelas 

manifestações de amor pelo 
brastl e por Portugal, sabendo 

ar, fraternalmente, as duas 
ções, aproximando-as pela sua 
tçâo de diplomata, a sua 

{ão não poderia, passar des-
rcebida ao governo português, 

reconhecera nele um devotado 
intirador deste país de secula-

tradições de hospitalidade. 
Na verdade, o sr. dr. Carlos 
sconhecidíssimo nesta cida-
revelou-se sempre um grande 

Mgo de Portugal e um apaixo-
ado admi^tdor das belezas de 

Çoirttbra, um tenaz defensor das 
tradições, das suas reivin-

cQÇÔes, como se fosse seu pro-
tio filho. 

Vimo-lo muita vez defender, 
«m toda a energia, com todo o 
alor da sua alma, com todo o 

da sua intrligencía, os in-
resses mais sagrados de Coim-
ta. 

Ainda ha pouco tempo, quan-
se assinalou a chegada dos 
os aviadores ao Brasil, nós 

çhorar 0 nosso querido 

amigo, comover-se profundamente 
com a façanha audaciosa dos 
dois ilustres portugueses e a sua 
voz vibrou sentidamente, enalte-
cendo a energia e o valor da 
nossa raça. 

Brasileiro, escutava, na sua 
alma, a voz da mesma raçdfpor 
um fenomtno d'ancestralidade, 
vibrando como ela, chorando co-
mo ela, orgulhando-se por ter 
sabido escrever, na sua história 
imortal mais uma página glorio-
sa de belesa e de sonho. 

Foi precisamente por isso que 
o governo português conferiu, ao 
ilustre cidadão, a comenda da 
Ordem de Cristo. 

No seu. peito, franco e since-
ro, ostentaram-se as insígnias 
daquela Ordem como recompensa 
pelos seus serviços e como prémio 
dum país que reconheceu sempre 
nele um amigo, um admirador, 
e um acérrimo defensor das suas 
glórias. 

Não podêmos deixar de saú-
dar o nosso ilustre amigo, asso-
ciando-nos á festa organisada 
em sua honra, pela Colónia Bra-
sileira e pelos seus numerosos 
amigos portugueses. 

stí x tt 

A cerimonia da imposição da 
comenda da Ordem de Cristo 
foi feita ao sr. dr. Carlos Dias. 
na sala nobre do Governo Civil. 

A sala encontrava-se linda-
mente disposta e enchéu-se com-
pletamente de amigos e admira-
dores do homenageado* vendo-
se ali largamente representado o 
elemento militar. 

O secretario geral do gover-
no civil sr. dr. Antonio da Cos-
ta Rodrigues, leu uma carta do 
governador civil, sr. dr. Nicolau 
Rijo Micalef Pace, na qual se 
associava á manifestação a pres-
tar ao cônsul do Brazil, e que 
por motivo de doença não po-
dia comparecer. 

Depois de pronunciar algu-
mas palavras de homenagem ao 
sr. dr. Carlos Dias, o orador pro-
poz que s. ex.s presidisse á ses-
são, e para secretários os srs. dr. 
Lima Duque, vice-presidente do 
Senado; D, Antonio Antunes, 
bispo auxiliar desta diocese; dr. 
Rocha Brito, presidente da Junta 
Geral do Distrito; dr. Manoel da 
Silva Gaio, representante do rei-
tor da Universidade; dr, Mário 
d'AmeÍda, Presidente da Camara 
Municipal; dr. Torres Garcia, 
presidente da Sociedade de De-
fesa; dr. Manuel Dias, vice-con-
sul do Brazil; coronel João de 
Brito Pimenta de Almeida. 

Usou em primeiro logar da 
palavra o coronel sr. 

que, em nome dos smigos do 
sr. dr. Carlos Dias que lhe ofe-
recem a comenda lhe dirigiu as 
suas saudações. 

Em nome da Sociedade de 
Defesa e Propaganda o sr. 

Dr. Torres Garcia 

fez o elogio do antigo presi-
dente daqu. la colectividade que 
lhe deve importantes serviços e 
em nome dela e como seu ami-
go pessoal- lhe dirigiu calorosas 
saudações. Fez a apologia do 
Brasil e de alguns dos seus ho-
mens ilustres que fizeram marcar 
aquele país uma alta situação no 
valor murçdial. 

Dr. Mário de Almeida 
em nome da cidade dirigiu as 
saudações ao sr. dr. Carlos Dias 
e ao povo brasileiro, pedindo a 
s. ex.* que as transmitisse tam-
bém ao seu governo. 

Dr. Rocha Brito 
vibrando de entusiasmo disse 
sentir orgulho na homenagem 
que publicamente foi prestada 
ao seu velho amigo, a quem se 
refere em termos carinhosos. 

Fala dos progressos do Bra-
sil, salientando o aome do dr. 
Osvaldo da Cruz a quem estão 
ligados, indiscutivelmente, os 
progressos daquela Republica. 
Refere-se novamente ao home-
nageado, afirmando que ha ho-
mens que honram os seus luga-
res. O sr. dr. Carlos Dias hon-
ra a sua condecoração. 

Em seguida o sr. 

Dr. Antonio da Costa Rodrigues 
usa novamente da palavra, achan-
do um acto nobilitante e justo 
ter-se escolhido esta data para 
homenagear o sr. dr. Carlos Dias, 
data imorredoira para o Brasil. 

Dirige as suas saudações á 
Republica Brazileira que não é 
mais que o prolongamento de 
Portugal e saúda também o seu 
presidente, sr. dr. Artur Bernar-
des que está realisando no seu 
país uma obra admiravel, a con-
tinuação daquela que foi ini-
ciada por outros homens ilustres 
do seu país. Põe depois em des-
taque os trabalhos e sacrifícios 
dispendidos pelo sr. dr. Carlos 
Dias por uma terra que não é a 
sua e á qual dedica todo o seu 
carinho, referindo-se á sua acção 
na Sociedade de Dçfesa e na As-
sociação dos Médicos. Como 
cônsul do Brazil, diz o sr. dr. 
Costa Rodrigues, tem realisado 
uma obra que só poderia ter ins-
pirado ao governo português o 
gesto da condecoração. 

Levanta vivas ás Republicas 
Portuguesa e Brazileira, que fo 
ram entusiasticamente correspon-
didos. 

Como representaníe do go 
verno português procedeu á im-
posição da comenda, acto que foi 
coroado com uma estrepitosa sal-
va de palmas. 

O sr. dr. Carlos Dias, com as 
lagrimas a bailarem-lhe nos olhos, 
tenta agradecer mas a voz é-lhe 
embargada. Profere ligeiras, mas 
sinceras palavras, nas quais per-
passa todo o seu amor, todo o 
seu entusiasmo por Portugal, es-
pecialmente por Coimbra, onde 
em todas as camadas sociais con-
ta tantos amigos, Q u e t e m p u i -
to amor a Portugal, mas isso 
não bastava para justificar as ma-
nifestações de apreço que lhe 
eram tributadas. 

Atribue o facto dos seus ami-
gos aos quais está muito grato. 

Faz votos pelas prosperidades 
do nosso país, que ama como se 
fosse o seu; saúda o seu alto re-
presentante e levanta dois vivas 
a Portugal e a Coimbra. 

O académico sr. Alvaro de 
Campos, cheio de entusiasmo, 
diz que os estudantes brazileiros 
da Universidade de Coimbra, 
não podem deixar de se associar 
a esta homenagem, saudando o 
sr. dr. Carlos Dias e levantando 
vivas a Portugal e a Coimbra. 

àí w 3tí 

No final da sessão, o sr. dr. 
Carlos Dias foi abraçado por to-
das as pessoas, que ali foram 
tributar-lhe a sua homenagem. 

m n ís 

Ao consulado brasileiro fo-
râm durante o dia muitas pes-
soas cumprimentar o ilustre re-
presentante do Bra:-íí. 

— O nosso conterrâneo, sr. 
Manuel Mesquita, ha anos resi-
dente no Brasil, foi ali com a 
sua filhinha Maria Manuela, nas-
cida naquele país, entregando-
Ihe a interessante creança um 
lindo ramo dc flores naturais com 
fitas som as cAres áa bandeira 

brasileira que muito penhorou o 
sr. dr. Carlos Dias. 

3* ya ^ < 

No consulado brazileiro foram 
recebidos, entre outros, os se-
guintes telegramas: 

Associo-me do coração á justa home-
nagem que lhe é hoje prei-tada. — Presi-
dente do Ministério, Antonio Maria da 
Silva. 

Associo-me com regosijo ao dia de 
hoje e acompanho-o em espirito á justa 
homenagem.—/0<Í0 Nogueira de Ai-
mê Ha. 

Impossível assistir. Felicito V. Ex.' 
pela imposição Ordem de Cristo. Cum-
primentos patricios. — Laércio. 

Envio abraço maiores saudações,--
Eduardo Vieira. 

Associo-me cordealmente á manifes-
tação de hoje . -Henrique Barros, vice-
consul do Brasil na Figueira da Foz. 

C l i U M D S 

iHsel 
Vão começar a ser postos nos 

antigos candieiros de iluminação 
a gaz as armações que os adop-
tarão para a iluminação electrica. 

Na Praça do Comercio estão 
a ser levantados dois altos pos-
tes de ferro, em cada um dos 
quais será suspensa uma lâmpa-
da de mil velas. 

A inauguração da luz electri-
ca sempre se fará até ao fim do 
mez corrente, em toda a baixa, 
e na alta, só até ao teatro Sousa 
Bastos. 

Dicionário Bibliográfico 
Português. - Edição da 
Imprensa Nacional. 
Temos presente um valioso 

volume que é, incontestavel-
mente, o Dicionário Bibliográfico 
Português, estudos de Inocêncio 
Francisco da Silva, continuados 
e ampliados por Pedro de Brito 
Aranha, revistos por Gomes de 
Brito e Alvaro Neves. 

O tomo XXVI abrange ainda 
a letra A e foi compilado pelos 
dois últimos distintos bibliogra-
fos para cumprir o contracto ce-
lebrado pelo governo com o 
antigo e saudoso jornalista Brito 
Aranha. 

Escusado será dizer que o 
Dicionário representa um traba-
lho dum alto valor de investiga-
ção, que honra sobremaneira os 
distintos bibliografos e que trás 
á nossa memoria a figura com-
plexa do eminente jornalista 
Brito Aranha. 

Alvaro Neves, prefaciando o 
Dicionário Bibliográfico, expõe, 
claramente, em traços incisivos 
e brilhantes, a vida profissional 
e intelectual do eminente jorna-
lista e incançavel trabalhador 
das letras nacionais, apontando-o 
como um modelar cidadão, pro-
fundamente estudioso. 

Só a sua forte organisação 
de trabalhador, que, de origem 
humilde conseguiu triunfar atra-
vés as maiores lutas duma vida 
humana, poderá abalançar se a 
um trabalho da natureza desta 
obra importante e curiosa, como 
é o Dicionário Bibliográfico, se-
guindo a paciente investigação 
do erudito Inocêncio. 

A nós não nos admira que 
Brito Aranha soubesse realisar 
essa tremenda tarefa, porque lhe 
reconhecíamos a sua formidável 
força de vontade, o seu grande 
amor peio trabalho, o sêu culto 
apaixonado pelas letras, a sua 
palavra honesta e proba que, 
seria, indiscutivelmente, a melhor 
garantia do êxito do contracto. 

Valeu-lhe de muito, é certo, 
a sua intima convivência com 
Inocêncio da Silva, misantropo 
estranho, fugindo das relações 
sociais e das horas de palestra 
com os camaradas das letras. 

Mas o Dicionário Bibliográ-
fico, verdadeiro monumento de 
trabalho investigador, Continuava 
devido aos esforços pertinazes 
de Brito Aranha, á sua dedica-
ção, ao seu altruísmo profissio-
nal. 

Alvaro Neves e Gomes de 
Brito, acabaram por cumprir o 
contracto ressalvando a situação 
em que ficava a respeitabilissima 
viuva do saudoso jornalista. 

Mas, pela maneira brilhante 
como se desempenharam dessa 
leevada e humana missão, cons-
tituiram-se por direito de con-
quista em verdadeiros continua-
dores dos dois distintos homens 
de letras, junto da campa dos 
quais, a nossa saudade desfolha 
as mesmas flores viçosas, 

Joio Perdigão f rendei da Lu» 
5»lltK«d»r «acartada 

Hu? Soffs, r.,° 35«!,*-D-~mv.BRA 

Ficou finalmente organisado 
o novo governo saído do Partido 
Nacionalista ao" qual preside o 
sr. dr. Ginestal Machado. 

Sí SS 

Por motivo da constituição do 
novo governo, todas as autori-
dades civis se demitiram. 

O novo governador civil de 
Coimbra é o sr. dr. Domingos 
Lara. 

Nos centros de politica afir-
ma-se que o administrador des-
te concelho é o sr. Joaquim Lei-
tão. 

sí SÍ x 

O sr. dr. Nicolau Micalef Pa-
ce, que na quinta-felra tinha en-
tregue o Governo Civil ao secre-
tario geral, fez ontem*as despe-
didas ao pessoal, tendo tido pa-
lavras de gratidão e reconheci-
mento para todos os funcionários 
do Governo Civil e policia. 

Agradeceram-lhe os srs. dr. 
Costa Rodrigues e Eurico de 
Campos. 

1 M M 

O u c r ê o u 

m o r r e s ! . . . 

Qiias! i a a í i i M He 
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Somos informados que no 
pitoresco logar de Santo Anto-
nio dos Olivaes, o proprietário 
do Dafundo Olivaes anda cons-
truindo um magnifico prédio 
para alargamento do seu já belo 
e bem montado estabelecimen-
to, pretendendo nos baixos do 
dito prédio fazer a montagem 
de um bom Café-Restaurante e 
Bõ 1.° andar uma bela sala para 
bilhares e qu rtos de aluguer 
para comensais. De viso real* 
mente verificamos que é um be-
lo prédio e que sendo assim é 
mais um grande melhoramento 
para aquele populoso bairro que 
de dia a dia se vai tornando mais 
concorrido. 

O proprietário do dito prédio 
nosso amigo sr. Fernando Vas-
ques Vieira David não se tem 
poupado a sacrifícios procuran-
do beneliciar o logar que lhe foi 
berço, já pela montagem de uma 
Cabine-telefonica-publica, para 
0 que dispendeu algumas deze-
nas de escudos, já pela creaçâo 
de um posto de correio para re-
gistos de que é encarregado gra-
tuitamente, e ainda com a trans-
missão de telegramas pelo tele-
fone de que é responsável. 

Não obstante estes Igrandes 
melhoramentos pretende ainda 
dotar o dito iogar com aquele 
que sendo de grande futuro é 
também de grande necessidade, 
pois que sendo um tão belo pas-
seio ha muito se faz sentir um 
belo serviço de restaurante. 

O nosso amigo mandou fazer 
uns painéis em azulejo nos quais 
serão reproduzidos quadros da 
Romaria do Espirito Santo, do S. 
João, de N. S. das Dores e a vis-
ta do pitoresco logar. 

Deve ficar um magnifico e 
comodo estabelecimento. 

Tenciona abrir ao publico 
para fins de Janeiro ou princípios 
de Fevereiro, por isso recomen-
damos aos amigos de bons pas 
seios e retiros que profiram pela 

1 limpeza, bom serviço e economia 
aqyeli! beis estsbtleçimçijto, » 

Sob o titulo Pontos nos li, 
alguém que escreve no nosso co-
lega O Despertar, onde defende 
a projectada cedencia do Campo 
dos Bentos para uma escola de 
educação fisica, cercada de mu-
ros e de construções de varj^l 
especie e modelos, atira-se co-
mo S. Tiago aos moiros aos que 
querem, cheios de razão, qu!e 
esse campo seja aproveitado 
unicamente para parque, para 
recreio publico. 

Segundo se depreende do 
referido artigo, acabou a liber-
dade de imprensa em Portugal, 
porque ninguém pode ter opi* 
nião diversa nem pen&ar de mo-
do diferente dos que defendem 
qualquer pretensão por mais dis-
paratada que ela seja. 

Ou cré ou morres 1 
Revejam-se os nossos leito* 

res nos seguintes períodos de 
O Despertar, que vieram encher 
de pavor quantos escrevem na 
Gazeta de Coimbra ou defendem 
a aquisição do Campo dos Ben-
tos para o parque: 

"As tolices encontram sem-
pre prosélitos. 

Mas nós é que lhe garanti' 
mos que de bisturi afiado, reta-
lhamos impiedosamente as caf-
nes putrefactas aos histr iões, . . 
Isso lhe prometemos." 

E' claro, e isso é desculpá-
vel, que os nossos estimados co-
laboradores, todos absolutamen-
te contrários ao que defende o 
autor dessa prosa, ameaçadora e 
tragica, mudaram logo de opi-
nião ao verem o bisturi a reta-
lhar-lhes as carnes apodrecidas! 

E aí está como uma campa* 
nha que podia ser tratada den* 
tro dos mais rudimentares pre-
ceitos que a missão dajímprensa 
impõe, acaba por uma tragedia, 
com facalhão e alguidar para 
aparar o sangue e a tripalhada, 
porque as carnes putrefactas es-
sas vão para a vala geral 1 

Horrivel, simplesmente horro* 
roso em pleno século XXI 

E foi a Gazeta de Coimbra, 
a pobre e modesta Gazeta de 
Coimbra, a culpada de ver reta-
lhar impiedosamente as carnes a 
tanta gente que vai aí ficar sem 
maridos, sem pais, sem irmãos è 
sem amigos, e não só eles mas 
a grandissima maioria da popula-
ção de Coimbra que está intei-
ramente d'acordo com a nossa 
opinião. 

Tudo será retalhado aos bo< 
cados e fei to em postas I 

Estava Coimbra guardada 
para tão grande carnificina i 

Saiba o autor do artigo que 
os colaboradores da Gazeta dê 
Coimbra que são corresponden-
tes de vários jornais, teem a 
hombridade precisa para defen-
derem a sua opinião sem preci-
sarem de instigações nem in-
fluencias estranhas. 

E agora adeus até á eterni-
dade, que nós cá vamos prepa-
rar as malas para a viagem final« 

• • • 

E' sabido que a Comísslõ 
dos aformoseamentos do Campo 
dos Bentos, nomeada pela Ca* 
mara no ano passado, e que, 
como se sabe, é formada pelos 
srs. engenheiros Abel Urbano, 
Jorge Lucena e dr. Luiz Carrisso, 
é de opinião que tão lindo e va-
lioso recinto deve ser exclusiva-
mente destinado a um parque 
ajardinado, como aliás ha muito 
tempo é desejo da cidade. 

O projecto da Comissão, que/ 
segundo consta) está sendo jrito* 
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dirigida por um 
hábil con-
tra-mestre 

das principais casas de Lisboa. 
ARTE — ELEQANCIA 

cado por ter havido necessidade 
de faier desaparecer a clareira 
que representava o terreno des-
tinado ao botei de turismo, con 
ta-se que seja brevemente en-
tregue á Camara. 

Sm matéria de construções, 
dentro do referido recinto, a 
Comissão, segundo corre, parece 
que i de opinião que não se 
deve ir além dum corêto para 
concertos, um pequeno pavilhãe 
para venda de-refrescos e taba-
cos e um mictorio. Mais nada. 

E' este projecto, que é gran-
dioso, pois compreende o alar-
gamento da Estrada da Beira e 
da avenida da beira-rio, que a 
Comissão de Iniciativa de Tu-
rismo se propõe, de acôrdo com 
a Camara, começar a executar, 
para o que lhe não falta a verba 
necessaria. 

A Comissão dos aformosea-
tientos do Campo dos Bentos a 
que nos estamos referindo, já 
em 1922 se manifestou absoluta-
mente contraria á pretensão que 
um grupo de capitalistas do 
Porto tivera, de estabelecer no 
extremo fundo do Campo, um 
grande casino. ]á então, deve-
mos esclarecer, não ignoravamos 
que o hotel de turismo não se 
faria, e portanto, no Campo, só 
ficaria o casino. 

Ora, sendo assim, claro e 
evidente é que a Comissão, hoje 
como ontem, é de opinião que 
o Campo só pode ser destinado 
a um parque ajardinado, que 
aliás, repetimos, é o desejo quasi 
unanime da cidade. , 

De resto, para poucos será 
novidade em Coimbra, que o 
Ooverno, quando cedeu esse re-
cinto ao Município, foi para que 
èle fosse destinado ao fim a que 
o destina a Comissão nomeada 
pela Camara, no projecto que, 
segundo consta, brevemente en 
tregará àquela corporação admi-
nistrativa. 

Aniversario* 
Fazem anos, hoje:. 
D. Clara Dias de Carvalho 
D. Maria da Conceição Teixeira 
D. Florinda Nunes Henriques. 
Luis Costa 
Walter dos Santos Faria. 
Amanhã: 
O menino Antonio, filho do sr, Al 

fnelda e Sonsa. 
D. Violante de Ca9tro e Almeida 

l D. Candida Bátista e Silva. 
Segunda-feira: 
D. Matilde Oragera d'Abreu 
Agostinho Seiça Oandara. 
Antonio Ferreira 

Casamento 
,' Realisou-se na quinta-felra o casamen' 

to do sr. José Botelho de Miranda, in-
dustrial em Coimbra, com a sr.® D. Al-
bertina Marques Cerveira, filha do sr. 
Evaristo Cerveira, comerciante desta 
praça. 

A cerimonia realisou-se em casa da 
ttOiva, seguindo os noivos em viagem de 
núpcias para o norte. 

R misericórdia âe Coim-
bra ganha no Supremo 
Tribunal uma questão 

importante 
Ha muitos anos que andava 

em litigio uma questão impor-
tante devida a um legado deixa-
do pelo sr. dr. José Leite Ribeiro 
Freire. 

Deste legado, contestado pe 
los herdeiros, virá a Misericórdia 
à receber uns 500 contos. 

Os srs. drs. José Alberto dos 
Reis, Antonio Salazar e Manue 
Rodrigues trataram desta ques-
tão com uma competencia e zêlo 
dignos de todo o louvor. 

(Tlanôaâo àe despejo 
Em virtude de sentença pro-

ferida pelo meretissimo juiz do 
civel, foi ordenado o mandado 
de despejo primeiro contra o 
comerciante, sr. Alvaro Esteves 
Castanheira, caso que produziu 
sensação no comercio desta ci-
dade. 

A mercearia começou já a 
jer mudada, 

IE HjJ 
Us instalais B i i i l S I Untei i as p-1 

M 
Relatorio duma visita de estado feita pelo aluo 
do Instituto Industrial de Usboa, Carlos Cesta de j 

Almeida, no ultimo aso do sen curso 
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Regularisa- Serão então 
c ã o à a s c o r - i n ? p r o v e i t a -

rentes v e , s a s , u e d a s 
r e m e s d e a g u a n o s 

paises sugeitos aos primeiros re-
gimens? Haverá possibilidade 
de fazer o seu aproveitamento 
em condições economicas? 

De certo. O 
Pode-se contribuir artificial-

mente para a regularisaçao das 
correntes. A arborisação, sobre-
tudo, é um dos principais facto-
res que influem beneficamente 
nesse sentido. 

Se considerarmos o que se 
passa quando a agua das chuvas 
se precipita sobre a Terra, facil-
mente compreenderemos em que 
consiste essa acção reguladora. 

Com efeito, se parte da agua 
caída nas encostas se infiltra na 
terra e penetra lentamente até 
chegar a uma camada impermeá-
vel que a detem, outra parte, 
mais ou menos considerável, des-
lisa pelas vertentes até ao vale e 
uma terceira, embora minima, se 
perde na atmosfera por evapora-
ção. 

De todas elas, aquela que nos 
interessa para a questão que es-
tamos analisando é a que, desli-
sando sem se infiltrar, pelas en-
costas das serras vai lançar-se 
nos vales, engrossando, por ve-
zes subitamente, as correntes e 
derrubando, quando violentas, o 
que encontra na sua marcha. 

E' ela a causa principal das 
inundações. 

E' ela que, aumentando exa-
geradamente o volume dos rios, 
actua como causa perniciosa na 
sua regularidade, quando afinal 
se não se escapasse á infiltração, 
no seu percurso, vertente a b a i x o , 
teria beneficamente engrossado 
os depositos naturais que a Ter 
ra em si alberga, e contribuído 
para manter, durante a estiagem, 
a regularidade do caudal que, á 
mingua de alimento, diminue, e, 
por vezes, quasi se extingue. 

Mas como se escapa essa agua 
á infiltração que a outra parte 
sofre ? 

Dum modo geral, pela fraca 
permeabilidade dos terrenos e 
pela velocidade com que as tor 
rentes deslisam pela encosta. 

Donde naturalmente, nos aco-
de ao espirito que basta aumen 
tar a permeabilidade dos terre-
nos e diminuir a velocidade das 
enxurradas para regularisar os 
regimens ingratos dos cursos de 
agua. E a arborisação responde 
simultaneamente a estes dois 
pontos do problema. Não que-
remos dizer que se consigam al-
terar dum modo absoluto, as 
condições primitivas, mas conse-
gue-se transforma-las e melho 
rá-las consideravelmente. 

As raizes penetrando mais ou 
menos na terra, misturando-se, 
confundindo-se numa extensa 
rêde que a perfura em todas á& 
direcções, alarga forçosamente a 
textura, possivelmente compacta, 
do terreno, abre fácil caminho 
ás aguas, aumenta emfim a sua 
germeabilidadc. 

ExperienciaS fêítas directa-
mente, teem provado que entre 
um terreno plantado e outro não 
plantado a diferença de permea-
bilidade é grande. 

Por outro lado a agua encon-
trando constantemente na sua 
passagem o obstáculo, difícil de 
vencer, de troncos e ramos ema-
ranhados, não pode adquirir a 
velocidade considerável que ad-
quire em vertentes nuas. E as-
sim, obrigada a caminhar lenta-
mente, o mais longo contacto 
com o terreno aumenta a facili-
dade de infiltração e diminue o 
perigo das enxurradas que tan-
tos prejuízos causam nos campos 
e povoados. 

Outro sistema de regularisa-
ção consiste na const ução dc 

(') Dum modo gofal, q *n-.la ftâ 
época de estiagem se consegue uríit? 
4 0 % da potencia obtida nos e i c í ••> 
de grandes caudais, as condições dò 
aproveitamento consideraram vantájo; f»<> 

albufeiras, grandes deoositos ob-
tidos pelo encerramento da agua 
entre as vertentes das serras e 
convenientemente fechados por 
grandes diques de adequada re-
sistência. 

Esses depositos destinados a 
armazenar o excesso das aguas 
nas épocas de grandes caudais e 
a suprir a sua falta nas estiagens, 
ocupam por vezes quilometros 
de superfície e compreende-se 
facilmente a resistencia e o cui-
dado com que devem ser cons-
truídas as muralhas de retensão 
da agua. A sua derrocada seria 
de terríveis consequências pois 
ao impeto de tamanho volume 
de agua nada haveria que se 
opuzesse. 

Já na America e aqui na visi-
nha Espanha, desastres deste ge-
nero arrasaram povoações intei-
ras e espalharam numa grande 
extensão a devastidão e a morte! 

Fl hulha ne- Ora*umaobra 
gra e a hu- ^ g e a e r o 

?ha branca ^ f e l 
pendiosa. Se na area escolhida, 
por maiores conveniências técni-
cas, para a sua construção, exis-
tirem propriedades importantes 
ou qualquer outra causa de ex-
propriação difícil e onerosa, com 
preende-se que poderá acontecer 
que o aproveitamento de uma 
queda de agua, nestas condições, 
não ofereça vantagens economi-
cas. 

Certamente que desde que o 
preço do cavalo hidráulico será 
superior ao obtido numa central 
térmica, a instalação hidraulica 
tornou se desvantajosa. 

Um aproveitamento desta na-
turêsa, como se vê, precisa de 
ser objecto dum longo estudo 
prévio, criterioso e ponderado. 

Quer dizer, são muito discu-
tíveis, por emquanto, as vanta-
gens das quedas de agua, consi-
deradas sem o auxilio da energia 
térmica, em países sujeitos a re-
gimens de caudais irregulares. 

Haverá talvez mais vantagens 
economicas nesta ultima quando, 
possuindo a região minas de car-
vão, o utilise em centrais cons-
truídas junto ás próprias minas. 

Se hoje porém nos podemos 
entregar a estudos comparativos 
sobre a economia das energias 
hidraillica e térmica já talvez num 
futuro mais ou menos proximo 
o não possamos fazer e tenha-
mos de aceitar a energia hidráu-
lica como economíca, sob todos 
os aspectos, possuindo embora. . . 
uma economia forçada ! 

Os geologos afirmam que os 
depositos de carvão se extingui-
rão inevitavelmente e que não 
virá longe o tempo em que ele 
comece a rarear. 

Nestas circunstancias um só 
elemento se nos apresenta capaz 
de substituir, com vantagem, ta-
manha, falta: — a hulha branca. 

Agente de luz, de calor e dé 
força, posto pela Providencia á 
disposição do Homem, para ele 
se voltam os seus olhos inteli-
gentes ávidos de progresso, olhos 
de quem não tem o direito de 
recuar um passo, na estrada ra-
diante da civilisação em que ha 
séculos sem conta, cartiÍBha e lu-
ta, num combate sublime, em 
que o seu cerebro e o seu braço 
vencem e dominam. 

Recordar o que tem sido esse 
desbravar constante de caminhos 
áridos, é ganhar um pouco de 
alento para caminhar mais lon-
ge ! E' sentir um frémito de alti-
vez a percorrer-nos os nervos, 
um bocadinho de justo orgulho 
a erguer-nos a fronte! 

Bem sabemos que Deus, crean-
do o Homem sobre a Terra, com 
ele creou tudo o que á sua mis-
são predestinada rra mister. 

M'S é que, o m»i> das vezes, 
com í cf !••«• ox.lio, 'Jisper-
sos <* ig rad «> mují? i/an & sua 
ac.3- b iicttff sc.b uma aparen-
te r b 1 '13. 

P< ante " fúria indomável das 
vagas, o der>pecU;çar das aguàs 
peioa aicanth e-csrp-ídos « o ru-
gir do vento pila rimaria do ar-

voredo selvagem, o primeiro ho-
mem, considerando a sua humil-
de pequenez, em face da gran-
diosidade de tais elementos, de-
veria ter sentido todo o horror 
dum destino cruel, toda a injus-
tiça e inclemencia do seu pode-
roso Creador! 

Não soube ele ver que seria 
sobre as cristas gigantes dessas 
ondas que, séculos depois, as 
caravelas dos seus audaciosos 
descendentes buscariam terras 
longínquas, estendendo os bra-
ços fraternais aos seus irmãos de 
alem. Que a agua que entre ca-
chões de espuma, fervia e espa-
danava pelos barrancos seria um 
dia, ainda, a esperança animado-
ra de seus filhos e que o proprio 
pão, benção do Ceu para a sua 
fome, seria o fruto da imolação 
bemdita do vento nas azas dos 
moinhos! 

Deus tirou do Nada um mun-
do barbaro e disse ao Homem: 

— Prosegue a minha obrai 
Dou te um pouco do meu poder 
imenso. Dou-te a Inteligência e 
a Vontade ! 

E da barbaria primitiva fez o 
Homem a Civilisação de agora! 
Tudo o que gosa, o bem estar 
que disfruta, o progresso em que 
vive a si o deve. A si e só a si, 
pela vontade de Deus. 

Não tem o direito de se dei-
xar morrer entre o derruir do 
passado. O futuro é f anc ie ! 
Que sobre o cada ver do que cai 
surja o germen de nevas coisas 

Hulha nêgra! Hulha branca 
Maquinas que param, maqui-

nas que entram a g i ra r ! . . . Ex-
tingue-se o fumo denso nas cha-
minés, mas canta a agua nas pa 
lhetas das rodas 1 

E o hino glorioso do trabalho 
ecôa sempre em toda a Terra!. 

Bemdita sejas, Inteligência 
h u m a n a ! . . . 

(Continâa). 
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Na parte deste relatorio pu-
blicada no numero anterior, saí-
ram diversas gralhas, algumas de 
menor importancia. mas duas 
que precisam de erratas. São 
estas as seguintes: Na dedicató-
ria saiu Eletrotecnica por Electro-
tecnia. 

Quase no fim saiu kilometros 
por segundo em vez de kilogra 
metros por segundo. 

C l S n L 8 H D R E S 
COIMBRA 

CHAPÉUS DE SENHORA e 
CREANÇA -:- MODAS e SE 
DAS -:- ROUPA BRANCA para 

SENHORA e CRIANÇA 

S e m p r e n o u i d a d e s 

E m o Comerciai 
Curso nocturno 

Continua aberta, até ao fim 
do ano, a matricula para o curso 
nocturno pratico de escrituração 
comercial, na Escola Pratica do 
Comercio, na rua de J. A. Aguiar^ 
que já começou a funcionar com 
uma frequencia digna de registo. 

Devido á tenacidade de es-
forços do seu digno director 
professor sr. Baeta de Campoi, 
está reparada uma falta que até 
aqui se fazia notar naquela casa 
de educação técnica, p<*oporcio 
nando assim aos indíviduos que 
de dia teem as suas ocupações o 
ensejo de poderem receber a 
instrução profissional num esta 
belecimento com os seus crédi-
tos inteiramente firmados e so-
bejamente conhecidos. 

C Â M B I O S 

Oosé Henriques Totta, L.® 

A Comissão Distrital do Par-
ido Nacionalista, reunida no dia 

9 do corante , aprovou a seguinte 
moção: 

Tendo sido feitas, ultimamente, des-
locações de médicos militares da guarni-
ção de Coimbra, sem motivo justificado, 
e obedecendo apenas a intuitos incon-
fessáveis, patrocinados pelo deputado 
sr. dr. Antonio Dias, abrindo assim um 
precedente ás perseguições politicas na 
classe medico-militar das unidades de 
recrutamento, facto que desde a implan-
tação da Republica não havia tido logar 
em Coimbra, embora fizessem serviço, 
nessas unidades, médicos de diferentes 
parcialidades politicas, e havendo sido 
especialmeute visado o nosso valioso 
correligionário e bemquisto cidadão, 
sr. dr. Luiz Flamínio Teixeira de Aze-
vedo, tenente-coronel medico de infan-
taria 23, onde servia ha largos anos, a 
Comissão Distrital Nacionalista de Coim-
bra afirma o seu inabalavel proposito de, 
na primeira oportunidade, serem devida-
mente reparados estes actos igeorreptos 
e violentos do grupo democrático An-
tonio Dias Alves de Oliveira, protestan 
do desde já contra tais actos despresti-
giantes da Republica e do Exercito. 

Esta moção foi enviada ao 
Directorio do Partido Naciona 
lista. 51* M 5C< 

Também a Comissão Muni-
cipal do mesmo partido aprovou 
a outra moção, redigida nos se-
guintes termos: 

A Comissão Mnnicipal do P. R. N. 
de Coimbra tendo visto que no ultimo 
Ooverno se fiseram deslocações de mé-
dicos militares na guarnição de Coimbra, 
que parece obedecerem ao proposito de 
fazer uma perseguição politica ao nosso 
prestante correligionário o tenente co-
ronel medico ex.m o sr. dr. Luiz Flamínio 
Teixeira de Azevedo, que desde longos 
anos serve no W. I. 23: 

Considerando que não se pôde tomar 
a deslocação deste nosso correligionário 
como um motivo de urgência de serviço 
ou de disciplina, pois de contrario já 
deveria ter sido deslocado ha mais tempo, 
e que dá o direito a esta Comissão de 
julga-la como uma perseguição politica 
exercida pelo Partido Democrático local 
contra aquele nosso correligionário; 

Considerando mais que este processo 
de fazer palitica ainda se não tinha dado 
em Coimbra nas épocas constitucionais 
da Republica, e que ab>e um precedente 
para ulteriores processos idênticos: 

Protesta contra os actos despresti-
giantes da Republica agora postos em 
pratica, afirma o seu proposito de na 
primeira oportunidade procurar reparar 
todos as actos violentos praticados pe-
los membros do Partido Democrático 
local contra os membros do Partido Re-
publicano Nacionalista. 

Coimbra, 14 de Novembro de 1923. 

Desta moção foi dado conhe-
cimento ao presidente da Co-
missão Distrital do Partido Na-
cionalista. 

• • - ew- «WMBÉMBUi •• 

c n m n R B m u n i c i e R L 

Expediente 
São grandes as dificuldades j 

com que lutamos para a susten-
tação da Oazeta de Ctimbra, de-
vido á carestia do material preH 
ciso para a sua composição <] 
impressão. Por este facto pedi-
mos aos nossos assinantes em di-
vida e onde o correio não faz] 
cobrança, o favor de mandarem j 
pagar as suas assinaturas. 

Vamos proceder á cobrança! 
nas localidades onde o correio] 
faz esse serviço, esperando que] 
sejam liquidados os recibos pata 
não surgirem mais dificuldades. 

Aos nossos assinantes do Bra-| 
zil e Africa pedimos para satisfaz 
zerem as suas assinaturas, pois) 
só a franquia postal é por si umal 
verba importante que despende»! 
mos com cada assinatura.' 

Agradecemos a todos os arní-l 
gos deste jornal a satisfação do I 
nosso pedido, na certeza de que] 
vamos ser atendidos. 

Na secção Correio Economia] 
acusamos as importâncias recebi-
das e indicaremos até quando fi-
cam pagas as suas assinaturas. 

5(5 s? 515 

Pagaram as suas assinaturas:! 
D. José, Bispo da Guarda, attj 

11 de Setembro de 1923. 
Alfredo de Sousa e Silva, atil 

23 de Fevereiro de 1924. 
Alfredo da Silva Machado! 

até 11 de Setembro de 1924. 
Antonio Barbosa, até 1 

Janeiro de 1924. 
Antonio Nunes Ribeiro, atfl 

25 de Novembro de 1924. 
Antonio Simões, até õ de Se 

tembro de 1923. 
Augusto Simões Coimbra, i 

4 de Fevereiro de 1924. 
Avelino Gomes Pinho, até 

de Dezembro de 1923. 
Albino de Lima Simões, tti 

25 de Outubro de 1923. 
José Marques, até 15 de Nà 

vembro de 1923. 
Club Penalense, até 23 dw 

Agosto de 1923. 
Ezequiel d'01iveira Baio, até] 

15 de Junho de 1923. 
Joaquim Dias dos Santos, atii 

12 de Janeiro de 1924. 
Joaquim Rodrigues TeixeW.l 

até 30 de Maio de 1923. 
Dr. José Pilar d'01tveira Bar-| 

ros, até 26 de Setembro de 102 
( Prior Antonio Rodrigues Ma 

neira da Silva, até 16 de Seten 
bro de 1924. 

Cotação ofiolal 

s/ Londres cheque 
s/ ' 90 dias 
s/ Paris 
s / Madrid . . . . . . 
s ' Berlim 
3/ Amsterdam, . . 
s' New ycm k . 
»/ Suissa. . . 

I s/ Italia . . . . 
s/'elgica. 

í 5/ Suécia 
j 3/ Norueea . . . 
\ »/ Dinamarca . . . 
j a/ Rio <Je faneiro, 
i Ufra-ouro . . . . 
1 p..<r? Ptfrmguè?. 

Comp. Veneta 

2 Vn 2 Vg4 
2 /» 

i 422 1443 
3445 3497 

9934 10086 
%6>2 i1008 

46>2 4723 
i Vil l ,51 
;?!0 1228 

ó'97 71 3 
3Ò23 3881 
4512 45»! 

i2i$00 127SOO •ú 

Deliberações da Comissão 
Executiva da Camara Munici-
pal de Coimbra tomadas no 
dia 15 de Novembro de 1923. 

Aprovou o projecto para o 
prolongamento das ruas Abilio 
Roqne e rua n.° 2 da Avenida 
Sá da Bandeira. 

—Resolveu convidar as Com-
panhias de Seguros e represen-
tantes das mesmas que exerçam 
a sua industria no Concelho de 
Coimbra, a apresentarem até ao 
dia 25 do corrente mez, na Se-
cretaria da Camara Municipal 
uma declaração da importancia 
dos prémios de seguros efectua-
dos neste Concelho. 

— Acerca de um oficio que 
lhe foi dirigido pela Comissão 
de Turismo, resolveu informar 
que estando ainda dependente 
da mesma Comissão Executiva 
o destino a dar á Insua dos Ben-
tos, resolveu ela rodear se de 
todos os elementos de aprecia-
ção que a possa habilitar a to 
mar uma deliberação que seja o 
mais consentanea possivel com 
os interesses e aspirações da ci* 
dade. o que deverá levar-se a 
efeito na próxima sessão do dia 
22 do corrente. 

— Tomou conhecimento de 
um oficio que lhe foi dirigido 
pelo cidadão Antonio Cardoso 
Júnior, de Lourenço Marques, 
em que envia urh cheque da im-
portancia de l.*775$00 destinada 
ás familias das viciimas do Incên-
dio da Tabacaria Crespo e á As-
sociação dos Bombeiros Volun-
tários de Coimbra, importancia 
esta que é o producto de uma 
subscrição aberta entre t dos os 
filhos de Coimb' :, residentes em 
Lour^oço Marqu :;. A Com s 
são resolveu agradecer e dtvií l 
em du^s partes iguai* % referi a 
importancia, 

— D fenu vsriosrequerimen-
tos nara const.uções e . e c n s -

i truçô 3 de obras urbanas ç p; ra 
1 colocação dc letreiro». 

C a r i d a d e 
Para os n o s s o s pobre 

O nosso estimado conter 
neo sr. Henrique Dias da Coif 
Ceição, actualmente no Rio 
Janeiro, mandou-nos juntamep 
com a importancia da sua as 
natura, a quantia de 10$00 pa 
os pobres da freguesia de Sanul 
Cruz, afim de sufragar a alma dl| 
seu saudoso pai. 

Ao nosso bom amigo agrade 
cemos em nome dos pobres con 
templados. 

? p \ a u n i U E R S l D R D t 

Principiou ontem o seu coD 
curso para 1.° assistente da F a j 
culdade de Letras, o sr. dr. 
nuel Serras Pereira. 

Hoje ás 14 7í horas, na 
dos capêlos realisa se a prime 
prova do concurso do sr. 
João Maria Porto, para 1.° as 
tente do 5." grupo da Faculd 
de Medicina. 

A prova versará sobre a 
cussão e dissertação — Flbritaçi 
auricular, argumentando o pro 
fessor, sr. dr. Rocha Brito. 

flchaâo macabro 
Na Praça do Comercio teei 

sido encontradas algumas ossaj 
das humanas, nas exeavações 
que ali se anda procedem 
para a colocação de postes 
iluminação electr idi 

lit>ndp& S^sa 
Rua Ferrnra Borges, 82 86 

C O I M B R A 
Grandes novidades em Car 

i saria e Gfavat*ria, coletes 
i malha ingleses, alemães e na 
; nais. 



GA2E.TA D ;S C O I M B R A , DS 17 DE N O V E M B R O OJS3 1-923 

Vida desportiva 
NO PAÍS DA MUSICA 

Intermezzo comico-àramatlco—R farça àa Bronze 
"Humberto menòes , , 

No n.° 3278 do jornal Cazeta du Fi-
gueira, fômoa dar de caras com um pi-
caresco artigo subordinado ao ofenba-
thiano sub t i tulo: -5 .° acto de «O Bran-
ze», opera bufa, etc. e tal. 

Já o leitor sabe, mesmo aquele que 
jiSo mirre d'amores pelo desporto, mas 
que não descura das mais alarmantes 
questões de caracter estritamente pole-
mistico, que se trata, nem mais nem 
menos, do que da célebre película, mar-
ca americana, intitulada: «Desavenças 
graves por causa duma final dum bron-
ze que, lamentavelmente, por um defei-
to operatorio, teve de ser filmado em 
Coimbra. 

O entrecho é dos mais interessantes 
que o maníaco da «arte do silencio» po-
dia topar para entretenimento da sua -
dele - poderosa imaginação. 

Primeiro que tudo, á laia de declara-
ção previa: poder-nos-ha afirmar, o sr. 
A. A.-naturalmente iniciais do sr. Ara-
rau Araruta-se o G. C. F. levantaria 
ejta discussão entre comadres, isto é, o 
conflito entre o Ginásio e a Naval, se 
este ultimo club não tivesse já daas vi-
tórias nitidamente marcadas e não fosse 
este o ultimo ano da disputa do bronze? 

O Ginásio sentir-se-hia com o orgu-
lha'e a bravata d'artagnhanesca neces 
sarias se não houvesse todas as probabi-
lidades de vitória a favor dos «brancos», 
de levantar este formidável incidente en-
tre a A. F.C. e o «tradicional» Ginásio? 

O sr. Ararau que nos responda. 
A resposta deve ser uni pouco con-

fusa e comprometedora para quem, aci-
jna de questões caracterisadamente des-
portivas, coloca os interesses materiais, 
pretendendo ficar com um bronze que, 
por circunstancias mais fortes do que a. 

Pitade humana, ás vezes bçm mesqui-

» quando trezando a cipricho e a des-
to, lhe u2t0 pertence ha muitos anos. 
Mas vamos ao ponto da rabuçada, 

lato é, á parte fundamental da polémi-
ca, .. sportivo-jornalistica. 

Porque se romperam as relações en-
ítf o G. C. F. e a A. F. C. ? 

Qual foi o prodrôma desse côrte vio-
l«ato entre o Ginásio, que devia obede-
etr, e a Associação de Foot-ball, que 
tem todo o poder de julgar e jugular 
actos patentes de Indisciplina e aniquilar 
atitudes dúbias, profundamente Incertas, 
precisamente porque a» supostas razões 
'te apoiaram sempre em alicerces d e . . . 
vento ? 

Eis aí o busilis que o leitor âerçsato 
e ordeiro, bolchevisado em desporto, 
embora seja reacionarlssimo em politica, 
nSo conhece nas suas remotas e históri-
cas profundidades d'origem. 

Antes, porém, que lh'as façamos co-
nhecer - porque o leitor ir-Tiòs-ha dar as 
mios nesta sub-lunar viagem pelo pais 
fantástico dos documentos oficiais, que, 

Í>or azar, vieram parar perto dos nossos 
uxios,digamos em verdade que, ordeiro, 

'cííto, puro e nobre como o G. C. F. se 
pretende inculcar, não foi desta vez mais 
<io que vulgar, plebeu, de sangue verme-
lho, de sangue dessorado pela atitude 
que tomou antes de sofrear as rédeas do 
•eu corcel vacilante de combate. 

Porque s 
1."-val em articulados, visto que o 

processo, segundo o conspícuo cidadão 
Ararau, está, por ora, em segudda es-
tancia, no Tribunal da Relação de Colmr 
bra. Se o O. C. P. quizesse recorrer, 
tpelando, para o Supremo Tribunal, o 
que é que o bom senso e a lógica fo-
reuse aconselhavam ? Entregar o bronze 
lo vencedor porque, só assim, antes que 
o pleito fosse derimido, o mesmo G. C. 
P, mostraria a sua isenção e imparciali-
dade superiores; 

2.®-apelando, como pretende, ti2o 
HOS indica a inteligência a razão do 
l e u . . . apelanço. Apelar, porquê ? Por 
causa do castigo aplicado? Mas a A. 
P. de C. jámais levantaria o castigo 

Íiorque resultou dos termos ultra-violê-
as, minerometalicamente falando, do 

oficio do Ginásio. 
Porque o campeonato foi transfor-

mado de distrital para local? Mas, se-
nhores, nSo ha nada mais claro, nada 
'toais intuitivo; « o proprio regula-
mento da A. F. C. que expressamente o 
determina; campeonato distrital só a A. 
P. C. o realisa ; caducava, para todos os 
efeitos, o antigo campeonato distrital. 

O sr. Ararau, por mais paquidermica 
que seja a sua inteligência, não com-
preende, positivamente, este formidável 
.contrasenso: Dois campeonatos distri-
tais num ano só, organisados um, pela 
delegação da A. F. C., outro pela pro-
cria A. F. C., não seriam demais para 
nm distrito único ? Não, evidentemente 
hio passava dum fenomeno... sportivo. 
A prova não seria mais do que: disputa 
do Bronze Humberto Meudes. E che-
gava. 

3 .°-Apelar? Mas quem apela deve 
ter, pelo menos, um fundamento jurí-
dico legal. Onde existe, senhores? Por 
tausa da entrega do Bronze? Mas o 
Bronze está ainda no Ginásio, para os 
Saetos dos jogadores actuais o disputa-
fem, positivamente. 

Notem, meus caros confrades, ainda 
éutra incoerencia própria de inteligên-
cias melafisicamente aéreas! se o Gi-
násio se revolta contra a alteração do 
'Regulamento, como e porque aparece 
k Delegação da A. F. C. com plenos po-
deres para realisar oa desafios e marcar 
Os indispensáveis encontros? NSo teria 
lido já alterado, nessa al ura, fundamen-
talmente, o seu proprio espirito? 

Findos os articulados, respondere-
m o s serenamente: A A. F. C. não podia 
Castigar o Sporting, porque a Naval 
hão apresentou o protesto necessário, 
hem tâo pouco, se o Ginásio n3o ins-
crever os seus teams, esses homens 
pertencerão ao Ginásio. 

Como queriam que se castigasse o 
dub infractor, se os homens não têm, 
Ére-entemente, club ? 

- M»s que Umentavel Incidente levan-

tou o G. C. F., não respeitando sequer, 
nobremente, orgulhosamente, a memo-
ria do nosso antigo e saudoso camarada 
Hnmberto Mend«s. 

Chama-se-lhe agora o Bronze, opera-
bufa, para que a «crisma" mais uma 
vez caia sobre aquela figura em bronze, 
só para que, daqui a algum tempo, o 
Ginásio o possa fazer disputar sem le-
vantar celeuma, porque os homens es-
quecerão que aquele trofeu perpetuava 
a memoria do simpático sportman. 

Esta questão não se derirne nem se 
resolve na Relação ou no Supremo Tri-
bunal de Justiça; isto é: na A. F. C. ou 
na União Portuguesa de Foot-Ball. Aci-
ma destas organisações transitórias, está, 
pleno de força e de serenidade, de razão 
e de justiça, o tribunal intangível e in-
corruptível da consciência. 

Para que o julgamento seja completo 
e perfeito esperemos pelo desenrolar 
da acusação, tomando a necessaria Cau-
la que a defesa requer. 

OSCAR VICTOR. \ 

>ií >Í; ss 
Grande desafia àe foot-

. bali 
Tudo leva a crer que, ,no proximo 

dia 2 de Dezembro, venha a Coimbra o 
formidável grupo da Casa Pia, de que é 
capitão o nosso amiao e simpático 
ssportsmai Candido d'01iveira. 

Também faz parte, o grande interna-
cional Pinho. 

O Casa Pia vem jogar, em beneficio 
do sanatorio para empregados telegrafo-
postsis, com a selecção de Coimbra, or-
ganisado da fórma seguinte: Nito, Ri-
beiro da Costa (cap.), Prudencio, Mi-
guel, Esquivel, Galante, Duarte, Chico 
Correia, Ferreira, Daniei e Gil. 

JÍ; 5ÍÍ 

Resoluções òa Fí. F. C. 
O conselho técnico, da A. F. C., re-

solveu homologar o desafio Sporting-
Naval, para disputa do bronze Humber-
to Mendes, considerando a Naval sua 
detentora. 

— Avisar todos os clubs e grupos fe-
derados que é expressamente proibido 
a sua inscrição para a disputa do mesmo 
bronze, que o G. C. Figueirense, tenta 
pôr, de novo, visto que este club está 
suspenso por uma é época. 

Festiuiôaòe 
Em S. João do Campo reali-

sa-se, hoje e amanhã, festas em 
honra de S. Sebastião, nas quais 
toma parte a filarmónica de Vila 
Nova d'Anços. 

ns obras âa muralha 
aeJfm, âo cais 
Apezar do Mondego já levar 

bastante agua, teem continuado 
a$ obras da nova muralha do 
cais. 

No Paço, freguesia do Botão, 
faleceu o sr. Manuel Rodrigues 
Bizarro, pai do sr. Abilio Bizar-
ro, considerado comerciante des-
ta cidade, a quem apresentamos 
as nossas sentidas Condolências. 

— Faleceu num quarto parti-
cular dos Hospitais da Universi-
dade, onde tinha dado entrada 
ante-ontem, o sr. Joaquim Au-
gusto de Carvalho, empregado 
na inspecção dos caminhos de 
ferro, na estação de Coimbra B. 

O extinto, que era muito es-
timado, era natural do Casai de 
Comba, Mealhada. 

Trasladações 
Do Porto foram trasladados 

hoje para o ja2igo de familia, no 
cemiterio de Santo Antonio dos 
Olivais, os cadaveres de Manoel 
e Carlos da Costa Alemão Tei-
xeira, netos do falecido conse-
lheiro dr. Costa Alemão, ambos 
falecidos em combate, um em 
Chaves e outro em Mirandela, 
quando da incursão monarquica 
de cujas hostes faziam parte. 

Álvaro de Mitios 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio. 

Consultas á 1 hora: Rua de To-
mar, 5; das 2 ás 4: no Largo 
Bombarda, 27, 1.°. — Chamadas 

pelo telefone 51. 

Lisboa, 11-11-923. — Meu ca-
ro amigo e senhor João Arrobas. 
— Porque o seu jornal nos seus 
N.0" 1507 e 1508 de 2 e 4 de 
Outubro findo sob a epigrafe 
«Boa Educação — A Obra duns 
Vandalos que vão ser entregues 
ao poder judicial» se referiu ao 
vandalismo praticado na minha 
casa da R. de S. Salvador n.® 2, 
por um grupo de malfeitores, ca 
pitaneados pelo estudante João 
Alves dos Santos e conhecido 
pelo nome de Republica do Fun-
chal, venho pedir ao meu amigo 
a fineza de me dispensar um 
canto do seu jornal, afim ^escla-
recer a opinião publica dos mo-
tivos que originaram tal malva-
dez, para que se não vá supor 
de que ela foi o producto de 
qualquer acto menos correcto da 
minha parte. 

Tendo regressado d'Africa 
em 1921, encontrei essa casa ar-
rendada á referida Republica do 
Funchal sob a responsabilidade 
do estudante Germano Vieira, o 
que me contrariou, visto a casa 
ser velha e eu não desejar vê-la 
em poder dos estudantes, que 
em geral, por muito cuidadosos 
que sejam, não podem cuidar 
com carinho peia sua conserva-
ção, o que vi verificando pes-
soalmente desde essa data até 
Setembro findo. 

Por esse motivo, e logo que 
eles se colocaram na alçada da 
lei, pela saida para as colonias 
do responsável pelo contracto e 
falta de pagamento da renda, o 
meu amigo e procurador dr. 
Hermano de Carvalho despediu-
os judicialmente. A sentença foi 
dada em Julho e como eles em 
essa data entercedessem para fi-
car na casa até fins de Setembro, 
eu, em virtude das dificuldades 
que encontrariam em arrendar 
casa, a cedi, ficando por isso sus-
pensa a execução da sentença. 

Em princípios de Setembro 
fui procurado aqui em Lisboa, 
na minha residencia,.pelo estu-
dante João Alves dos Santos, 
que me vinha pedir para eu fa-
zer com ele um novo arrenda-
mento por mais um ano. 

Declarei-lhe que não deseja-
va que a casa continuasse arren-
dada a estudantes, mas que, no 
entretanto me não opunha a que 
eles lá continuassem a viver sob 
a responsabilidade d'alguem de 
respeitabilidade, homem ou mu-
lher, com quem eu faria o res-
pectivo contracto. 

A essa exigencia respondeu, 
o referido Alves dos Santos, que 
então não continuaria na casa e 
que por isso eu dela poderia dis-
pôr como entendesse. 

Julguei o càso arrumado e 
nestas condições dei instruções 
ao meu amigo Dr. Hermano de 
Carvalho para a realisação dum 
novo contracto. 

Em 22 de Setembro recebi 
daquele cavalheiro a seguinte 
carta i 

Coimbra 22, Sr. Major,— 
Em virtude, de nâo termos para 
onde se vá viver nesta altura do 
ano, oferecemos pela sua casa 
400&00 de renda mensalmente, 
incluindo as lojas que teem ser-
ventia pelo portão da rua. Se 
concordar com esta renda era fa-
vor de me telegrafar e ao sr. Dr. 
Hermano de Carvalho para fa-
zermos na segunda-feira próxi-
ma o contracto de arrendamento 
por um ano mais. 

Se assim procedo d'accrdo 
com os meus companheiros é 
para que não percamos o ano 
lectivo proximo. 

Portanto, repito, caso concor-
de com a renda que nós lhe ofe 
recemos, era grande favor tele-
grafar-me e também ao sr Dr. 
Hermano de Carvalho, para que 
então possamos assentar defini-
tivamente arraiais aqui, 

De v. etc. (ass.j João Alves 
dos Santos. 

Espero amanhã domingo, te-
legrama, J. Alves. 

Fiquei espantado com esta 
carta, visto que tinha sido o pro-
prio João Alves dos Santos quem 
não concordando com a exigen-
cia que eu pessoalmente lhe fiz 
aqui em Lisboa, me tinha dado 
plena liberdade de realisar o con-
tracto com quem eu muito bem 
entendesse. Não telegrafei. 

E como estivesse em nego-
ciações com a actual inquilina, 
parti no dia seguinte para Coim-
bra e com ela fechei o respecti-
vo contracto de arrendamento, 

o que fiz sciente a um dos estu-
dantes, moradores da casa, que 
me procurou para saber se eles 
podiam ou não contar com ela. 

E' preciso notar que o Alves 
dos Santos em 24 de Setembro 
não tinha pago, nem pagou a 
renda desse mez. 

Dadas estas explicações o pu-
blico agora que aprecie o pro-
cedimento de tais cavalheiros 
que depois disto na casa causa-
ram prejuízos avaliados judicial-
mente em 5.000$00 escudos, 
aparte as obscenidades que pelas 
paredes desenharam, sabendo 
eles que a casa ia ser habitada 
por senhoras. 

O caso está afecto ao tribu-
nal e estou convencido que ain-
da justiça ha na minha terra, para 
corrigir tamanha malvadez. 

E' isso o que eu aguardo 
com interesse. 

Desculpe-me esta imperti-
nência e creia-me sempre. Ami-
go Muito Att.° Ven.0 ' e Obg.° 
— Eduardo Monteiro da Fonse-
ca, Major farmacêutico. 

MmmU 
Joaquim Simões de Melo vem 

por este meio declarar que a sua 
banca de engraxador é a que 
está situada mais próxima do 
Banco de Portugal e não a que 
está junto ao estabelecimento 
do sr. Alvaro Castanheira, sendo 
esta do meu colega José Elias. 

Venho fazer esta declaração 
por se dizer que o autor dum 
roubo feito a José Maria, vende-
dor de reportorios, foi feito por 
um engraxador da Portagem, o 
que tem acarretado enormes pre-
juízos á minha vida de honrado 
chefe de numerosa familia, tendo 
um dos imeus filhos ha 3 mezes 
doente. 

Joaquim Simões de Melo. 

Br l T i Perdeu-se um, sis-i l i i l / U rosca( t e n d o 0 
mesmo 11 brilhantes pequenos e 
um rubf. 

Gratifica-se quem o entregar 
na rua Pedro Monteiro, 54 (Ar-
cas d 'Agua). 3 

Oharretvldc„r;,.K,a' 
Para tratar e ver, em casa de 

Mário Augusto Ferreira, rua da 
Nogueira, 14. 

T H o - n Q Praça de oficial, pre-
i J 6 u « ' ta, lm,5õ d'altura, óti-
mos andamentos, alindada e 
mansa. Para vêr e tratar no 
quartel da O. N. R., Pateo da 
Inquisição, Coimbra» 

Livros 
* V M mas em bom es-

tado, para os cursos do Liceu, 
Escola Normal e Instrução Pri-
mada, vende : — Ramiro Dias 
Nobre —Rua do Arnado 153 — 
Coimbra. 

W n f / > "Excelsior'', vende-se J3LOW c o m ú d Cil 
Nesta redacção se diz. X 

PÍ ÍS Tl n Ver}de-se armado 
x. AiiXLU e m ferf0( p a r a e s { u , 
do. Magnifica construção. 

Ver e informações, dirigir a 
José Antunes, Filho. Afiador de 
pianos, Olivais. X 

Novos e usados 
Não comprem, sem 

consultar José Antunes, Filho 
afinador de pianos com 30 anos 
de pratica, reparações em pianos 
e orgãos, Com perfeição, e óti-
mas matérias. 

R. da Mãosinha, Olivais. 

Pianos 

Quarto Aluga-se espaçoso 
e mobilado na 

Avenida Sá da Bandeira, para 
uma ou duas senhoras. 

Informa-se nesta redacção. X 

Qn no t»"I o grossa. Aceitam-
sJctL&I l i* s e propostas para 
compra na rua da Madalena, 
n.° 29. X 

T r a n t n T » M E C Â N I C O . l l á L b U i Vende-se um 
magnifico tractor «Alpha Komeo» 
recentemente chegado de Lis-
boa. Força 25 cavalos. E' mui-
to economico, funciona a petro-
leo, podendo servir como motor 
fixo, dando 600 rotações por mi-
nuto e tendo disposição moder-
na autoinatica, para arranque em 
plena carga. 

Correspondência a Domingos 
Filipe, engenheiro, Convento dos 
Grilos, Coimbra, & 

rimos 
IDO 

oimbra 
Continua com o maior 

E & p i l h a r t t i s m o 
a grande exposição das primeiras novidades para 

a ESTAÇÃO de INVERNO 
A sua importante colecção de 

S E D A S 
tem sido justamente apreciada, pois representa O 
quanto vale o esforço industrial português. 

As nossas sedas são sempre de primeira 
qualidade, não rasgam e não devotam, podendo 
sempre ser reformada para a moda 

assim Gomo 
as nossas lindas confecções, tanto para menina 
como para senhora, são todas feitas pela nossa 
modista, francesa da casa de Lisboa, que apre-
senta o maior encanto e perfeição. 

s dl! Senhora 

D O S 

para prosar (jae é tado qaantó 
existe de melhor e por preços sem 
competência, pois como todos sa-
bem um ordinário frasco casta tim 
dinheirão, e estes perfumes são 
dos melhores e \?endem~se a peso, 
podendo trazer um frasco e com-
prar o que" quizerem, por preços 

insignificantes. 
R nossa Fonte Perfumadora é tu-
do quanto existe de maior novi-

dade em Coimbra 

Peafumai-vos gratuitamen-
te nos Armazéns do Chiado 

11 

m 

is 

Já recebemos u m a linda cole-
ção em chapéus de senhora 
que sâo um verdadeiro encan-
to, esperando receber mais, 
muito em breve. 

PERFUMES INTERNACIONAIS 
é é 

f f 
R melhor marca de perfumes e a 
mais completa e variada, estão 
postos á venda na nova secção 

Fonte Perfumadora 
U 

PERFUMANDO-SE 
todas as pessoas inteiramente dc 
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ANUNCIO 

i: vublllatão 
No JUÍZO de Direito da co-

marca de Coimbra e cartorio do 
2.* oficio, e pelo processo de 
execução de sentença comercial 
que Manuel Bernardes, casado, 
proprietário, de Botão, move con-
tra Ismenia dos Santos e marido 
José Carvalho, esfe actualmente 
ausente em parte incerta, e aque-
la residente no logar do Botão, 
desta comarca, e Augusto Lopes 
Pinto, casado, proprietário, tam-
bém do Botão, correm éditos de 
trinta dias, a contar da segunda 
e ultima publicação do respecti-
vo anuncio, citando o dito José 
Carvalho para no praso de dez 
dias, posterior ao praso dos édi-
tos, pagar ao executante Manuel 
Bernardes, casado, proprietário, 
do sobredicto logar do Botão, a 
quantia de mil quinhentos e no-
ve escudos e noventa e quatro 
centavos — do capital de sete le-
tras aceites pelos executados, dos 
quais o ultimo foi garantia, e o 
restante proveniente de custas e 
selos do processo de arresto, 
custas de parte do mesmo, e da 
acção, advocacia e procuradoria 
e mais despezas judiciais, e bem 
assim os Juros á razão de seis 
por cento ao ano do capital das 
letras até real embolso e custas 
acrescidas, ou para dentro do re-
ferido praso nomearem á penho-
ra bens suficientes para tal pa-
gamento, sob pena de, não o fa-
zendo no desendio, se converter 
em penhora o arresto feito, se-
guindo-se os demais termos le-
gais. 

Cofmbra, 20 Outubro de 
1923. 

O escrivão do 2.° oficio, Joa-
quim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito do Civel, 

Alexandre d!Aragão. 
para fazendas 
que dê boas 
referencias. 

Nesta reda 
cção se diz. 

Por interuençõo àa 
Agencia àe Liquiàações 
J a p t i s t a , p a m a s & G * 

Rua Fernandes Tomaz, 16 
C O I M B R A 

P o r motivo d « retirada, reali 
sa-se no proximo domingo, dia 

v 18, pelas 11- horas, na rua de S. 
Pedro , 9 a 13, um grande leilão 
de moveis, constando dos se-
guintes objectos: 

Uma mobilia de escritorio em 
mogno, com 9 peças; uma bela 
cama antiga em pau pre to ; ca-
mas de ferro e madeira; boas co-
modas em vinhatico; 1 jogo de 
sala; mèsa elastica para sala de 
Jantar; lavatorios; mesas; cadei-
ras ; berço de embalar no ar ; 
bons espelhos em cristal; fogões ; 
um explendido bilhar e muitos 
outros objectos que devem apa-
recer no acto do leilão. 1 

José Domingos Batista, com j 
oficina de Serralharia Mecanica 
e Fundição na Rua do Arnado,) 
n." 155. Participa "a todos o s ; 
seus clientes e amigos que te- ] 
nham Serração de Madeiras que 
acabando um contracto que ti-
nha com a casa A. Cró & C.a 

Lda. de Mortagua, de lhe reven-
der os Limadores Mecânicos fei-
tos na sua oficina para afiar ser-
ras, pode agora vender directa-
mente a preços muito mais re-
duzidos que vendia a dita casa 
revendedora, desde já aceita en 
comendas. 2 

Fa iem se novos ou refor-
mam se os já usad03, em qual 
quer côr, garantiado-se o aper-
feiçoamento. 

Oficina de pintura de carrua-
g e n s de Saul Morgado, rua da 
Nogueira, Coimbra. X 

Propriedade per-
to de Coimbra 
Vende-se uma denominada o 

Câsal do Cego, nos Aquedutos 
da Gíria, proximo do Alto de S. 
João, que se compõe de uma pe-
quena casa com terra de semea-
dura, arvores de fruto, oliveiras 
e vinha. 

Para tratar, com o solicitador 
Perdigão, rua da Sofia, 35-1.°, 
Coimbra. X 

III 1.1.1. 
Carga util 5.000 quilos, v?n-

de-se em estado novo e em ser-
viço. Serviços Municipalisados — 
C o i o f c r i , 

Reproduções de autênticos 
modelos. 

Depotitarios: Canto, Limita-
da, rua Visconde da Luz, 27-1.°. 

Em exposição: Praça da Re-
publica, 7 e 9.X-a -

A j u d a n t e ™ * : 
com o curso de guarda-livros, 9 
anos de pratica e bastante rela-
cionado. 

Carta á redação a M. P. 1 

de estofador, 
_ precisa-se na 

rua Alexandre Herculano, 8 a 12, 
Coimbra. 

No dia 25 do corrente pro-
ceder-se-ha á venda em praça 
particular, pelas 12 horas, dos 
grandes armazéns do Arnado, 
junto do novo cais da estação 
do caminho de ferro. 

Para informações, rua Vis-
conde da Luz, 65-1. e na rua 
Ferreira Borges, 40. 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especiese outras doen-
ças de pele. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

. Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Kepublica - Coimbra. 

de escrever CON-
TINENTAL e 

ERIKA, com esto-
jo para viagem. Fitas para todas 
as maquinas. Acessorios. 

Canto, Limitada, rua Viscon-
de da Luz, 27-1.".X 

LOTE RIA 
A 21 de Dezembro 

P R E m i O Q R R D Q E 

1 . 5 0 0 : 0 0 0 8 0 0 
PEDIDOS A 

Julio da i m k Pinto í Filho 
LAROO DAS AMEIAS 

C U I D A D O 
At noites já «stio frias t 
i snds ooi teatro» « cinemas, Mprrttm-

«o» as Traiçoeira» Cflnatlpeções, gripes, 
bronquites • oemsi» oo«nça* dst ria» 
oiratont». Defendei.voa 1 vs»m os peitara ta. antiseptfcos, digestivos t ègradêbiUastmos *E8uÇados MILAGROSOS. <J» puríssimo aicaifào oa 
Noniftfa compostas. Absoiutamsnra inofanaivos « 
pari iodas ss toas», n3o oongaro • dieta { 
iam • resguardo aspitciai. 

Cm t»4a» w tarrml»* 9 4*9g«Hií 

l 
Precisa se no Ultimo Figuri-

no, Rua Ferreira Borges, 50 a 
52. X 

lliifil l i f 

Armação v
c
e
0
n
r̂  i-se um 

corpo envi-
draçado em duas partes que ser-
ve para qualquer ramo de nego-
cio. 

Para tratar na Couraça dos 
Apostolos, 31, do meio dia ás 
15. 2 

precisa-se no Ul-
timo Figurino, rua 

Ferreira Borges, 50 a 52. X 

Vende-se um mui-
to manso e fiel. 

Dá ótima cavalaria e pucha 
só ou de parelha. Também se 
vende charrete e arreios. 

Para tratar rua da Madalena 

Cavalo 

í ^ u a d a S o f i a , 1 2 3 , 1 2 5 e 1 2 7 

C O I j V U B F S K 

COaPBBH E HE90EN 
A N T I / 3 U I D A D E S 
moueis tíntigos, moàer-

nos e usaàos 
Louças, esmalte e alumí-

nios. Rrtigos âecasa 

Quartos 
se diz. 

Alugam-se dois. 
Nesta redação 

X 

Senhoras 

Socio 

n.° 7. 

H a a o Vende-se uma casa xj&Zi&i q u e n a e m Santo An-

Nesta redacção se diz. X 

Costureiras Jg,"®£ 
cisam-se para modista, na rua do 
Correio, 5 1.* X 

Cabeças e Línguas de ba-
calhau .Vende, 

Eduardo Oòmes, na Rua da 
Moeda. X 

Precisam-se 
para trabalhar 

em lãs para tratar, R. Ferreira 
Borges 181 a 183. 1 

Em um dos melho-
res arrabaldes de 

Coimbra pretende-se fazer mon-
tagem dum Hotel Restaurante, 
para o que se necessita de um 
socio com algum capital.3 

Dirigir carta a esta redacção 
is iniciais C. D. 

Negocio de absoluta serieda-
de e de largos futuros. X 

Paste-
laria e Trespassa-se 

leitaria. 
Informa-se 

gas, n.° 4. 
na rua das Fan-

X 

Trespassa-se 
Montarroio, 

Informa-se na rua das 
gas, n." 4. 

a pada-
ria de 

Fan-
X 

f | o « q Vende-se convindo pe-
UcfaSOi j a m a i o r oferta, situada 
na Avenida Gomes Freire de 
Andrade n." 5, Cumeada, com-
posta de 5 divisões, pateo e quin-
tal. 

Trata-se na Estrada de Lisboa 
n.° 52. X í 

Explicadora da
A Aluna 

Uni-
versidade explica todas as cadei-
ras do curso do Liceu até ao 5.° 
ano. 

Leciooa também musica e os 
dois primeiros anos de piano, 
pelo método do Çonservatorio. 

Para tratar, ladeira de Santa 
Clara, 47. X 

A o C a l h a b é 
Vendem-se estas conhecidas 

oficinas com todos os maquinis-
mos, ferramentas e material ou 
só os edifícios. 

Para tratar no escritorio das 
mesmas (rua de S. José ao Ca-
lhabé) ou na GÂRAGE PA-
N H A E D (Avenida Navarro, 2) 
- COIMBRA. £ 
m ^ i i m m i í m a ^ J Ê í m m m ^ ^ i i m m 

T A R R A N A P a r a constru-
X O i 1 O X 1 U ç õ e S ( Ve nde-se , 
com a superfície de 370mí, na 
Avenida dr. Marnoco e Sousa 
( rua que da esquina do muro do 
Seminário segue para o Penedo 
da Saudade) . 

Trata o encarregado das obras 
que junto do mesmo andam em 
construção. X 

barracão ou ca-
sas velhas, para j 

' os lados da estação velha, arren 
da-se ou compra se de preferen 
cia. 

Dirigir-se ou escrever a Al 
ber to Barata, Rua Sá da Bandei 
ra 91. 

Ml 
disla (asa, w U ivo U ouras 

A . S A B E R : 

Terreno 
' • 1 

Empregado Vende-se 
vender lanifícios á comissão. 

Fernandes Tomas & Miranda, 
Rua Direita, 10, 1.°. X 

Empregado de notá-
rio, não 

se importando de ir para fóra, 
oferece-se com pratica. 

um prédio no 
Senhor dos 

Aflitos, com duas moradas de 
casas, quintal, adega e um birra-
cSo, que serve para cavalariça 
ou para lenha. 

Para tratar, rua dos Oatos, 
n.° 8.X 

Carta ao n.° 555. 

Farmaciab™,K! 
zada e coth cinco anos de con-
trato da casa, vende-se ou acei-
ta-se pessoa que possa assumir 
a administração dá mesma. A 
tratar com Manuel H. P. Lopes, 
Santa Maria, 5 
T V f n f n Vende se, marca Mi-
Í U . U u U n e m ( 7 H P . 2 c i l i n . 
dros, estado nova, em condições. 

Tratar, com Eduardo Dias No-
gueira, rua Adelino Veiga, 53. X 

IVÍnf r\v inelê*' Qrice> 42"45 

l l I U l i O r H P ; a gaz r i c o , po-
dendo adaptar-se a gaz pobre . 

Vende a Cerâmica, Limitada, 
Estação Velha, Coimbra . 4 
n f , q ] do Exercito, refor-
\ J l l \ j I t t X m a d 0 | a l n d a n 0 V 0 ( 

deseja um emprego. 
Carta a esta redacção, ao n.8 

222J _ _ _ - X 

A j u d a n t e 
de guarda-

nvros. Nesta redação se diz. 1 
S e n h o r a 

e d u c a d a , 
para tomar conta de creanças ou 
pessoa doente, nesta redação se 
diz. 4 

P r e c i s a - s e ^ t " 
gadas de balcão pa/a a nova sec-
ção de perfumes. Empregadas 
para serviço de caixa. Bom or-
denado, Armazéns do Chiado. 

DE FOLHA para 
azeite verídem se dois -t 

em bom uso e ci tn -torneiras de ! ^ 
chave devendo comportar um 30 \ • 

• 

Vende-se uma porção 
dc capas, pa-

lha e canoilas de milho. Um 
carro para bois com eixo dt j fer* 
ro rodas de Mang completo com 
taipais altos e baixos, corrente 
de ferro e canga completa. 

Para tratar, Fabrica de Ma 
lhas, Calhabé, 

^ I t á f A f á A T A B 
% Para decorações Interiores 

« i < 

• 
4 • 

Caixas de papel com 50 folhas e 
50 envelopes, desde 2$00 
Idem de luxo, desde 4$50 
Papel para embrulho de seda, Ma-
nilha, resma 35$00 
Frascos de tinta, litro 4$50 
Pastas para correspondência, de 
1.», cada uma 12$00 
Papel almaço de 25 linhas, cada 
caderno $25 
Cadernos escolares, cada $20 
Cochets com 10 folhas e 10 en-
velopes, cada $75; 
Lápis preto de "pau, desde $15 
Canetas de tinta permanente, 
desde 7$50 
Caixas com aparos, desde 6$00 
Copiadores, cada 17$50 

Frascos de cola, desde ?,$50 
Postais, desde $15 
Sabão para denteá, desde 3$00 
Schampoo, ttesde $40 
Caixas de pó de arroz, desde 1$00 
Sabonetes, desdê 1$20 
Passe-partouts, desde 3$80 
Pó de arroz barbeiro, kilo 8$D0 
Loção para o cabelo, desde 3$50 
Cigarreiras)nlqueladas,desde 2$50 
Pentes de aluminium, desde 1$50 
Caixas de pionés, desde 1$50 
Laminas para maquina QUete $40 
Espelhes, desde 9$50 
Tinteiros, desde 2$Ó0 
Novelos de fio em diversas cô» 
res, cada 3$50 

e muitos outros artigos que os E x ^ 0 ' Clientes verão 
: pela visita que façam a este estabelecimento. : 
Enviam-se encomendas para fóra a contra reembolso 

Tinta inglesa a agua la-
vei (em pó) 

mm z, EUG*NCIJ>, 
ECONOMIA 

| João dos Santos Correia 
j | | Rua das Solas, 34 —Larga do Paço do Conde, 8 e9 

< 38 côres 
r e c u s e < < 

< > 

Aplicando-se sobre paredes, 
madeira, tinta superfícies me 
—:— talitas, etc,, etc. —:— 

1 
cobre 20 a 25 metros 

quadrados 

< • < 
• < • < • 

< > 
• 

• < 

c outro 50 cantaros pouco mais 
ou menos. Para ver e tratar rua 
da Madalena n." 7. 

Milhões de coisas da maior 
utilidade. 

Doze m»l en ^,r*:Ç"S, comer-
cio, industria, agricultura, niris 
prudência, burocracia, etc,, eic 

Verdadeira crscict pcciis nr^-
H w . C o p s u i t * íac i l 9 i m e d i a t i , 

ALEMÃO. Vende-
se um magnifico, ar-

mado f*m ferro e cordas cru/'>-

Nesta redação se diz. 

' LISBOA: Rua das Pe-
dras Negras, 24-1.°. 

P O R T O : Rua do Al-
mada, 30-1.". 

Deposito em COIMBRA: 
Fiôriano R. Bisar- > 

ro àa fonseca «I 
R U A DA NOGUEIRA 

Telef. 475 • 
^ 

X W A — — — €» - A 

D I M B R i l I I 
SEDE: Prata i He íl ia, ar'- í 

Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
ip-sias BIS 

^ V I S O H O P U B L I C O 
Quem õesejap fazer o seu seguro, ôeue 

primniro consultar a s n o s s a s t a x a s 

: : A 1 /MPiA/MA : : 
A L A R C Ã O & M O N T E S , L i m i t a d a 

P O R T O — 
Fabrica ie Mas k escrever, cola, lacre, pairiatiraeÉaiifl.eto. 
DEPOSITÁRIOS EM COIMBRA: t 

e E R n n n D E s T H o m o z & m i R a n o n 

HO L B M K 
m u ê l l i k i t 

Vende se um e seis 
cadeiras, e » pau 

preto. Qt l i?abej i44 A, X 
lano Co-npram se e ven<*<-n; 

vros ti ')'<s " çtl ri'p'111 
H b 

I 
•s* li-
para 

" A 
RUA D 

í a d o r a , , 
15 OH D A, 3J: af 
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II Camara a a « a i 
oslfosa E telsíarsssal 
ifa M i t o tia lilati 
uo. as lias a [aniíiil 

lis dssía. 
A cooperação valiosa e desin-

teressada que a Comissão de Ini-
ciativa de Turismo acaba de ofe-
recer á Camara, afim de transfor-
mar, de comum acordo, o Cam-
po dos Bentos num grande par-
que ajardinado, como ha muito 
tempo é desejo bem conhecido 
da cidade, marca o começo da 
inteligente e forte acção da Co-
missão de Iniciativa em prol dos 
futuros, grandes e tão necessá-
rios aformoseamentos de Coim-
bra. 

Nunca as nossas Camaras, 
atravez de todos os tempos, en-
contraram quem se propozesse 

^auxiliá-las melhor e mais prati-
camente no bom desempenho 

:v da sua missão administrativa. 
Com as suas ideias, com o seu 

esforço e com a sua actividade, 
» Comissão de Iniciativa —con-
vém frisar — também traz á Ca-
mara dinheiro, quando este tan-

tf: to falta, no cofre do Municipiol 
,iE nâo só para transformar o Cam-

po dos Bentos num parque ajar-
dinado, mas para outras impor-
tantes obras de aformoseamento 
e progresso, que muito impor-
tam ao prestigio e bom nome de 
Coimbra. 

Depois, a Comissão de Inicia-
tiva — e isto tem grande impor-
tancia — é uma entidade oficial, 
criada por lei única e exclusiva-
mente para engrandecer a cida-
de pelo desenvolvimento da in-
dustria do turismo, e está organi-
sada por forma que nela estão 
representadas as classes que mais 
contribuem para as suas Impor-
tantes receitas, como sejam os 
comerciantes, industriais,proprie-
tários e hoteleiros, 8lém da re-
presentação do Estado, da Ca-
mara, das Juntas de Freguesia, e 
da Sociedade de Propaganda. 

Emfim, a Comissão de Inicia-
tiva, não só pelas condições ofi-
ciais que revestem a sua existen-
Cia, mas pelas classes que repre-
senta e fins especiais para que, 
por lei, foi criada, não pode dei-
xar de merecer, por parte da Ca-
mara, as maximas considerações 
e facilidades, para a realisação de 
todos os seus projectos e planos 

. de melhoramentos. 
Isto é claro e evidente; só os 

cegos o não veem, mas estes, 
felizmente, são muito poucos. 

s c. n. d. c. 
O sr. José Afonso Pequito 

Rebelo, realisou no domingo 
uma conferencia neste Centro, 
subordinada ao t i tulo: As dow-
trinas sociais do Catolicismo, as-
sunto que foi muito bem trata-
do, recebendo o conferente mui-
tos cumprimentos e saudações. 

Presidiu o sr. dr. Antonio Sa-
lazar, secretariado pelos srs. drs. 
Mendes dos Remédios e José 
Beleza dos Santos. 

No domingo proximo confe-
íetlcia pelo sr. dr. Antonio For» 
%t sob o titulo 5 Vencidos da 
Vida, 

V 

ff.. Aniversários 
Fazem ano9, hoje; 
A me.iinr Maria Helena Videira e 

\ Melo, filha do sr. dr. Henrique Videira 
ÍU e Melo. 

O menino Carlos Paiva de Carvalho, 
filho do sr. Joaquim Miguel de Carvalho. 

D. Leonor Ferreira da Cruz 
Frederico Pereira da Graça 

í Afonso Ribeiro 
, „,A'manhí:. 

* Dr. Luciano Pereira da Silva 
Francisco Caetano. 

delliio H - M s 
O governo da Republica aca-

ba de conferir ao nosso colega 
de imprensa, Adelino Santos 
Ferrão de Castel Branco, o grau 
de oficial da Ordem de Cristo, 
como justa recompensa dos ser-
viços prestados por aquele jor-
nalista na Legião Estrangeira, 
em França, onde se alistou vo-
luntariamente por ocasião da 
Grande Guerra. 

Já o governo francês, tendo 
em consideração a bravura da-
quele nosso valente cempatriota, 
lhe havia conferido, além de va 
rias citações, em campanha, a 
Cruz de Guerra e medalha mili-
tar tornando-o portador da Fou-
ragère da Legião de Honra. 

O sr. Presidente da Repu-
blica, admirado pela excelente 
conduta do sr. Castel-Branco em 
França, ordenou que lhe fosse 
entregue a respectiva comenda 
sem encargo para o homena-
geado. 

Adelino Castel-Branco vai ser 
proposto para a Or 'em da Torre 
e Espada. 

Âlvaio de Mittos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio. 

Consultas á 1 hora : Rua de To-
mar, 5; das 2 ás 4: no Largo 
Bombarda, 27, 1.°. — Chamadas 

pelo telefone 51. 

Monumento aos 
Mortos da Guerra 

Acusamos a recepção dos 
seguintes donativos, que mui-
to agradecemos: 

Transporte 7.984$44 
Donativos e n v i a -

dos pelos srs. Gabriel 
e Reis, comandantes, 
desta cidade, ambos 
e x - c o m b a t é n t e s d a 
Grande Guerra 38$ô5 

Eduardo F. Oli-
veira , . . 50$00 

A transportar.., 8.984&0Q 

n « » 
Lista dos donativos angaria-

dos no estabelecimento dos srs. 
Gabriel & Reis: 

Maria de Jesus Martins, $20; Joaquim 
Lopes, $50; Joaquim Ferreira Matias, $50; 
José Maria Luis, $50; Elisa da Conceição, 
$50; Antonio Diogo Oaspar, 50; José 
Monteiro, $30; Fernando de Sousa Gou-
veia, 2$G0; Virgilio Pereira Diniz, 1$50; 
Manuel G, Pereira, 1$00; Antonio Soa-
res de Oliveira, 1$00; Maria Alves, $50; 
Josefina de Jesus, $50; Alberto dos San-
tos Marques, 2$50; Manuel dos Santos, 
5$00; Maria Augusta Lopes, 1$00; Ano» 
nimo, 5$00; Anonimo, 5$00; José Joa-
quim, 1$00; Francisco Rodrigues $20; 
Aurora C u n h a Pais, $30; JoSo Alves dos 
Santos, $50; José da Cnnha, 1$00, José 
Bernardo Domingos, $50; Serafim José, 
1$00; Manuel Saramago, $50; Importan-
cia achada, $55; José Dias Febres. 1 $50; 
M:muel M. Saraiva, $50; José Palheiro, 
$10; JoSo Roque, $50. Manuel Joaquim 
Braz. 1$00; Manuel Catarino, l$u0. To-
tal 38$65, 

Sufrágios 
O Definitorlo da Venerável 

Ordem Terceira de S. Francisco, 
desta cidade, manda celebrar na 
Egreja do Carmo, na próxima 
quinta-feira, ás 7 horas, oficios 
e missa pelas almas dos irmãos 
e bemfeitores dessa Venerável 
Ordem. 

Foram convidados para cele-
brar esses piedosos actos os sa-
cerdotes, irmãos da Ordem Ter-
ceira, que, pela sua generosidade, 
prestam os seus serviços gratuita-
mente. 

O Definitorio da Ordem Ter-
ceira pede instantemente a todos 
os irmãos para assistirem a estas 
solenidades fúnebres, determina-
das pelos Estatutos da Ordem, 

* 

x 

» 

ifcael ts-ittFBsl SnfniRlal 
os nilltò m a a; 

aassa [ 
As almas cariiosas dos nossos leitores e á sen-

sibilidade das nossas leitoras, lembra a Gazeta de 
Coimbra qne, com os maiores frios do ano, surgem, 
também, as melhores noites da família. 

Vêm ai o Natal. 
Os pequeninos vão ter os seus brinquedos, vão 

saddar, acolhedoramente, o velho avô Noel, de gran-
des barbas brancas, cangado e trôpego, de sapatos 
de filtro, poisando, durante o sône, no limiar do 
quarto de dormir, para deixar o brinquedo entrevis-
to nas horas graciosas dos sonhos. 

Mas quantos pequenos, leitora bondosa, não dor-
mirão pelas ruas, ao vento e & chuva, tiritando de 
frio, regelados e tristes, recordando-se dalgumas 
ternuras da Mãe já morta, o:i olhando nostalgica-
mente, para as janelas iluminadas das casas dos ri-
cos, onde, lá den'ro, uma alegria ruidosa reâne a 
família inteira, a família que se afastara e qne se 
reãne, nessa noite, para solénisar, festivamente, o 
nascimento do Redentor da Humanidade. 

Quantos pobres sem lar! Quantos pobres sem 
enxerga, mortos de cançaço, exaustos de privações, 
mordidos pela doença trágica e terrível! 

Quantos, leitora sensível, mulher que sois mãe, 
filha, irmã; mulher portuguesa cuja evocação é um 
tesoiro perpectao de bondade/. 

A vida tem terríveis contrastes sociais, dramas 
humanos qne ningem vê, com que ninguém se impor-
ta e quasi ninguém procura remediar. 

Aías vem o Natal e ninguém foge á alegria de 
socorrer os desgraçados, dando-lhes, por algumas 
horas, o agasalho necessário e o alimento indispen-
sável dum oonforto que será, todavia, efémero. 

Para os pequeninos, leitora, uma dádiva, recla-
ma a Caridade portuguesa! Para que os pequeninos 
vejam nascer o Deus-Menino contentes, batendo as 
palmas, porque teem pão, agasalhos e brinque los. 
Para os pobres, leitor caridoso, para os nossos po-
bres, só para que a noite de Natal seja festejada 
por todos e para que algumas orações caiam, dos 
seus lábios trementes, sobre as nossas almas. 

A Gazeta de Coimbra aceita, como nos anos an-
terios, todos os donativos que lhe queiram enviar, 
para o Natal dos pobres, e para isso espera qne as 
vossas almas generosas acorram ao apjlo humano, 
sentido t necessário. 

w 
IV 

* 

j. R. A. é ésposà, sufragsudo a âlma de seus filhos queridos 20$00 
Capitão Gervásio Albano Batista de Sousa , 9$00 
1. C. F, N., do Porto 5$00 
Filipe Rodrigues da Conceição 5$00 
Augusto Lopes, comemorando o 3." áhiversírio da morte do seu sau-

doso filho Abilio Lope9, que passâ no dia 23 do corrente , ; ; . . . . 40$00 

M Maria tal 
R L F F Ú f l T E 

Participa aos seus E*.*"* 
Clientes que mudou da Pra<ça 
da Republica para a Rua Pe 
dro Cardoso (antiga Corpo 
de Deus), 96 a 100.X 

Como este jornal publico», 
foi na passada semana que se 
realisou a abertura deste elegan-
te estabelecimento, sito na ris* 
Ferreira Borges, 52. 

Como era de esperar, a saa 
abertura causou sucesso ne> melo 
elegante, não só peia sua ma- j 
gnifica aparência, pois na verá* ' . 
de é um dos estabelecimento» | 
que faz honra á cidade em dis-
posição e arranjo internos, como, 
também, nos trabalhos apresenta-
dos em publico, executados nos 
seus ateliers, a cargo do afamado 
tailUur A. Pinto, de Lisboa, que 
se encontra executando bastantes 
toilettes do máximo gosto e per-
feição, para o que Coimbra tem 
de melhor na sua sociedade ele-
gante. j 

A sua secção de chapéus parai 
senhora, cuja direcção se acha a 
cargo de mademoiselle Madeleine 
t o r o y , tçm apresentado uma prf * 

morosa colecção de modelos de 
perfeito acabamento e eltgancia, 
que, sem sombra de contestação, 
pode rlvalisar com as das pri-
meiras tâsas deste genero de 
Lisboa e do Porto. 

Os trabalhos dos ateliers do 
Ultimo Figurino, bem confeccio-
nados, de molde a cabalmente 
satisfazerem todas as exigencias 
da sociedade elegante, tem sido 
bastante eloglâdós pela sua per-
feição e bom gosto, o que é 
comprovado pelas consideráveis 
encomendas que ali tem sido 
efectuadas. 

fiovais e Sousa 
Director da Clínica de partos da Facal* 

dade de Medicina de Coimbra 

RECTIFICANDO 

Tutoria da Infancia dc 
Coimbra 

Rectificando o que alguém er-
radamente afirmou num nosso 
colega local, podemos garantir 
que nada ha que nos leve a crer 
que a Tutoria de Infancia não 
venha a ser um facto muito bre-
vemente. Está apenas dependen-
te da aprovação, pela Camara 
dos Deputados, da emenda que, 
no Senado, foi introduzida no 
respectivo projecto de \t\,jd apro-
vado por ambas as Camaras. 

A emenda a que nos referimos 
apenas diz respeito á constitui 
ção e atribuições da comissão 
que ha-de tratar da instalação da 
Tutoria. 

A cedencia do Presbiterio dos 
Olivais e a dotação de 350 con-
tos, já foram aprovadas pela Ca-
mara dos Deputados e pelo Se-
nado. 

Na cedencia dos terrenos da 
cerca do Presbiterio á Liga de 
Educação Fisica, falou-se apenas 
em hipótese, e isso sd no caso 
das entidades representativas dos 
interesses da cidade com isso 
concordarem. 

Esta é que é a verdade. 

!í 
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Donatiuos recebidos 
Transporte 275$00 

Dr. Augusto Máximo de Figuei-
redo 20$00 

Francisco Mendes da S i lva . . . . 20$00 
Camilo da Costa . ^ 1$00 

31õ$05 

Bemfeitores mensa i s 
Alberto Abreu da Silva. 
Antonio Raposo. 

1$00 
4 $00 

R E T O M O U A CLÍNICA 
Clinica tieral 

Pârtos, doenças das Se* 
nhoras e das efeanças. 

CcíBsultas das 3 ás 5, Rua Ferrei-
ra Borges. — Telefone n,° 556. 

n o u o teatro ' 
Ê' esperado por estes dias em 

Co imbra o representante da em-
presa q u e pretende dotar esta 
cidade com uma moderna casa 
de espectáculos. Já devia ter che» 
.gado dtpntingd passado* 

Imposto sobre transa-
cções 

Está em pagamento na tesou-
raria da Fazenda Publica deste 
concelho, desde 19 do corrente, 
o imposto sobre o valor das tran-
sações (avenças e declarações), 
relativo ao 4.° trimestre do actuai 
ano. Depois do dia 30, tem ju-
ros de mora e relaxe. 

Contribuição industrial 
Os donos de lagares d'azeite, 

tem de se prevenir até 30 do 
corrente, das licenças da contri 
buição industrial para nâo incor 
rerem em multa. 

Contribuição preôial e 
imposto sobre capitais 

Estando a decorrer o praso 
das operações preliminares do 
relaxe, devem os contribuintes 
de contribuição predial, inferior 
a 10$00, e os de imposto sobre 
capitais (antiga decima de juros.), 
satisfazer, sem perda de tempo, 
os seus débitos ao Estado. 

| RETRATOS| 
O seu nome consta de quatro pa-

lavras. A primeira é o nome dam 
santo que tem o seu dia em Setem» 
bro. Já hoove um notável poeta por' 
tuguês com o mesmo nome e até im-
peradores da Rússia. 

Sobrenomes e apelido é qne s íó 
tão exquesitos, que até parecem es-
tranjeiros. 

Desempenhou tim cargo impor-
tante num estabelecimento pio, e tem 
exercido cargos de confiança politica. 

Sabe bem do que ensina. 

MASCARADÔ. 

Inspector dos incêndios 
O Inspector dos incêndios, 

sr. capitão Albuquerque, visitou 
no domingo a estação do mate-
rial de incêndios dos Bombeiros 
Voluntários, onde lhe foi feita 
uma recepção carinhosa. 

Na séde da Associação foi 
servida uma taça de champagne, 
trocando-se brindes muito afec-
tuosos. 

Rcto ôe formatura 
Na Faculdade de Direito de 

Lisboa, acaba de concluir a sua 
formatura o sr. dr. Mário Ramos, 
filho do nosso estimado amigo 
sr. dr. Mário Nogueira .Ramos, 
pelo que apresentamos a s. ex,11 

e a seu filho os nossos sinceros 
parabéns. 

Incêndio 
Na madrugada de ontem má* 

nifestou-se principio de incêndio 
numa casa da Couraça dos Apos-
tolos. 

Os socorros foram prontos, 

P E E I S 1E 
Ds infttíiH iiifHiiiwiii m Mm i as m-

íalatões li 
ídeia geral dama instalação hídro-electrica. 
O açade. O canal, Camara de decantação c 

camara de carga. As condutas fo rçada ! 
i i i 

Feitas estas considerações, lan-
c ê n p s um rápido golpe de vista 
sobre uma instalação hidro-elec-
trica. 

Já vimos que o aproveitamen-
to duma queda de agua deve ser 
precedido dum longo e rigoroso 
estudo. Além das pesquizas so-
bre as variações dos caudais, é 
necessário conhecer o nível das 
mais altas cheias, e, fixada a al-
tura de queda de acordo com o 
caudal de que dispomos e com a 
potencia desejada, escolher o 
percurso mais conveniente para 
o canal de derivação. Interce-
ptado o caminho natural da cor-
rente por meio de um açude co-
locado transversalmente no seu 
leito, a agua seguirá por aquele 
canal, aberto numa das margens, 

i e construído apenas com a incli 
I riação necessaria para o movi 
I mento da agua até um ponto fi 

xado previamente, e entre o qual 
e a central, estabelecida jur,to so 

' leito do rio, exista um desnive-

lamento egual á altura da queda 
desejada. Ali o canal pode so-
frer um alargamento rápido de 
modo a permitir o deposito das 
substancias em suspensão na agua 
que poderiam perturbar o bom 
funcionamento ou deteriorar mes-
mo os aparelhos de recepçlo , 
E' a camara de decantação. 

Desta passa a agua|para a ta» 
mara de carga destinada a man-
ter a regularidade d& pressão do 
liquido na sua entrada nas co/í* 
ductas forçadas. 

São estas, tubos de grande 
diâmetro e paredes resistentes 
dentro das quais a agua se pre-
cipita desde a camara de carga 
até á central, penetrando nas 
turbinas onde deixa ficar toda a 
energia disponível, e escoando-
se depois p<io canal de fuga pa-
ra o leito donde havia sido des-
viada, Na tomada de agua e á 
entrada da camara de carga em-
pregam-se grêlhas destinadas a 
impedir a p m a g r m de corpos 
e&tranhos, como folhas; ramet ; 
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efe., que consegjuisspm chegar 
até aí. 

A admissão da agua ao canal 
é regulada por meio de adufas 
que permitem, inclusivamente, 
fechar completamente a sua en-
trada. 

: X - -Todo o liquido em excesso 
fàlgará os descarregadores de 
que está munido o açude e se-
guirá o seu curso primitivo. 

Ra turbinas Do que aca-
bamos do ex-

pôr se conclue que as turbinas 
desempenham um papel prima-
cial nos aproveitamentos de que-
das de agua. 

Elas são de facto os mais per-
feitos receptores hidráulicos, dan-
do, com relativa facilidade, 0,85 
de rendimento e podendo em-
pregar-se com alturas de queda 
atingindo algumas centenas de 
metros. 

As rodas hidraulicas de anti-
quíssima origem, veneradas ou-
t ro ra na índia como coisa divi-
sa e cujo tipo vulgar (geralmente 
grosseiro) —- a azenha — todos 
conhecem, foram postas em se-
gundo plano, em 1831, perante 
o novo aparelho que o engenhei-
ro francez Feurneyren conseguiu 
construir. 

Já em 1754 Euler havia indi-
cado a possibilidade de realisar 
esse receptor, chegando mesmo 
mais tarde a apresentar a sua 
teoria. 

A' turbina de Fourneyron 
sucedeu a de Fontaine que a 
venceu em vantagens e alguns 
anos depois um novo tipo era 
creado, na America, por Francis. 

De então para cá alguns no-
vos tipos tem surgido, buscando 
realisar mais perfeitamente as 
condições que o estudo teorico 
de tais maquinas impõe coirjp 
bases de um máximo de rendi-
mento. 

Existem entre as turbinas e 
as rodas diferenças característi-
cas. O modo de ação da agua 
não é o mesmo numas e nou-
tras e, ao passo que as rodas se 
movem sempre em torno de 
eixos horisontaís, as turbinas 
podem mover-se também em 
verticais. 

Ao passo que naquelas a 
agua actua somente sobre um 
ponto da sua periferia, saindo 
por onde entrou (á excepção da 
roda chamada de iv illot), nestas 
a agua pode actuar em toda a 
volta, caminhando sempre no 
mesmo sentido. 

As rodas não suportam que-
das superiores a 12 metros, que 
é já para elas uma alta queda, 
as turbinas funcionam em que 
das de centenas. 

Os rendimentos que, nas ro-
das oscilam em 60 % a 80 % po-
dem nas turbinas atingir facil-
mente, como dissemos, 85 u/o. 

Possue toda a turbina dois 
orgãos principais : as suas cordas 
das quais é uma fixa (distribui-
dor) e outra movei (receptor). 

A agua é conduzida ao dis-
tribuidor que está provido de 
palhetas curvas (directrizes), cujo 
papel consiste em fazer entrar a 
agua na corôa movei debaixo 
dum angulo determinado. 

Uma vez af, o liquido actua 
continuamente por pressão sobre 
as suas palhetas (receptoras), 
obrigando-a a girar em torno do 
seu eixo e arrastando, nesse mo 
vimento, o veio da turbina. 

E assim se está apto a apro 
veitar o trabalho da gravidade, 
nas quedas de agua. 

(Continua) 

Montemór-O' Velho (medida 14,63) 
Trigo 
Milho branco. . . . 

» amarelo . . . 
Cen te io . . . 
Cevada 
Aveia . . . . . . 
Favas . . . . . . 
Grão de bico. . . . 
Chicharos. . . . . 
feijSo môcho . . . 

» branco . . . 
" p a t e t a . . . . 

.» mistura . . . 
* frade . . . . 

Batata . . . . . . 
Tremoços ( 2 0 litros) . 
Galinhas, cada . . . 
P a t o s . é ^ r s t t Q ' 3 
Frangos . . . . 
Ovos o cento. . . . 

1 3 3 0 0 
13 S00 
12i50 
12500 

6530 
5 $ 7 0 

moo 
20$00 
moo 
28$00 
2 7 S 5 0 
23S00 
2 3 5 0 0 
1 7 5 0 0 
12$00 
12 SOO 

8 S 5 0 
10S00 

4 S 5 0 
4 0 § 0 0 

O Campo àos Bentos 
E' na sessão da proxi n.i q u h -

ta-feira que a Camara deliberará 
sobre a melhor aplicação a dar 
ao Campo do^ Bentos, isto é, so-
bre o seu co TI pK to enMp-srnen-
to, ou sobre a sua transformação 
m parque ajardiaado, 

SOOIEDADE DE ELECTRICI-
DADE E ESTATUETAS, Lda. J!J 

Avenida Navarro, 53-1/ andar 
( A n t i g o G i n á s i o C l u b ) 

O maior Armazém dc Material Eléctrico em 
Coimbra. Instalações em todos os géneros. 
Grande exposição permanente de CANDIfl-
ROS, Lustres, Piafoniers, Serpentinas, etc. 

Orçamentos grátis a quem os pedir. 

= = = - • • • i r = ^ l 3C= 

C Â M B I O S 
l o s é Henriques Totta, L.a 

Cotação oficial 

s/ Londres cheque . 
s/ » 90 dias. 
s/ Paris 
s/ Madrid 
s/ Berlim 
s/ Amsterdam. . . . 
s / New York . . . . 
s/ Suissa 
s/ Italia 
s/ Bélgica 
s/ Suécia 
s/ Noruega 
s / Dinamarca . . . . 
s/ Rio de laneiro. . 
Libra-ouro 
Ouro Português . . 

Venda 

2 3/64 

1 4 2 2 
3509 

10086 
27236 

4728 
1154 
1214 
71< 9 
3912 
4597 

127S00 

NOTA OFICIOSA 
A Comissão Municipal do P. 

R. P. apreciando a moção votada 
em 14 do corrente pela Comis-
são Municipal do P. R. N. a pro-
posito da perseguição politica 
que atingiu o Ex.mo Sr. Dr. Luís 
Flamínio Teixeira d'Azevedo, te-
nente-coronel médico; declara 
perentoriamente: 

1.°—Que sendo o P. R. P. re-
presentado pelas suas comissões 
politicas, só a estas poderia que-
rer referir-se a Comissão Muni-
cipal do P. R. N.; 

2.°—-Que o Partido Democrá-
tico local não teve a mínima in-
trefencia na perseguição movida 
contra aquele ilustre oficial mé-
dico; 

3.°—Que tratando-se de uma 
perseguição politica, nunca a Co-
missão Municipal do P. R. P. 
poderia dar-lhe a sua sanção; 

4.°—Que ao contrario do que 
se lhe pretende atribuir, a Co-
missão Municipal logo que teve 
conhecimento de tal violência, 
contra ela protestou indignada-
mente. 

ClISn LDHDRES 
flua ferreira Serpes, 82-88 

COIMBRA 
CHAPÉUS DE SENHORA e 
CREANÇA -:- MODAS e SE-
DAS -:- ROUPA BRANCA para 

SENHORA e CRIANÇA 
S e m p r e n o u i ô a õ e s 

5 e c c ã o Literário 

Faleceu o quintanista da Fa 
culdade de Letras, sr. Antonio 
Maria Mendes, natural de S. Paio 
de Oramsços. 

— Também faleceu o st. An-
tonio Marques, proprietário da 
pastelaria da Praça da Republica. 

— Faleceu esta noite a sr.a D. 
Beatriz da Conceição Melo da 
Silva, estremosa e dedicada es-
posa do nosso presado amigo 
sr. Domingos Silva, 2." oficial 
da estação telegrafo-postal desta 
çidade. 

As nossas condolências. 

Scena àe f a c a d a s 
Em Cela o carroceiro José 

Duarte, que pare c d<r indícios 
de alienação m n 1, • vup ido 
que a mulher • tr. í «qile m-* 
deixandt.-a en> víucf. »-•'?. í. -me 
grave. 

A víctimá veio paiià o hospi-

Confissões 
i 

Sabes Maria 
O que me diz 
O coraçSo, 
Muito baixinho 
Em melodia, 
Numa cançio ? 

Que mais feliz 
O' débil flôr, 
Decorreria 
A tua vida, 
Se a entregasses 
Pomba querida 
Ao meu amôr. 

II 
Estou em crer 
Que a filomela, 

• Não deve ter 
A voz tão bela. 

E se algum dia 
Ela te ouvisse, 
Lá do Jardim, 
Com tal meiguice 
Com tal magia 
Cantar assim, 
Emudecia. 

III 
Eu sei Maria 
Que existe D e u s ; 
Se o ignorasse, 
Logo o veria 
Quando o fitasse 
Os olhos teus. 

1921, José d'Aquino 

Sports 
FOOT-BRCL 

CAMPEONATO DISTRITAL 
1." categorias: Associação 
Académica 5 — Moderno 0 

No Campo de Santa Cruz 
realisou-se o primeiro desafio 
da época, para disputa do cam-
peonato distrital, sendo adversá-
rios o Moderno e a Associação 
Académica, campeão do distrito 
e finalista do campeonato de 
Portugal. 

O jogo não foi mal condu-
zido, de parte a parte, sobretudo 
no primeiro tempo, em que o 
Moderno, contra a espectativa 
geral, jogou com serenidade, 
disciplina e com muita vontade 
de vencer. 

A Académica, todavia, aper-
tava o circulo Contra os «verme-
lhos» que, com rara energia, pro-
curavam salvar-se da «pressão" 
escolar. 

A IA parte terminou por 1 
goal a 0, tendo, por consequên-
cia, a Academia finalisado victo 
riosa. 

Na segunda metade do jogo, 
a Academia domina o adversa' 
rio, carregando o Moderno mais 
amiudadas v^zes, assediando as 
suas redes que, Mário, defende 
regularmente. 

O Moderno, poucas vezes 
desce até ao campo adversario, 
sobretudo quando a Académica 
«enfia» o 3.° goal, deixando os 
«vermelhos» desmoralisados. 

A Académica venceu por 5 
goals a O. 

O Moderno jogou disciplina-
damente e todos os jogadores 
foram correctos, não se insubor-
dinando com as manifestações 
grotescas das duas «cisques». 
Soube perder com h o n r a . . . e 
assim foi melhor. 

A Académica continua a afir-
mar-M- o grupo torte da época 
passada, 

A defesa trab.<ih> cm acerto. 
O atuq «parte uiias «vjtiç<uí.is 

' no primeiro te-nu*», oeule houve 
j um bonito «assouatiòn», é, as 
ve«es ou ^ s í sempre, indolen-

te, isolado, apatico, sem o «mila 
groso» pontapé de remate. 

E' preciso que os «avançados 
negros" se convençam que o 
remate e a «base» dum bom 
conjunto. 

A defesa boa. 
Àpar ceu Guimarães, o anti-

go e formidável «shooteur», mo-
roso, pesado e . . . destreinado. 
Em todo o caso ainda fez um 
bom «goal». 

Jogadores bons: Ribeiro da 
Costa, Miguel, Galante, Russo e 
Afonso, da Académica. Eurico, 
Tiago, Jeronimo e Mário, do 
Moderno. 

A arbitragem, de Luiz Lucas, 
imparcial e correcta. 

Sí 5tS 58 

2 . " categorias: 
O União Foot-Ball Club ven 

ceu o Aviz Atlético Club, por 1 
a 0. 

Jogadores bons: Lui7, Tébar, 
Alvarez e Mário, do União. Cor-
reia e Pedrosa, do Aviz Atlético. 

Arbitro, Augusto Pais, da 
Académica, imparcial e energico 

3 . " categorias: 
O União Foot-Ball Club ven> 

ceu o Aviz Atleiico, por 3 a 1 
Arbitro, Pinho, da Acade 

mica. 
Onze Branco contra Associa-

ção Académica. A Associação 
Académica não jogou por ter 8 
jogadores. 

4 . " categorias: 
Onze Branco vence Aviz, por 

4 a 0. 
Arbitro, Borges de Melo. 

O José fDaPH 
Anda por aí um velhito mui-

to chupado das carnes a vender 
reportorios, mas como o nego-
cio é pouco rendoso, estende 
também a mão á caridade pu-
blica. 

Assim conseguiu o José Ma-
ria, que assim se chama o velhi-
to, juntar uns 700 escudos que 
guardava na carapuça, que era a 
sua caixa forte, o seu cofre, a sua 
burra. 

O José Maria para juntar es-
se pecúlio leeou vinte anos, pas-
sando fome e dormindo muitas 
noites ao ar livre, á chuva e ao 
frio. 

Ha dias o pobre José Maria 
foi passar a uoite debaixo do 
passadiço do Café Montanha. 
Tendo ali adormecido, lá pela 
alta noite o pobre homem sen-
tiu-se agarrado pelo pescoço por 
alguém que o ameaçava de mor-
te se ele gritasse, e esse alguém 
foi lhe tirando da carapuça os 
700 escudos. Desde então o po-
bre José Maria deixou de ser 
novo rico para ser velho pobre. 

Mudou de tipo. Está mais 
magro, as suas côres tornaram-se 
macilentas e os olhos cavaram-
se mais fundo Jnas suas orbitas. 
A voz tornou se mais enternece-
dora e a suplica mais presistente. 

Agora serão precisos outros 
outros vinte anos para tornar a 
juntar aquele pecúlio, e vinte 
anos já é muito para quem vai 
tão adiantado na idade. 

Pobre José Maria I 
O' almas, bons e generosas 

não vos esqueceis dele. Dai-lhe 
a vossa esmola, que ele promete 
nunca mais dar com a lingua nos 
dantes nem guardar o dinheiro 

j na carapuça. 
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Expediente 
São grandes as dificuldades 

com que lutamos para a susten-
tação da Gazeta de Coimbra, de-
vido á carestia do material pre-
ciso para a sua composição e 
impressão. Por este facto pedi-
mos aos nossos assinantes em di-
vida e onde o correio não faz 
cobrança, o favor de mandarem 
pagar as suas assinaturas. 

Vamos proceder á cobrança 
nas localidades onde o correio 
faz esse serviço, esperando que 
sejam liquidados os recibos para 
não surgirem mais dificuldades. 

Aos nossos assinantes do Bra-
zil e Africa pedimos para satisfa 
zerem as suas assinaturas, pois 
só a franquia postal é por si uma 
verba importante que despende-
mos com cada assinatura. 

Agradecemos a todos os ami-
gos deste jornal a satisfação do 
nosso pedido, na certeza de que 
vamos ser atendidos. 

Na secção Correio Economico 
acusamos as importâncias recebi-
das e indicaremos até quando fi-
cam pagas as suas assinaturas. 

>:í S» y A 

Pagaram as suas assinaturas: 
Guilherme Freire d'01iveira, 

até 18 de Fevereiro de 1923. 
D. Raimunda M. de Carvalho, 

até 23 de Abril de 1923. 
Dr. João Maria Ribeiro Ca ix-

to, até 25 de Abril de 1923. 
João Pinto Alves Caldeira, até 

14 de Maio de 1923. 
Dr. Francisco Assis Teixeira, 

até 9 de Junho de 1923. 
Dr. Carneiro Pacheco, até 11 

de Junho de 1923. 
Dr. Diogo Barata Cortez, até 

19 de Junho de 1923. 
Jaime Peixoto Landal, até 1 

de Julho de 1923 
Dr. José Augusto d'Araujo, 

até 15 de Julho de 1923. 
Augusto Azevedo Mendes, 

até 18 de Julho de 1923. 
Augusto José Gonçalves, até 

8 de Agosto de 1923. 
João Barata Rodrigues, até 

29 de Agosto de 1923. 
Dr. Abel d'Abreu Campos, 

até 11 de Outubro de 1923. 
Alfredo Pais de Paiva, até 3 

de Novembro de 1923. 
Artur Augusto Cortez, até 5 

de Novembro de 1923. 
Joaquim Augusto Xavier Pes 

soa, ?té 21 de Novembro de 1923. 
D. Hermínia Bretts Jardim, 

até 11 de Dezembro de 1923. 
Dr. Antonio Cardoso Sam-

paio Pinho, até 12 de Dezembro 
de 1923. 

José Maria d'Almeida, até 
de Dezembro de 1923. 

Francisco Inácio Dias Noguei-
ra, até 30 de Dezembro de 1923 

Eurico d'Almeida, até 4 de 
Janeiro de 1924. 

Dr. Antonio Silvio Pelico, até 
10 de Janeiro de 1924. 

Armindo Louzada, até 1 de 
Fevereiro de 1924. 

Francisco de Matos Dias Fer-
rão, até 24 de Outubro de 1924 

A' " Deutsche Ubersee-Zeí-
ung», edição de «Hamburger 
fremdenbíattes» para o estran-
geiro, chegada ontem, traz um 
interessante artigo com o titulo 
Sciencia alemã em terra portu-
guesa, no qual se ocupa da obra 
iteraria e scientifica da eminente 
professora sr.* D. Carolina Mi-
chaêlis de Vasconcelos, a propo-
sito da sua recente nomeação de • 
professora honoraria da Univer-
sidade de Hamburgo. 

O artigo é acompanhado de 
esplendidas velogravuras com o 
retrato da sr.* D. Carolina de 
Vasconcelos, a vista geral de 
Coimbra, a do átrio da Univer-
sidade e a da Sala dos Capelos. 

Congratulamo-nos com mais 
esta homenagem, tributada á 
ilustre professora portuguesa. 

I r . M i i m 
A Academia reune-se hoje ás 

17 horas, na Sala dos Capêlos, 
qara pedir ao Governo a nomea-
ção do sr. dr. Elias de Aguiar, 
para professor de musica e can-
to coral da Faculdade de Letras, 
sem a qual o Orf?on Académico 
não poderá continuar a sua hon-
rosa e brilhante tradição. Terá 
de acabar. 

OCTAVIANO DE SA' 
A D V O G A D O 

R u q ô q S o f i a , 35 -1 , ° 

Gaerra Janqaeiro 
Saiu já da Imprensa da Uni-

versidade, o numero único que 
um grupo de estudantes da Uni-
versidade fez publicar em home-
nagem a Guerra Junqueiro. 

ft\?e desconhecida 
Na quinta do Freixo, no Al-

garve, um caçador abateu uma 
ave desconhecida que pesava 7 
kilos e media com as azas aber-
tas, 2m,80. 

Iluminação electrica 
Dá-se como certo que na 

próxima semana principiará a 
ser iluminada a luz electrica a 
1.* zona da cidade baixa até ao 
teatro Sousa Bistos. 

Irá desta? 
E' caso para qtrçimar meia 

dúzia de girandolas de foguetes, 

Companhias de segu-
ros 

Prevenimos os interessado} 
de que a Camara deseja ser in-
formada pelos agentes das com-
panhias de seguros desta cidade, 
de qual a importancia dos pré-
mios que cobram dos segura-
dos. 

UlMiliiitg Opeparfa 
Empregados de Hotels, Res* 

taurantes e Cafés — Com grande 
concorrência, reuniram os com 
ponentes desta classe, que entre 
outros assuntos resolveram o 
seguinte: 

Reclamar a abolição da gor-
geta, por a considerarem vexa-
tória ; 

Reclamar uma percentagem 
sobre as vendas; 

Fiscalisar o descanço /ema-
nai. 

E nomearam uma comissão 
para adquirir uma bandeira sin-
dical. 

Moços de Fretes — Em as-
sembleia j- eral reuniram ©s so' 
cios deste íindicato, que resol-
veram inaugurar o seu novo es-
andarte associativo. 

Costureiras e Alfaiates — Ettl 
sessão magna vão reunir os ofi-
ciais e costureiras de alfaiate, pa-
ra tratarem de assuntos da cara" 
cter colectivo. 

Eoubo de jóias 
A policia capturou Joaquiffl 

Canas, criado de hotel, natural 
desta cidade, como autor do im-
portante roubo de jóias pratica-
do na residencia da sr." D. Ma-
ria da Anunciação Castanheira 
Frias. 

Ao Canas foram apreendida! 
algumas jóias. 

Arrenda-se a loja do predto 
n.° 79 80 da Praça do Comércio, 

Para tratar com Joio Pereírt 
Machado, rua Ferrei» Borga* 
a." 54.3 



r DE ÃBYSSINWP 
EXiBARD 

Praça 8 àe Hlaio, Z5 

J o ã o Q e t e n e o u p t 
Clinica Oer^I e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás 16 

Sem Opio nem Morphina. 
Muito effleaz contra a 

Catannho, Oppressão 
i 36 An noa de Bom Êxito, 
fc Medalhas Ouro • Prata, i 
^ H. ÍEHRÉ, BLCTTIÈHE i e * M 

^^ 8,Rue Oambatl» M 
P A R I S , J Participam a mudança do seu estabelecimento de 

fazendas da Rua ferreira Borges, para a Rua da 
Sota, onde esperam receber as ordens dos seus esti-
máveis clientes e amigos. 

igualmente pa ticipam que continuam vendendo 
com grandes abatimentos os artigos que transitaram 
do seu antigo estabelecimento, como seja as magnifi-
cas casimiras inglesas a 80$00 escudos o s h U p o , ga-
baráines em todas as cores para vestidos a 4G$00 
escudos o metro, pano branco seni preparo m 5$50 o 
metro, panos para Iunções em branco e cru, toalhas 
e guardanapos e muitos outros artigos. 

Como á leilão no dia 23 de 
Dezembro proximo, ficam avisa-
dos todos os mutuários a virem 
regujãrisar os S Í U S penhores até 
30 do corrente. 

Coimbra, 1 de Novembro de 
1923. — João Augusto Simões 
Favas. l /v/s—5 

Propriedadeper-
to de Coimbra 
Vende-se uma denominada o 

Casal do Cego, nos Aquedutos 
da Gíria, proximo do Alto de S. 
João, que se compõe de uma pe-
quena casa com terra de semea-
dura, arvores de fruto, oliveiras 
e vinha. 

Para tratar, com o solicitador 
Perdigão, rua da Sofia, 35-1.°, 
Coimbra. X 

Jornal de maior tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 10$00 
TRIMESTRE 9$00 

E s t r a n g e i r o (Aso) 35209 
A f r i c a Oriental Uno). . . . 25£60 
África Ocidental (4oe) . . . 201(9 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha.. $40 
Na primeira pagina 1 $00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $80 centavos. 

josé Domingos Batista, com 
oficina de Serralharia Mecanica 
e Fundição na Rua do Arnado, 
n.° 155. Participa a todos os 
seus clientes e amigos que te-
nham Serração de Madeiras que 
acabando um contracto que ti-
nha com a casa A. Cró & C. ' 
Lda. de Mortagua, de lhe reven-
d e r a s Limadores Mecânicos fei-
tos na sua oficina para afiar ser-
ras, pode agora vender directa-
mente a preços muito mais re-
duzidos que vendia a dita casa 
revendedora, desde já aceita en-
comendas. 1 

Alugam-se dois 
Nesta redação IS I i 111! IP III f°rtuna 

e quinhentos contos, deseja ca-
sar-se com jovem não muito ri-
co, mas asseiado, e que prove 
ser economico, usando o calçi-
do só do estabelecimento de 
FERREIRA & C a-, Limitada, ao 
Marco da Feira, 1 e 3 próximo 
da Sé Nova-—Coimbra, aonde 
encontra o calçado mais chic e 
m á s recente para homem, se-
nhora e creança. Sempre novi-
dades. Fabrico maaual. a-3 

Roa Ferreira Borges, 82, SI 
C o i m B R H 

H U r i a d B i f 
das principais casas de Lisboa. 

ARTE — ELEQANCIA 

A 24 de Novembro 

1.° Premio, 6 0 . 0 0 0 ^ 0 0 

A 21 de Dezembro 

^ Tinta inglesa a agua la-
vel (em pó) 

> RaPíDFZ, ELEGÂNCIA, 
HIGIENE, £GGNíí$'Â 

38 côres 
Apllcando-se sobre paredes, 
madeira, tinta superfícies me-

I b , —:— talicas, etc., etc. — :•» 

No dia 25 do corrente pro-
ceder-se-ha á venda em praça 
particular, pelas 12 heras, dos 
grandes armazéns do Arnado, 
junto do novo cais da estação 
do caminho de ferro. 

Para informeções, rua Vis» 
conde ds Luz, 65-1. e na rua 
Feireira Borges, 40. 

P R E m i O B R f i f l Q E 

1 . 5 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 
PEDIDOS A 

cobre 20 a 25 metros 
quadrados LARuO DAS AMEIAS 

^ LISBOA: Rua das Pe-
^ dras Negras, 24-1.°. ^ 
5 PORTO: Rua do Al- 2 
r* mada, 30-1.°. J 

% Deposito em COIMBRA: % 
• Fiaríano R. Bíâar- • 

14 PO ôa Fonseca ^ 
j J j R U A DA NOGUEIRA • 

> Telef. 475 • 
Í H T A f A T A T A l Á B 

Precisa se no Ultimo Figuri-
no, Rua Ferreira Borges, 50 a f b r i c a é e c a l ç ã o 

DEPOSITO a,°2 

Apesar das obras em que an-
da o prédio para as suas novas 
instalações, previnem o publico, 
que na parte livre do mesmo 
precíio, continua a venda de cal-
çado paro. senhora, homem e 
creança, para o que tem sempre 
grande surtido. 

18: Ares fÁhsediaa : 11 
COIMBRA 

slsí. m ÍÊÍ-si BSiVAKllEMnB 

Artigos ãe saro & pi ata pro-
prio* psra briaâes : Objectos 
com pairas Unas : Relógios 

ás bolço e pgsiáultis dos 

: malhem fabricantes : 

O f f a n a s de 
Orívessria 

Joaiheria e 
Relojoaria. 

(Tsday u smiss Dradlaj) 
MXIGUS&Q rapíâa s perfeita it 
qa&iqaer smçtrítt, tanto sai 
urtigas ie es r;> w prata, ccsic 

esi iilogiQs 

Reproduções de autentlcoí 
modelos. 

Depotitaríos: Canto, Limita» 
da, rua Visconde da Luz, 27-1.^ 

Em exposição: Praça da Re-
publica, 7 e Q.X-a 

Vende-se 5 3 S á 
Vila Albertina, em Conchel, Con-
celho de Poiares, a 500 metros 
da Estrada da Beirão que se com-
põe de casas de habitação, abe* 
goaria, pateos, terras de vinha, 
oliveiras, hortas tapadas de ma-
to, dois poços com engenho de 
tirar agua, tanques, etc. 

Informa, Albano d'Andrade, 
Vila Nova de Poiares. i /v s—3 

è a s a Ltondpea 
Rua Ferreira Borges, 82-86 

C O I M B R A 

Grandes novidades em Carnt-
saria e Gravataria, coletes de 
malha ingleses, alemães e nacio-
nais. 

As noites já estão frias 1 
A saidi 003 te.iro; e enemas, ptpre'faffl. 

.01 n rrii;oe<riB COfltttpBÇÔBS. QripQ?, 
brtmijultec e eamais ooençji a as viss rss-
•»nton««. Defar»cí©>- vo» f us»noo os 
peitorais, antisepticos, digestivos 
% agradabilíssimos PEBuÇaOOS 
"MILAGROSOS. 6t pursííirto aieafío 3» 
Noruega compostos. ASsoiutamame inofensivos 
para todas m icaoet. não oongarr o flieia 
iwn • 'eifuarao especial. 

Em codas et farmecias t drogaria] 

.. ^ C O N F R O N T E M OS 

' J NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

A u r e l i a n o V i e g a s 
: : VIAS URINARIAS : : 
: : : : SlFll IS : : : : 
: : CLINICA GFRAL : : 

Milhões de coisas da maior 
utilidade. 

Doze mil endereços, comer-
cio, industria, agricultura, júris, 
prudência, burocracia, etc., etc 

Verdadeira cirk!-- p . - - r ••••>-! CO NSW.T 'S DÀ~ 13 Á* 
iíçst. ConsuitM Íaeí! e tuteUiat̂ , i R. VISCONDE DA LUZ, «S-I,0 
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Está aberta a matricula Vieste curso, para o presente 
ano lectivo. 

O curso elementar de Construção Civil, é um curso 
livre especialisado e destinado a ministrar o ensino necessário 
para formar Mestres de Obras e Auxiliares de Condutores 
dg Trabalho de construção civil. 

Será professado em 3 anos constituindo o 1* ano um 
curso preparatório destinado a servir de habilitação para a 
matricula no curso especialisado, o qual terá a duração de 2 
anos. 

Os alunos que pretenderem matricular-se no curso 
preparatório deverão possuir aprovação no exame de admis-
são a alguma das seguintes escolas: Instituto, Liceu, Escola 
Industrial ou Comercial. 

Serão dispensados da frequencia do curso preparató-
rio, matriculando-se directamente no curso especialisado os 
indivíduos que apresentem documento justificativo de pos-
suírem habilitações julgadas equivalentes pelo Conselho Es-
colar do Instituto ás que constituem o curso preparatório (ca-
deiras dos dois primeiros anos da Escola Industrial, etc.). 

Aos alunos que hajam completado os estudos teoricos, 
e profissionais e tenham obtido aproveitamento no respectivo 
tirocinio passar-se-ha o diploma de Mestres de Obras e Au-
xiliares de Condutores de Trabalho. 

Na secretaria do Instituto, serão dadas todas as infor-
mações necessarias. 

O Director 

José Antonio Cid de Oliveira 

1 . 

noeitoAoe * 

«•* M M 

U b & w f M i h f U t t o r 
l * U * » 0 » T f U D n u , i * 

C O I M B R A 

fasdo d« r«wm... i ti i * ifi * 
di (arutii, iipoií-

ttde ii Caiu 6«ril d* 
Sctmíim t s . m g m 

fitai M7.«íl(jH«P 
lidtauittfQii, per jr«lo!io», pu» 

•té I) d» íM«ffl»ro d* l*U 

4.1 B 1t424$ 31 4 
Esta Cowípatóst, « saftj» stii 

S» a mis poderosa Portagai 
•;oma cegam cootra u risco 4* 
iigo, «otan t̂ sdJis «soto<ii«t. 
;»»•>•! SCO 

6lecírici0a9e * • A 

2 . . % Instalações ie AGUA 
SANITÀRIÀS 

>m 

• n ^ A Z U L E J O S e 

^ T U B A G E N S 

•49 (gĵ ĝg 

PQPQÍSO Pereira Sí Ç . a 

A v e n i d a S á d a B a n d e i r a 
' " . ' : , " — — — > m 

P Telefone 5 1 2 
. I I , , . , .Kiiirniimii-in.I. iii . . .IIII-IMN II i II ii , I 1 ' „ • i i II 

F r ô f k r m a 
Preparado ««» ri-ai, pa»a * o . n 
de Der.iialoses. Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, era 
casos semeihantes. 

Cu3ta 5$00. Pelo correio mais • 
$30. Vende-se em todas as farina-
das e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

ESCUDOS 2.600$ 
Minas inmm Ha aUa na 
Stoewer l^ccord 

( A L E M Á ) 
6 medalhas ò'ouro e campionatoa 

^igimunMS im 
E n T R E S F l IÍT) E D I fl T Fl 

Sarmenfo, Leais &II», mwi 
R. òe Ferreira B o r g e s , 1ZZ-1.0 

is G es 
"A (bobinadora,, 

RUA DA MOEDA, H? 87 

M % 

Sermrham Mecânica e Civil 
R E P A R A Ç Õ E S 

1*1 •• l«>«•*•* e o u t r o s 
q w H H f n o v 

d» 
montagem de 
fábricas e 
maqttioismos 

C o m p a n h i a d e S e g a d o » 

Mi!: si lilii i wrnmtm s!i m m 
Sostsfos MiarlilMOB * t t rresírs» t 

| r t * » í t cristais i «tçrlcolci < rowfr» • 

CA 3 D O S O C O M 3 ' A N & 

Kfc' 

para agasalho 
Cortume, lavagem, tín 

turaría e confecção ie tod» 
. «jualiriadt de peles pa-

agasalhos. Cor s in*Uera-

% Ferreira Borges, 63-2, 

Ao Calhabé 
Vendem-se estas conhecidas 

oficinas com todos os maquinis-
m o i , t e r r a mentas e material ou 
só os edifícios. 

Para tratar no escritorio das 
mesma*? (ma de S. José ao Ca-
l h a l k é ) k i t o G A B A & E P A -
F H A E D (Avexd£a Navarro, 2) 
_ f i A f ^ f - p n A 

Brami Mim i i fodos os arfíoos 
iosta u s a , w mofiuo U s i r i s 

A. ER: 

1 
1 

Caixas de papel com 50 folhas e 
50 envelopes, desde 2 | 0 0 
Idem de luxo, desde 4$50 
Papel para embrulho de seda, Ma-
nilha, resma 35$00 
Frascos de tinta, litro 4$50 
Pastas para correspondência, de 
1.", cada uma 12S00 
Papel almaço de 25 linhas, cada 
caderno $25 
Cadernos escolares, cada $20 
Cochets com 10 folhas e 10 en-
velopes, cada $75 
Lápis preto de pau, desde $15 
Canetas de tinta permanente, 
desde , 7$50 
Caixas com aparos, desde 6$00 
Copiadores, cada 17$50 

Frascos de cola, desde ?.$50 
Postais, desde $15 
Sabão para dentes, desde 3$00 
Schampoo, desde $40 
Caixas de pó de arroz, desde 1$00 
Sabonetes, desde ] $20 
Passe-p; rtouts, desde 3$80 
Pó de a m , z barbeiro, kilo 8$30 
Loção para o cabelo, desde 3$50 
Cigarreiras|niqueladas,desde 2$50 
Pentes de aluminium,desde 1$50 
Caixas de pionés, desde 1$50 
Laminas para maquina Gilete S4Ó 
Espelhos, desde g$5() 
Tinteiros, desde 2$00 
Novelos de fio em diversas cô-
res, cada 3$50 

e muitos outros artigos que os Ex.MM Clientes verão 
pela visita que façam a este estabelecimento. : 

Enviam-se encomendas para fóra a contra reembolso 

1 
1 

João dos Santos Correia 
Rua das Solas, 34—Largo do Paço do Conde, 8e9 

SEDE: Ppaca b de Maio. 4 2 - 1 / -
Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
POSSAS agercias m principais terras do P A 

* V I S O A O P U B L I C O 
Quem ôesejar fazer o s e u seguro, ôeu0 

primniro consultar as n o s s a s taxas 

A 1 / S t D I A / N A 
DE 

A L A R C Ã O & M O N T E S , L i m i t a d a 
P O R T O 

, v m 

DEPOSITÁRIOS EM COIMBRA: 

fERfionDEs THomoz & miRanofl 
RUA DIREITA N." 10, 1.» andar 

m 

Pátio da Inquisição, 25 
Abriu b íTitírhcuí» de alunos 
nesta antiga e s% de emino, 

Eduiaiig Infantil - ttmí 
iHraniÉiripa h M i w w M M M B 

para fazendas 
que dê boas 
referencias. 

Nesta reda 
cçlo se diz. 

Fazi rr. se novns ou re- i 
i m.mi se os ji usados, em q 
i q-ur «ôr, gsrantir.dw se o sp 
j feiçoamt-nto. 
| Oficina de pintura de carrua 
I géns de S?ul Morgado, rua da 
' Nogueira, Cysmb a, X 

de escrever CC . 
TINENTALel 

ERIKA, com esl 
lo para viagem. Fitas pari to 
as maquinas. Acessorios. 

Canto, Limitada, ruà Vil 
de da Luz. 27-1.°.X 

'"Isrss U S. Ifi, 
Conspram-se e vendem-rtj 

vrr>s usados e ebtamp.lllM 
cokções. 
f o ã o P e r d i g ã o M e n d e s eia 

Solicita. M «netrtic» 

Rua da Sofia, r»,9 i ,C-D«—COSA 
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U Hfliil 
Tendo surgido dificuldades 

para a nomeação do ilustre e 
prestigioso regente do Orfeon 
Académico desta cidade, sr. dr. 
filias d'A guiar, para a cadeira de 
musica e canto coral, na faculda-
de de Leiras, de Coimbra, lugar 
que já exerce desde 1920, a aca-
demia entusiasmada pelos seus 
dotes e virtudes tomou uma po-
sição: defender o seu legitimo 
prestigio e aplaudir as suas altas 
qualidades de artista invulgar. 

Por isso, tem realisado varia-
das demarches junto dos pode-
res constituídos, e reuniões de-

onstrativas do interesse pela 
causa que defendem. A ultima 
reunião teve logar na velha Sala 
dos Capelos 

O sr. Dr. Antonio Luís Go-
ftes, ilustre reitor da Universi-
dade, acedendo ao pedido dos 
rapazes, e ponderando as razões 
invocadas, consentiu em que, ali 

esmo, na nobre sala universi-
"a, eles exposessem o seu pon-

e de vista, pedindo a legalidade 
desejada. A Arte tem modalida-
des de exteriorisação, e o Oenio 
tem facetas que consagram. 

Correu ordeira a assembleia. 
Quasi se poderia dizer que foi 
catedratica. Muita compostura 
mimou os rapazes. Parece que 
havia ancia em conseguir um ob-
jectivo legitimo. E havia. 

Abriu a sessão o estudante 
Çapela e Silva. Foi de pouca§ 
palavras: que presidisse um dos 
membros da atual direcção do 
Orfeon o estudante de medicina 
Jacob Pinto Correia, que por sua 
fez se fez secretariar por Her-
rtlâno de Medeiros, quintanista 
de medicina e Antonio Quintela, 
quintanista de Direito. 

Opiniões varias, de entusias-
mo e vida foram expendidas. O 
presidente da sessão, Jacob Pinto 
Correia, expoz com brilho e cor-
réção o assunto que provocára a 
reunião e acentuou o estado 
atual dela. Aplausos e anima-
ção. 

Expostas as ideias que os as-
sistentes aplaudiram, o Acadé-
mico Capela e Silva apresentou 
ft seguinte moção, que foi apro-
vada por unanimidade: 

Considerando que o Ex.m 0 Senhor 
Df, Elias d'Aguiar tem demonstrado, 
como regente do Orfeon Académico, 
elevadas qualidades de Artista; 

Considerando que dessas qualidades 
lhe adveio uma justa reputação que to-
dos registam com aprazimento; 

Considerando que os seus mereci-
mentos pessoais lhe grangiaram justa 
fama de homem correcto, prôbo e hon-
rado, e o envolveram em dedicada esti-
ma e simpatia; 

Considerando que o Orfeor. de Coim-
bra, sob a sua égide, tem desempeuhado 
Uma missão altamente benefica para a 
mocidade académica, tanto no campo 
moral e patriotico, como no estreita-
mento pedagogico; 

Considerando que as excursões até 
hoje realisadas, no Pais e no estrangeiro, 
íó teem conquistado benefícios de efi-
ciente demonstração para o bem publico ; 

Tendo em atenção que o mesmo 
Ex.mo Sr. Dr. Elias d'Aguiar foi, em 1920, 
contratado, com a aquiscencia do Go-
verno, pela Faculdade ae Letras de Coim-
bra, para a regencia, na mesma faculda-
de da cadeira de Historia da Musica e 
Canto Coral, com o adstrito encargo da 
regencia do Orfeon Académico desta ci-
dade - contrato que sempre foi man-
tido; 

Mas ponderando que, por falta de 
consignação de verba no orçamento ge-
ral do Estado nunca lhe foi atribuída 
uma remuneração, facto que levou o 
Ex.m0 Senhor Dr JoSo Camoesas então 
ministro da Instrução Publica, a propor 
has Cama* as legislativas da Republica 
haia solução para o caso apontado; 

Tendo em vista que essa proposta 
foi aprovada na Camara dos Deputados, 
í^bteve nota favoravel no tocante a 
Lòimbra — das secções respectivas do 
Senado, de cuja sessSo plenaria se en-
contra p-iidentv- a Solid ada aprovação; 

Tendo em vista ainda que todas as 
demarches ate asora feitas junto das 
Instancias superiores, por estudantes de 
Coimbra, no sentido de que seja feita 
Urgentemente a nomeação do Ex."10 V -
hnor Di. Elias de Aguiar pa.a a caJeira 
ji refeiida, tem obt ido êxito de meia 
simpUia, o que ainda assim, já demons-
tra uina adesão firme ao nosso deside-
ratam; 

A Academia de Coimbra, reunida ex-
traordinariamente ra Sal dos Capelos, 
resolve: 

l,° - Enviar a S. Ex." o Senhor Dr. 
£)Us de Aguiar, por intermédio do pie 
Hlente desta sessão, uma mensagem de 

saudação, assinada por todos os estudan-
tes que o possam fazer; 

2.° - Nomear uma Comissão de três 
membros para redigir, em curto praso, 
essa mensagem, que deverá ser acompa-
nhada de copia desta moção; 

3.* - Dar plenos poderes á actual 
Drecção do Orfeon Académico para 
centralizar e orientar toda a acção a 
desenvolver, junto das instancias com-
petentes, para que urgentemente seja 
feita a nomeação do Lx.m 0 Senhor Dr. 
Elias de Aguiar para a regencia da Ca-
deira de Historia da Musica e Canto 
Coral, na Faculdade de Letras da vossa 
Universidade e consequente regencia do 
Oríeon Académico de Coimbra; 

4 .° -Saudar, por intermédio do Pre-
sidente desta se«são, a nossa gloriosa 
Universidade na pessoa do nosso reitor, 
Ex.mo Sr. Dr. Antonio Luís Gomes, de 
quem confiadamente esperamos auxilio 
e patrocínio da nossa causa ; 

5 . ° -Assumir o compromisso de, pe-
las vias legais, exercer uma forte e per-
sistente actividade no sentido da resolu-
ção 3 . \ - Coimbra, 20 de Novembro de 
1923. - a) Capela e Silva. 

Para a comissão referida na 
2." conclusão da meção foram 
indicados: o proponente Capela 
e Silva, Antero Araujo e Manuel 
Carvalho Valério. 

Encerrada a sessão, foram le-
vantados vivas ao Dr. Elias de 
Aguiar, á academia, ao prestigio 
dos poderes públicos e á Uni 
versidade. 

Aniversários 
Faiem anos, hoje: 
Dr. Ricardo José de Freitas Ribeiro 
Dr. José Pereira d'Almeida 
Augusto de Campos Santarino. 
A'manhi: 
D. Emília Correia Galvão 
D. Natalia Correia Reis 
D. Julia Ribeiro 
Alvaro Julio da Costa Pimpão 

Doentes 
Encontra-se em estado gravíssimo o 

sr. José Morna, aspirante de finanças na 
Mealhada e irmão do nosso camarada sr. 
Augusto Morna. 

Partidas e chegadas 
Esteve nesta cidade o sr. Everard 

Martins, funcionário superior bancario 
em Lisboa, que veio assistir ao casamen-
to de sua irmã a sr." D. Maria Luiza Eve-
rard Martins. 

Progressos de Coimbra 

It 

Sabemos que virá Inadiavel-
mente e ainda esta semana a 
Coimbra o representante da em-
preza de Lisboa que pretende 
construir nesta cidade uma mo-
derna casa de espectáculos, bem 
assim que são tres os terrenos 
que lhe serão indicados para es-
se fim, todos situados na cidade 
baixa. 

E' um melhoramento da maior 
necessidade em Coimbra, pois 
cs teatros existentes são todos 
antiquados e pequenos, estando 
todos muito longe de correspon-
derem á importancia e progres-
sos sempre crescente da cidade 

Hoje, qualquer cidade de ter-
ceira ordem tem um teatro mui-
to melhor do que qualquer dos 
dois que existem em Coimbra. 

Oxalá, p. Is, que a realisação 
de tão importante iniciativa en-
contre todas as facilidades. 

D. Octavia Morini 
Gar ia 

Passa hoje o aniversario na-
talício da sr." D. Octavia Marini 
Garcia, senhora dotada das mais 
belas virtudes e desvelada prote-
ctora dos pobres, aos quais dis-
tribue mensalmente importantes 
somas, praticando ainda outros 
actos que nobilitam o seu belo co-
ração. 

A' veneranda senhora envia-
mos as nossas felicitações. 

R L f R l R T E 

Participa aos seus Ex mo» i 

! Client js qu<: mudou dU Praça 
; da Republica para a Rua iV 
dro Cardo o (arnica Corpo 

I d e D Í U S ) , yo a 1 U U . X ' 

( S e x o m a s c u l i n o ) 
No domingo passado reuni-

ram-se no edifício da Escola, os 
pais e encarregados da educação 
dos alunos q".e frequentam aque-
le estabelecimento de ensino, 
que é dirigido peio distincto 
professor sr. José Augusto da 
Silva. 

A'quela reunião comparece 
ram muitos encarregados da edu-
cação dos alunos, e a ela presi 
diu o sr. capitão Oliveira, de 
infantaria 23, tendo como secre-
tários o 2." sargento Rodrigues, 
da O. N. R., e o sr. M« urão. 

Aberta a sessão, o sr. Direc-
tor da Escola, disse ter convida-
do os píis dos alunos que fre-
quentam aquele estabelecimento 
de ensino a assistirem àquela 
reunião, afim de os elucidar so-
bre varias disposições contidas 
no recente decreto n.° 9.223, de 
6 do corrente, em que torna 
obrigatorio o ensino primário 
em Portugal, estabelece exames 
nas 3." e 5.a" classes, sem os 
quais não poderão transitar ás 
classes imediatas, nem poderem 
fazer os exames de admissão aos 
liceus, escolas comerciais ou in-
dustriais; aplica também diver-
sas penalidades aos pais ou tu-
tores por não promoverem a 
matricula nas escolas mais pró-
ximas das respectivas povoações, 
dos seus filhos, estabelecendo 
multas aos alunos que faltarem 
ás aulas, entre 1 escudo até 10 
por cada falta sem motivo justi-
ficado. 

O sr. Silva explicou as gran-
des vantagens que poderão advir 
pela execução imediata do de-
creto n.° 9.223, estabelecendo 
vários confrontos da maneira 
como se realisa o ensino em 
Portugal e como se faz na França, 
Alemanha e Suissa, em que to-
das as creanças em idade esco-
lar são obrigadas a frequentar 
as escolas primarias, instaladas 
em edifícios proprios para ser 
administrado o ensino, satisfa-
zendo a todas as condições hi-
giénicas, material necessário, e 
bem situadas, porque sem se 
satisfazerem a estes quesitos o 
ensino nunca poderá ser o que 
se deseja, porque o ensino não 
depende só dos bons mestres, 
mas também de bom material 
didatico, e eaificios escolares 
apropriados, com recreios, giná-
sios, etc. 

O ilustre professor que vem 
exercendo as suas funções ha 
mais de 20 anos é também apo-
logista da criação de mais 3 ou 
4 Jardins Escolas, para neles se 
reaiisar a instrução infantil, que 
deverá ser dos 4 até aos 7 anos, 
preparando as creanças para en-
trarem nas escolas primarias e 
desviando-as das ruas. Em se-
guida, disse que pelo referido 
decreto era creada em todas as 
escolas uma Caixa escolar, desti 
nada a receber as importâncias 
resultantes das multas aplicadas, 
revertendo a favor dos livros 
necessários para os estudantes 
pobres, reparações do material, 
etc? 

Foi pelo ilustre professor pro-
posta a criação duma Associação 
denominada Os Amigos da Es-
cola, cuja quota será de $10 
semanais (o minimo), revertendo 
a favor das creanças pobres que 
frequentem aquela Escola, aqui 
sição de material de ensino e 
reparações urgentes, como seja 
a necessidade de se construir 
um alpendre no paíeo interior 
do edifício, para se abrigarem 
do sol e da chuva; tudo isto foi 
aprovado por unanimidade, ten-
do a numerosa assistência lou-
vado a digna atitude tomada 
peio ilustre director da Escola. 

Por proposta de um dos assis-
tentes, foi aberta uma subscrição 
para ajuda da construção de uni 
alpendre, que rendeu peito ue 
ÔJ escudos, 

A íirma Alves & Mourão, pòs 

á disposição da Associação dos 
Amigos da Escola, da freguesia 
de Santa Cruz, a sua oficina tipo-
gráfica, gesto que muito honra 

queles dois cidadãos. 
Bom será que de futuro os 

nossos Governos olhem mais 
pelas escolas prima; hs, dotan-
do-as com o material necessário, 
edifícios proprios p.?ra as suas 
instalações, e com especialidade 
as cie Coimbra, sede da Univer-
sidade mais ^ftiga do País. 

No\?as autoridades 
Perante numerosa concorrên-

cia, -tomou ontem posse de go-
vernador civil deste distrito o sr. 
dr, Domingos Lara, a qual lhe 
foi conferida pelo sr. dr. Antonio 
da Costa Rodrigues, secretario 
geral. 

Entre a assistência viam se 
muitos políticos do distrito. 

Em nome do P. R. N. dirigiu 
as suas saudações ao sr. dr. Do 
mingos Lara, de quem fez um 
caloroso el gio, o sr. dr. Lima 
Duque, a quem o novo chefe do 
distrito agradeceu, fazendo di-
versas afirmações de caracter po-
litico e de interesse para a cida-
de e para o distrito, tendo s. ex.* 
sido muito cumprimentado. 

— O governador civil substi-
tuto é o sr. dr. Luís Flamínio 
Teixeira de Azevedo. 

— Para administrador do con-
celho de Coimbra vai o sr. dr, 
Bernardo Pedro, e para comissá-
rio gerai da policia, interinamen-
te, o escrivão de direito, sr. João 
Marques Perdigão Júnior, 

Iniciativas locais • • • 

9 pjelÉ Praia li In 
Reunem-se hoje, pelas 20 ho-

ras, os indivíduos interessados em 
dotar Coimbra com uma praça 
de touros, coastando-nos que, 
na reunião desta noite, já serão 
apresentados alguns trabalhos 
práticos atinentes a alcançar o 
fim em vista. 

Segundo as nossas informa-
ções, a subscrição das acções se-
rá aberta ao publico dentro de 
breves dias havendo já bastan-
tes pedidos de alguns concelhos 
deste distrito e mesmo de fóra 
deste. 

Na cidade parece que tam-
bém muitas pessoas de varias 
classes sociais já manifestaram 
com o maior empenho, o dese-
jo ds subscreverem. 

O capital parece que será de 
500 contos, representados por 
5.000 acções de cem escudos 
cada uma, podendo o pagamen-
to das acções ser feito em qua-
tro prestações. 

Nas classes populares, o en-
tusiasmo parece que é grande 
ptla realisação desta iniciativa. 

Um carroceiro comunicou 
expontaneamente que subscre-
veria com 6 contos; uma enfer 
meira do hospital com 2; um 
ferreiro com 4; uma modista 
com 1; um sapateiro com 3; um 
engraxador com 500 escudos, 
etc. 

A praça consta-nos que será 
construída no Calhabé 

fnslaiSEâes UMuirli» 
tecladas Múmi 
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h electricidade no aproveitamento das que-
da-, de agua. Transmissão de energia a gran-
de distancia. O emprego das altas tensões, 

Transformadores e motores electricos. 
Chegou o momento de en-

trarmos na parte electrica da 
questão. 

Na verdade, a não ser que a 
energia das quedas de agua fos-
se para consumo imediato no 
local de produção, o problema 
do seu aproveitamento permane-
ceria insolúvel sem o auxilio da 
energia electrica, 

Como transp rt.̂ r de facto, 
para os centros da utilisação a 
potencia obtida geralmente em 
sítios êrmos, distanciados, mui-
tas vezes, bastantes quilometros, 
dos meios industriais.onde o seu 
consumo se torna propriamente 
necessário ? 

A esta pergunta formidável, 
que durante longos anos conser-
vou sem grande e pratico em-
prego industriai, a energia das 
quedas de agua, só Gramme res-
pondeu, em 1873, inventando a 
sua maquina electrica cujas pro-
priedades de reversibilidade se 
descobriram imediatamente e que 
abriu caminho á marcha triunfal 
da rainha da técnica moderna — 
a electricidade I 

Pasma se, na verdade, ao pen-
sar se na rapidez assombrosa com 
que ela se impôs e triunfou por 
todo o mundo civílis^do neste 
pequeno periodo de 50 anos em 
que sucessivas descobertas e apli-
cações teem mostrado ser ela a 
energia mais perfeita e vantajo-
sa sobre todos os aspectos. 

As geradoras (priacipalmente 
os alternadores), os motores ele-
ctricos e os transformadores eis 
os principais elementos que á 
electricidade se vão buscar para 
a transmissão da energia a dis-
tancia. 

Qual o mecanismo desta 
transmissão ? 

E' simples As maquinas ge-
radoras sao postas em movi-
mento, como decerto sabemMS, 
por meio de maquinas de vapor, 

turbinas ou qualquer outro mo-
tor, cuja energia absorvem res-
tituindo-a sob a forma de ener-
gia electrica. 

Comunicada portanto a uma 
gérâdora, por uma simples união 
do« respectivos veios, a energia 
qtilf ?a turbina recebeu da agua, 
será essa energia transformada 
de mecanica em electrica e trans-
mitida, ás localidades de consu-
mo, em correntes de alta tensão. 

Mas para quê o emprego de 
correntes tão perigosas? 

Se as necessidades vulgares 
de consumo não exigem senão 
correntes de tensão relativamen-
te pouco elevads ou quando 
muito 500 a 600 volts (tração 
electrica e alguns outros casos 
de transmissão de força) (') por-
que se transmite a energia ele-
ctrica a tensões que chegam a 
atingir centenas de milhares de 
volts ? 

Rasões economicas, muito 
fáceis de compreender aliaz, mas 
que não é lugar aqui para exa-
minar. 

Demonstra-se facilmente que 

(') - Devemos frisar que nos referi-
mos, como-dissémos, ás necessidades 
vulgares do consumo. 

E' certo que, por exemplo, na Amé-
rica, se emprega em muitas rêdes de 
tracção electrica, corrente contínua á 
tenção de 1.200, 2.400 e mesmo 3.000 
volts. Que a «Compagni du Midi", em 
França, emprega nalgumas linhas de 
caminhos de ferro electricos corrente 
monofasica á tensão de 12.000 volts e 
que em alguns outros casos se consome 
directamente a corrente a tensões eleva-
das. 

!sto porém, meamo assim, a i o justi-
fica a preferencia dada ás correntes de 
centenas de milhares de volts na trans-
missão da energia a grandes distancias. 

Qualquer espirito curioso, por des-
conhecimento de causa, é claro, poderia 
supor natural contenta; em-se os electri-
cistas, naquelas transmissões, com uma 
baixi tensão, sem perigo de maior, que 
depois tiansfxrufriam, conforme as ne-
cessidades,. no momento ue consumo. 

quanto mais elevada fôr a ten 
são empregada na transmissão 
duma dada potencia, mais eco-
nomica será essa transmissão. 

Assim, se empregássemos 
uma tensão baixa, na transmis-
são duma potencia que não se-
ria preciso ser muito elevada, 
(100 kilovatts, por exemplo) po-
deríamos ser levados a empre-
gar um ccnductor cuja grossura 
excedesse a dum braço humano 1 

Sendo os conductores geral-
mente de cobre, será supérfluo 
fazer comentários sobre as des-
pezas e dificuldades de instala-
ção duma tal linha ! 

O emprego das correntes al-
ternativas, sobretudo as bifasicas 
e trifásicas (cuja difinição sae fóra 
da índole desta exposição) em-
bora estas ultimas exijam o em-
prego de 3 ou 4 fios. tornam 
ainda mais acentuada essa eco-
nomia, pois permitem efectuar 
uma redução maior na secção dos 
fios. 

Se a tensão a que são pro-
duzidas as correntes, não atinge 
o valor desejado, serão essas 
correntes submetidas á ação de 
transformadores elevadores que 
permitem multiplica-la dentro 
de limites característicos de cada 
apírelho. Inversamente, á che-
gada da corrente ao local de uti-
lisação será novamente a ação 
de transformadores mas desta 
vez redactores que baixarão a 
elevada tensão, a que a corrente 
aí entra, ao valor conveniente e 
desejado. 

Se essa energia se destina a 
iluminação pode então estar já 
apta a ser aplicada directameute 
ás lampadas, se porém se des-
tina a aplicações de força será 
transformada em mecanica pof 
intermédio dos motores electri-
cos (!). 

Compreendem estes apare-
lhos os motores a corrente conti-
nua c os motores a corrente al-
ternativa, sendo profundas as 
diferenças dos princípios em que 
se baseiam cada uma destas clas-
ses principais, 

Não poderíamos, nem é pre-
ciso para o fim a que nos pro-
pomos, entrar em mais detalhes 
sobre tão importante assunto, e 
contentamo-nos por curiosidade, 
registar aqui, ácerca dos primei-
ros que se baseiam na reversi-
bilidade das maquinas dinamo-
electricas, a lenda que corre 
ácerca da sua descoberta, que 
parece ter sido casual. 

Diz-se que, quando na Expo-
slçãa de Viena, em 1873, Gram-
me expunha a maquina de sua 
invenção, o operário encarrega-
do das manobras ligou, por en-
gano, aquela que estava funcio-
nando com outra que esperavã 
a vez de ser ensaiada. 

Com grande espanto de io-
dos a maquina poz-se a mover 1 

Foi a experiencia repetida 
com toda a solenidade e todo o 
êxito, na presença do imperador 
da Áustria, em 3 de Junho do 
mesmo ano. 

A reversibilidade das maqui-
nas electricas era um facto. 

Isto é, podia-se por meio delas, 
transformar a energia mecânica 
em electrica ou reaiisar a trans-
formação inversa. 

E eis a origem do primeiro 
motor electrico, ou antes, do pri-
meiro motor verdadeiramente in« 
dustrial e pratico, pois já homens 
ilustres como Ritchie, Jacobi, Dal 
Negro Bourb-mze, etc., tinham 
tentado resolver a questão, in-
ventando aparelhos que não pas-
saram de curiosidadés teóricas, 

Jacobi, sábio russo, chegou 
mesmo a receber do tzar Nico-
lau, em 1834, o premio de 00.003 
francos. 

O seu motor adaptado a um 
barco fê-lo subir é certo, o rio 
Neva, mas porque p r e ç o ? ! . . . 
Basta dizer que a energia era for-

("•) - Em muitos caso9 é precisa ainda 
a intervenção de outra especie de apa* 
r e l h o s - o s transformadores polimorfi* 
cos, que admitem: ou transformar a 
corrente contínua em alternativa, oa 
vice-versa — comntatrizes ou converso-
res, grupos motor gerador, etc., ou 
reaiizar na corrente alternativa, mudan-
ças de fase (transformador de faseí 
de Scoit), ou ainda alterar a frequencia 
da corrente alterna (transformãdofei 
de frequencla). 
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Perfamo-se inteiramente de GRA-
ÇA todas as pessoas qae vierem 
\?êr a hnda 

Fonte Perfumadora 
D O S 

a escolher 

Peafumai» vos gratuits men-
te nos Armazéns do Chiado 

Reunião de ferroviá-
rios 

Do Ateneu Comercial pedem-
nos que informemos que não 

! permitiu que ali se reunissem os 
i ferroviários, em virtude dessa 
reunião ser publica. 

Essa reunião devia efectuar-
se ontem, devendo no entanto 
realisar se hoje, mas não ali. 

CTll Q Praça de oficial, pre-
ta, l'",56 d'altura, óti 

mos andamentos, «lindada e 
mansa. Para vêr e tratar no 
quartel da O. N. R., Pateo cia 
Inquirição, Coimbra. 

i I i Cií ̂  U § 1 & 111 Hl f^ 11 ̂  J LI ^ i»i. ííl 1 

Podendo depois adquirir qoalqaer 
porção porque os perfumes 

{ I ^ ^ m ^ ç g 

I ! &J 1 i l a I 
\?endem~se a pezo e por preços 
baratíssimos, sendo os perfumes, 
o melher que [existe em essencias 
estrangeiras. 

C r a v o , R o s a , J a s m i m , O r i -
g a m , C h i f r e , ] c a r i l t a , P ã m -
p o n i a , P a r i s , N u g u e t , F < - m -
b a r , f o s i g c r , G i e s t a , i d e a l , 
O p o p o i m x , P e a n d ' f s p a n h e , 
Q y L h e , P i e r i , S s í a , V i o l e -
t a s . 

Loções ASTítA. Litro 20$00 
R o s a , C r a v o , V i o S e t * , O p o -
p o n a x , Pean d T s p a n h c , C o -
l o n i a R u s s a , C o l o m a E s p a -
n h o l a , e t c . 

Litro 15$00 
C o S o o i a F r a n c e s a n . * 1 . 

Litro 15$00 
R h u o i K i n a n . a 5 . 

Litro 7$00 
R h u m K » n a n . " I . 

Litro 25$00 
E l i x i r D e n t r i f i c o . 

Protelei u Dobres! coníernolal s i l i i i 5 raiei 
~~ H i se 

P É 

r - m q r«T a em p ° i a r e s 
i . Ul&^Lcl b e m a { r e g u e . 

' zada e com cinco anos de con-
trato da casa, vende se ou acei-

j ta-se pessoa que possa assumir 
' a administração da mesma. A 
I tratar com Manuel H. P. Lopes, 
Santa Maria. 3 

P o r i n t e r u e n ç õ o 
à a R g e n c i a L i q a i à a t a r i a 

jJ3apíista, p a m a s & C* 
Rua Fernandes Tomaz, 16 

C O ; M B R A 

Continua no proximo domin 
go dia 24, pelas 11 horas, na rua 
de S. Pedro, n.f" 9 a 13, o leilão 
de mobiliário, constando de co 
modas, mesas, camas de ferro e 
de mogno, um riquíssimo bilhar 
em madeira de torga, um belo 
espelho em cristal, mesas redon-
das em mogno, guarda louças, 
maquina de costura, quadros a 
oleo de diversos autores, louças 
antigas e um grande numero de 
objectos que aparecerão no acto 
do leilão. 

'... • ; f i r - p f i . i t . 
••„ i v i L y í íf n L ú UI ia i • 

r»f)a Em segunda mão, 
, k U » m a s em bom es-
tado, para os cursos do Liceu, 

; Escola Normal e Instrução Pri-
i maria, vende : — Ramiro Dias 
N >bre — Rua do Arnado 153 — 
Coimbra. 

i T i f n S i e c s s a habitação á < -k-ÍV^JMÍ ^ntra.Ha ria ma nirpHo entrada da rua Direita 

i< 

W' 

aslfl i i 

J. R. A. e espo9a, sufraçsudo a alma de seus filhos queridos 
Capitão Oervasio Albano Batista de Sousa 
J. C. F. N., do Porto 
Filipe Rodrigues da Conceição 
Augusto Lopes, comemorando o 3.° aniversario da morte do seu sau-

doso filho Abilio Lopes, que passa no dia 23 do corrente 
(a) V. B. A 
S. S 

20300 
9$O0 
5S?00 
5 $00 

40S0O 
5$ 0 
2350 

necida por uma pilha de 128 ele-
mentos Bunsen e que os vapo-
res ácidos libertados eram quasi 
t io densos como o fumo do car-
vão! 

Os sábios da ép ca tiveram 
o bom senso de considerar o 
problema tão insolúvel como s 
quadratura do circulo, — que os 
matematicos superiores, ainda 
não resolveram até hoje. 

( Continua) 

Dinheiro achado 
Um amigo nosso achou on-

tem um? nota do Banco de Por-
tugal, que a entregará a seu do-
so, Ne&(* redâçção se diz, 

Baixinho, mas muito mexido., po-
de gabar-se que deita uma carrada 
de figura com a proíissã.' que exerce 

m que deve ter ganho b±m boas 
«m Sn,5". 

Óptimo sitio para negocio, m 
gnifica 1 ja e ex; lendido sorti to, 
qu*m hi i or í que não conheça o 
estabele. imenio e o seu proprietário, 
que tem nome de Evangelista? 

Quanto ao ap-.lido ha inais quem 
o teuiia na visinhança. 

Se lhe doerem os dentes subi ,r . 
1." anHhr e se lhe doer a cabeça, á 
a . visinho comprar urna capsula d-
Piratnidon. 

MASCARADO 

sbuçados Milagrosos 
í!§ Sífaplde menta debelam an 
1 louquidSes, TOSSES, «t 

Aprendiz 
rua Alexandre Herculano, 8 a 12, 
Coimbra. 

" R r l Y I P n Perdeu se um, sis-
JJ i IáAvU rosca, tendo o 
mesmo 11 brilhantes pvquenos e 
um rubi. 

Gratifica se quem o entregar 
na rua Pedro Monteiro, 54 (Ar 
cas d'Agua). 1 

Bordadoura p^ds
n
a; 

Casa "Singer". X 

P.Tl Q Vende-se. esta-
v i i A o » ! l e u ^ 0 nova. 
, Para tratar e ver, em casa de 

Mário Augusto Ferreira, rua da 
Nogueira, IA 

Vende-se um mui-
to manso e fiel. 

Dá ótima cavalaria e pucha 
só ou de parelha. Também se 
vende charrete e arreios. 

Para tratar rua da Madalena 
n.° 7. 

a Vende-se uma casa 
** quena em Santo An-

tonio dos Olivais. 
Nesta redacção se diz. X 

Costureiras If^: 
cisam-se para modista, na rua do 
Correio, 5 1.° X 

flfl T l . - r a 1 e L i a * u a s d e ba-c a l h a u v e n d e ( 

Eduardo Gumes, na Rua da 
Moeda. __ X 

P q o â Vende-se convindo pe-
UciBrt» i a m a i o r o f e r t a i situada 
na Avenida Gomes Freire de 
Andrade n.° 5, Cumeada, com-
posta de 5 divisões, pateo e quin-
tal. 

Trata-se na Estrada de Lisboa 
n.^52. X 

P Q C Q Vende-se u m a com 1 4 
WCtjaai divisões e quintal, si-
tuada em lugar vistoso e salubre 
nesta cidade. 

Nesta redacção se diz. X 

Vende-se em Montes 
Claros, com 17 divi-

sões acabada de construir, trata-
se com j. Garcia. X 

até 10 contos 
de reis, em-

presta-se. 
Nesta redacção se informa. 

A JUROS pre-
1 u cisa pess' a cJe 

bens . garantindo c^m hipoteca. 
Para b a t a r com o <--r>iiritadf>r 

Perdigão, Rua da Sofia 35 1." X 

n.° 12. Informa Casa das Se 
mentis, Rua Visconde da Luz, 
12. 2 

M o t o "Exce!sjor"' v e n d e- s e 

c o n l SKj-car. 
Nesta redacção se diz. X 

Vende se, marca Mi-
nerva, 7 HP, 2 cilin-

dros, estado nova, em condições. 
Tratar, com Eduardo Dias No-

gueira, rua Adelino Vriga, 53. X 
tVf 

ASA. n 4 " n r Orice, 42-45 U b U l H P ; a g a z r i c 0 ( p o . 
dendo adaptar-se a gaz pobre. 

Vende a Cerâmica, Limitada, 
Estação Velha, Coimbra. 2 

Oficial 

Oferece-se 

do Exercito, refor-
mado, ainda novo, 

deseja um emprego. 
Carta a esta redacção, ao n." 

222, X 
S e n h o r a 

e d u c a d a , 
para tomar conta de creanças ou 
pessoa doente, nesta redação se 
diz. 2 

Piano 

Pianos 

Vende-se armado 
em ferro, para estu-

do. Magnifica construção. 
Ver e informações, dirigir a 

José Antunes, Filho. Afiador de 
pianos, Olivais. X 

Novos e usados 
Não comprem, sem 

consultar José Antunes, Filho 
afinador de pianos com 30 anos 
de pratica, reparações em pianos 
e orgãos, com perfeição, e óti-
mas matérias. 

R. da Mãosinha, Olivais. 

Pr o i'5 í do „ o o de meninas A c l / l o c t - B t J p a r a e m p r e . 
gadas de balcão para a nova sec-
ção de perfumes. Empregadas 
para serviço de caixa. Bom or-
denado, Armazéns do Chiado. 

DE FOLHA para 
azeite vendem se dois 

em bom uso e com torneiras de 
chave devendo comportar um 30 
e outro 50 cantaros pouco mais 
ou menos. Para ver e tratar rua 
da Madalena n.° 7. 

Potes 

A p l i c a d o r a d a A S 
ver«i lade <-xpiic t< d,is as OMH-
ras do curso do Liceu até ao 5." 
an 

Leciena também musica e os 
doi primeiros anos de piano, 
pe! • m>-todo do Conservatório. 

Parg tratar, ladeira de Santa 
Clara, 47. X i ' 

T f i w n n p a r a c o n s í r u -
ções, vende-se, 

com a superfície de 370m2, na 
Avenida dr. Marnoco e Sousa 
(rua que da esquina do muro do 
Seminário segue para o Penedo 
da Saudade). 

Trata o encarregado das obras 
que junto do mesmo andam em 
ççpstruçâo, X 

» pada 
tia d-

Montarroio. 
Informa se na rua das Fan 

; gas, n. 4. X 

P i a n o ALEMÃO. Vende-
± I c t i Ã U s e u m magnifico, ar-
mado em ferro e cordas cruza-
das. 

Nesta redaçlo se diz. X 
Pj n « a Vende se um e seis 
^ cadeiras, em pau 
preto. Calhabé, 144 A, X 

O n Q r t A Aluga-se espaçoso 
X U d , i U U e mobilado n a 
Avenida Sá da Bandeira, para 
uma ou duas senhoras. 

Informa-se nesta redacção. X 
H n « a ^ f r t a Alugam-se dois ^ U a r i O S N e s u r e d a ç l o 
se diz. X 

^ o r i n u m s m e " 1 0 " 
U U U a U r e s arrabaldes d e 
Coimbra pretende se fazer mon-
tagem dum Hotel Restaurante, 
para o que se necessita de um 
socio com algum capital. 

Dirigir carta a esta redacção 
ás iniciais C. D. 

Negocio de absoluta serieda-
de e de largos futuros. X 

n P l f t Pfecisa-se para au j 
UVA.U mento de capital em : 

casa de bom negocio. 
C«rta a esta redacção ás ini-

e i a i s T . R . J . _X 
^ f a ^ i í l grossa. Aceitam-
k t t í h V a i . ÁOi s e propostas para 
compra na rua da Madalena, 
n.u 29, X 
rri 

erreno barracão ou ca-
sas velhas, para 

os lados da estação velha, arren-
da-se ou compra-se de preferen-
cia. 

Dirigir-se ou escrever a Al-
berto Barata, Rua Sá da Bandei-
ra JH. 
r n A M E C Â N I C O . 

L A UU X Vende se um 
magnifico tractor «Alpha Komeo» 
receíJternente chegado de Lis-
boa. Força 25 cavalos. E' mui-
to economico, funciona a petro-
leo, podendo servir como motor 
fixo, dando Ó00 rotações por mi-
nuto é tendo disposição moder-
na automatica, para arranque em 
plena carga. 

Correspondência a Domingos 
Filipe, engenheiro, Convento dos 
Grilos, Coimbra. 4 

Vende-se 
Aflitos, com duas moradas de 
casas, quintal, adega e um barra-
cão, que s>'.rve para cavalariça 
ou para lenha. 

Para tratar, rua dos Gatos, 
n.° 8. X 

I f p " n í l í p - K p Por motivo do ¥ C H U f â d o n o r e l i r a r 
de Coimbra uma pequena fabri-
ca de moagem, uma carroça com 
macho e respectivo arreio, e dois 
depositos de ferro zincado sen-
do um de 2500 litros e outro de 
5000, para tratar com Alfredo 
Dias Correia á Guarda Iogiesa, 
Coitrbra. X 

RESTAURAR! 

0 S 
13-3. M a lia 

15. 

I T i z R i f l 
A 24 de Novembro 

1.° Premio, 60.0008iQo| 
A 21 de Dezembro 

yleria nc Ratai I 
p R E m i o Q R ^ n o e l 

1 . 5 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 
PEDIDOS A 

io ila m Pinto í F i ! 
LARGO DAS AMEIAS 

No dia 25 do corrente pro-
ceder-se-ha á venda em praça 
particular, pelas 12 horas, dos i 
grandes armazéns do Arnado, 
junto do novo cais da estação 
do caminho de ferro. 

Para informações, rua Vis-1 
conde da Luz, 65-1.° e na rua | 
Ferreira Borges, 40. 

Propriedade per-
to de Coimbra 
Vende-se uma denominada o j 

Casal do Cego, nos Aquedutos | 
da Gíria, proximo do Alto de S, 
João, que se compõe de uma pe-
quena casa com terra de semea-
dura, arvores de fruto, oliveiras 
e vinha. 

Para tratar, com o solicitador 
Perdigão, rua da Sofia, 35-1.®. 
Coimbra. X 

É f l „ U l 
r b f i c a d c c a l ç a d o ; 

D E P O S I T O n . ° 2 

(a 5 i f c t o s ia Estação do 
n 83 

[II í l i 
m-miiÈi lo-
dos os iíis soi 
n «is m\Ên 
o i i m B é m 

Apesar das obras em que an-
I da o prédio para as suas novas 

, j instalações, previnem o publico, 
j í que na parte livre do mesmo 

prédio, continua a venda de cal-
çado para senhora, homem e 
creança, para o que tem sempre 
grande sortido. 

lí 
6 l i O H § P O É S 

1131 

Arrenda-se a loja do prédio 
n.° 79 80 da Praça do Comércio. 

Para tratar com João Pereira 
Machado, rua Ferreira Borges, 
n.° 54. 2 

I I I de escrever CON-
TINENTAL e 

ERIKA, com esto-
jo para viagem. Fitas para todas 
as maquinas. Acessorios. 

Canto, Limitada, rua Viscon-
de da Luz, 27-l.°.X 

Compram se e vendem-se li-
vros usados e estampilhas para 
coleções. 

para fazendas 
que dê boas 
referencias. 

Nesta reda 
cção se diz. 

Fazem se novos ou refor 
mam se os jí usados, em qual 
quer côr, garantindo-se o aper-
feiçoamento. 

Ofíctns de phtura d - carrua 
geas de S<ul Morgaap, rua da 
Nogueira, Cuimb.a. X 

II 
Avisa-se os interessados de 

que no proximo dia 20 de De-
zembro, se procederá á arrema-
tação para o fornecimento das 
madeiras necessarias á Mina do 
Cabo Mondego durante o ano 
de 1924. 

O respectivo caderno de en-
cargos acha-se patente todos o« 
dias úteis, das 10 ás 17 horas, 
no escritorio da Figueira, onde 
poderá ser consultado. 

As madeiras de maior con-
sumo são as seguintes: 

i T ó r n s õ e p i n h o 
T d b a a s ô e c a í x a i 
T á b o a s à e s o l h o 
T r a u e s s a s p a r a a li-

n h a 
L o n g a r i n a s . 

Figueira da Foz, 20 de No-
vembro de 1923. 

O Engenheiro-Director, Rego 
Chaves. 

ilirio l i i i i e l í 
iisíÉI de Ma 8 

Para 1924 
Milhões de coisas da malof 

utilidade. 
Doze mil endereços, comer-

:io, industria, agricultura, juris-
prudência. burocracia, etc., etc< 

Verdadeira «»«"scic!opedia pra* 
t i a , Consulta fácil e imediat^ 
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I! 
Protegei as DQ&res! Contemplai 
es humildes a a esmola do 

dossb mm oenerasa! 
As almas caridosas dos nossos leitores e á sen-

sibilidade das nossas leitoras, lembra a Gazeta de 
Coimbra que, com os maiores frios do ano, surgem, 
também, as melhores noites da familia. 

Vêm ai o Natal. 
Os pequeninos vão ter os seus brinquedos, vão 

saádar, acolhedoramente, o velho avô Noél, de gran-
des barbas brancas, cançado e trôpego, de sapatos 
de feltro, poisando, durante o sôtts, no limiar do 
quarto de dormir, para deixar o brinquedo entrevis-
to nas horas graciosas dos sonhos. 

Mas quantos pequenos, leitora bondosa, não dor-
mirão pelas ruas, ao vento e á chuva, tiritando de 
frio, regelados e tristes, recordanio-se dalgumas 
ternuras da Mãe já morta, ou olhando nostalgica-
mente para as janelas iluminadas das casas dos ri-
cos, onde, lá dentro, uma alegria ruidosa retine a 
familia inteira, a familia que se afastara e que se 
aproxima, nessa noite, para solénisar, festivamen-
te, o nascimento do Redentor da Humanidade. 

Quantos pobres sem lar.' Quantos pobres sem 
enxerga, mortos 'de cançaço, exaustos de privações, 
mordidos pela doença trágica e terrível! 

Quantos, leitora sensível, mulher que sois mãe, 
filha, irmã; mulher portuguesa cujo coracão é um 
tesoiro perpectuo de bondade / 

A vida tem terríveis contrastes sociais, dramas 
humanos que ningem vê, com que ninguém se impor-
ta e quasi ninguém procura remediar. » 

Mas vem o Natal e ninguém foge d°alegria de 
socorrer os desgraçados, dando-lhes, por algumas 
horas, o agasalho necessário e o alimento,indispen-
sável dum oonforto que será, todavia, efémero: 

Para os pequeninos, leitora, uma dádivã] recla-
ma a caridade portuguesa! Para que os pequeninos 
vejam nascer o Deus-Menino contentes, batendo as 
palmas, porque teem pão, agasalhos e brinquedos. 
Para os pobres, leitor caridoso, para os nossos po-
bres, só para que a noite de Natal seja festejada 
por todos e para que algumas orações caiam, dos 
seus lábios trementes, sobre as vossas almas. 

A Gazeta de Coimbra aceita, como nós anôs an-
terios, todos os donativos que lhe queiram enviar, 
para o Natal dos pobres, e para isso espera que as 
vossas almas generosas acorram ao apelo humano, 
sentido e necessário. 

ss 
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J. R A. e esposa, sufragaudo a alma de seus filhos queridos 20S00 
Capitão Gervásio Albano Batista de Sousa 9$00 
J. C. F. N„ do Porto SíOO 
Filipe Rodrigues da Conceição S$00 
Augusto Lopes, comemorando o 3.* aniversario da morte do 9íu saua 

doso filho Abílio Lopes, que passa no dia 23 do corrente . . . . . . . 40$00 
fa ) V. B. A. 9S00 
S. s. . 2890 
Alírio Costa, sufragando a alma de seu filho Alirio da Costa ju t i i or . . . 1ÍS00 
q. Octavia Marini Garcia S0J00 

Aniversario» 
Fazem anos, hoje: . 
A menina Erminia Pratas Inado, filha 

do St- Manuel Inácio Júnior. 
D. Maria Amélia Correia Campos 
D. Maria José da Silva Euzebio (filha) 
D. Maria Rodrigues Tondela 
Augusto Henriques 
José de Crstro Reis. 
A'manhã: 
D. Joaquina Julia da Fonseca 
Armando Brito Pimenta d'Almeida 
Américo Pereira da Mota. 
Segunda-feira: 
D. Maria Amélia Vilar Pinto de Ma-

galhães M „ , 
Dr. Vicente Augusto Ferreira Rocha 
Olimpio Lopes Ferreira da Cruz 
Francisco Mendes Martinho 
Antonio Ferreira Monteiro. 
Manoel Dias Amado 

B«t!»ado 
Na quarta-íeira, na Sé Catedral, reã-

lisou-se o batisado da filhinha da sr.» D. 
Desdemona Teixeira Lopes Costa e do 
hosso amigo sr. Luís da Silva Costa. 

A batisanda recebeu o nome de Maria 
Luiza, tendo sido padrintios a sr." D, 
Laura da Silva Freitas Santos e o àeu 
filho o menino Mário Freitas Henriques 
Santos. 

Comissão õe Inicfatiua 
Reúne ámanha, pelas 14 ho-

. fas, esta comissão, sob a presi-
jjencU do sr. dr. Ambrósia Neto. 

C a r r e i r a de Tiro de 
C o i m b r a 

Em serviço de Inspecção da 
Carreira de Tiro da guarnição 
militar de Coimbra, esteve ha 
dias nesta cidade o coronel de 
infantaria, sr. Francisco Bernardo 
do Canto. 

Segundo somos informados, 
pelo seu actual director, foram 
propostas superiormente varias 
modificações e reformas a ado-
ptar nos seus serviços e ainda a 
sua mudança para local diferen 
te àquele em que a mesma Car-
reira se acha instalada, visto o 
actual nãUtter as condições ne-
cessárias para bem poder corres-
ponder ás modernas prescrições 
do tiro e ao importante movi-
mento que ela tem, muito espe-
cialmente nos períodos de incor-
poração dos recrutas. 

O mesmo coronel, segundo 
DOS informam também, concor-
dando com as propostas apre-
sentadas, encarregou o pessoal 
dirigente do mesmo estabeleci-
mento militar de proceder aos 
necessários estudos para a sua 
adaptação e instalação nos arre-
dores de Coimbra e de harmo-

! nia com as considerações e alvi-
tres que lhe foram apresentados. 

Paços do Encantamento, por 
Narciso d'Azevedo. 

Narciso d'Azevedo, aluno an-
tigo da faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra, moci-
dade ousada e rebelde, fez pu-
blicar mais um livro revelador 
das suas apreciaveis qualidades 
intelectuais. Já o conhecíamos 
como poeta preso da forma qua-
si impecável dos seus sonetos, 
onde a beleza helenica doira a 
sua imaginação alada e flores-
cente procurando ascender á per-
feição eterna. Deixando a poe-
sia, na sua expressão mais fiel, 
Narciso d'Azevedo tentou o tea-
tro, realisando dois actos que são, 
nem mais nem menos, do que a 
obra que temos presente com o 
sugestivo titulo Paços do Encan-
tamento. 

Mas, se o teatro, dentro das 
suas variadas formulas, muitas 
vezes não passa duma vigorosa 
concepção poética, escapando-se 
da realidade psicologica da vida, 
nem por isso mesmo deixa de 
ser um indice revelador de gran 
des faculdades scenicas ou du-
ma verdeira organisação teatral 
creadora. 

Dar se-ha o mesmo com Nar-
ciso d'Azevedo? Não avançare-
mos tanto. 

Os seus dois actos, depois de 
uma leitura rapida e corrente, 
numa destas noites de inverno, 
indicaram-nos a mesma complei-
ção poética. Poeta nos seus so-
netos, em cuja forma parece ha-
ver a curva eterna dos mármores 
de Praxiteles, e poeta, profunda-
mente poeta no seu teatro, onde 
ha crispações nevroticas, ancias 
e desejos, alucinações de beleza 
que ultrapassam o horisonte nop-
mal e nivelador da vida externa. 

Todo o seu teatro é imagi-
nação creadora. Dar-se-ha o ca-
so deste episodio se alicerçar 
numa lenda, nimbada duma poe-
sia estranha e simultaneamente 
doente? Talvez. Mas púnhamos 
essa particularidade em plano se-
cundário. O que importa fixar, 
como aresta principal, é a sua 
maneira de realisar o teatro, de 
conceber o drama, de traçar e 
dar vida ás figuras centrais da 
peça. E todas elas, sedentas de 
beleza creadora, querendo imor-
talisar-se em beleza, como essa 
figura curiosa do conde D. Duar-
te, escapam á observação vulgar 
e deixaram de ser humanas, nor-
mais, para surgirem ao espirito 
do leitor como uma c ncepção 
dum artista profundamente preo-
cupado pela graDdeza da forma. 

A linguagem é explendida e 
cuidada, atingindo uma graça ra-
ra e cantante em quasi todo o 
segundo acto, o melhor, indis 
cutivelmente, do seu trabalho. 

A ficura de frei Vasco, o em 
balsamador mago, artista de es-
tranhas e mórbidas faculdades 
creadoras, marca a tendencia do 
poeta, imaginando a candura das 
virgens, a imortalidade da carne, 
protegida das tempestades des 
traidoras da vida tumular. O 
dramaturgo, erguendo as azas, 
não deixa nunca de ser o mes-
mo poeta. O teatro para ele é 
uma modalidade ainda ritmica 
da sua poesia que floresce em 
beleza e se preocupa com a per-
feição e a fórma. 

M Sií X 

Livros registados: 
Bonecas, por Jane Bensaúde, 

conto para creanças, com ilustra-
ções de Milly Possoz. 

Arte de conhecer mulheres, 
por Luís de Oliveira Guimarães. 

São duas esplendidas edições 
da Livraria Lusitania, de Lisboa. 

a d m i n i s t r a ç ã o do concelho 
A administração do concelho 

vai ser instalada na Casa da Ca-
mara, no Pátio da Inquisição. 

A repartição dos impostos 
passa para as salas ainda ocupa-
das por aquela repartição. 

II reuni 
, 13 PH! 
Assuntos que uõo 
ser trataõos. O Cam-
po àos Bentos. O 
parecer õas repar-
tições técnicas àa 

municipio 
Na próxima segunda-feira, 

reune-se o Senado Municipal em 
sessão ordinaria, para tratar de 
assuntos importantes, entre eles, 
segundo nos consta, alguns que 
respeitam aos Serviços Munici-
palisados e ao novo Mercada 

Também o Senado Munici-
pal, nessa sessão, discutirá o pe-
dido de concessão do Campo 
dos Bentos, feito á Camara pela 
Comissão da Liga de Educação 
Fisica, que ali pretende estabe-
lecer um stadlum, entaipando 
aquele tão lindo recinto dentro 
de altos e espessos muros, con-
tra o que se manifesta a opi-
nião quasi maxima da cidade. 

Contra o mesmo pedido de 
concessão já também deram o 
seu parecer as repartições técni-
cas do Municipio e dos Serviços 
Municipalisados, e, segundo cor-
re, não ha duvida mesmo que 
contra o mesmo pedido é a 
grande maioria dos membros do 
Senado Municipal, que segunda-
feira o regeitará em votação, 
depois da sua discussão. 

Nem outra coisa é de espe-
rar. 

O entaipamento completo 
do Campo dos Bentos entre al-
tos e espessos muros, seria uma 
suprema afronta á cidade e uma 
vergonha que a Camara nunca 
poderia consentir sem lavrar a 
sua mais completa condenação. 

A Camara, em sessão plena 
ria, saberá pois cumprir o seu 
indeclinável dever, como aliaz a 
cidade espera confiadamente. 

Bssscfaião de Classe áes Eie-
Menores do Estada 

Delegação em Coimbra 
Em virtude da Comissão en-

carregada de ir a Lisboa tratar 
das desigualdades de vencimen-
tos, junto das instancias supe-
riores, não achar por emquanto 
ocasião oportuna e também obe-
decendo a instruções recebidas 
do cidadão José Maria Frazôa, 
resolveu aguardar o momento 
proprio e oficiar ás Delegações 
do Porto e Braga, para que logo 
que a referida Comissão tenha 
de seguir, se façam também re-
presentar Delegados daquelas 
duas cidades, e que o trabalho 
a realizar seja de comum acordo 
com a sede Central e suas Dele-
gações. 

A subscrição aberta entre os 
seus associados, para custeio das 
despezas a fazer com a ida da 
Comissão a Lisboa, já rendeu a 
quantia de 345f00 escudos, 
aguardando a entrega das im-
portâncias dos que ainda se não 
subscreveram. 

Os Corpos Qerentes Confiam 
que todos os seus dignos con-
socios saibam cumprir e respei-
tar sempre as deliberações toma-
das, tanto por êles como pelos 
seus Delegados, esperando de 
todos o seu valioso auxilio tanto 
moral como material, nunca fu-
gindo ás responsabilidades dos 
seus actos. 

A Direcção encontra se de-
véras an rnada e satisfeita e cada 
veí com mais forças para traba-
lhar em prol da classe a que se 
honram de pertencer, em virtude 
do voto que lhes foi comunicado 
pelo presidente do Conselho dos 
Delegados, sr. Rogério Nogueira 
de Carvalho, depositando nela 
toda a confiança e apoio, espe-
ram saber corresponder aos elo-
gios que lhe foram feitos no 1.° 
Conselho dos Delegados, conti-
nuando á frente dos destinos da 
Associação de Ciasse. 

Já regressou esta ilustre Ar-
tista e Professora á sua casa da 
Couraça de Lisboa depois duma 
longa estada no Porto, na Fi-
gueira da Foz e nas Pedras Sal-
gadas. 

Felizmente a sr.* D. Gloria 
Castanheira poude readquirir 
saúde e energia para iniciar no-
vas Iuctas e novos combates em 
favor da Misericórdia e da Bene-
ficencia de Coimbra. 

Por toda a parte a acumula-
ram de distinções e de gentile-
zas, como era justo, pessoas da 
maior importancia social. 

Os sete concertos, que s. ex.a 

realisou em sua casa durante o 
corrente ano de 1923, tiveram, 
apesar das diminutas dimensões 
da sala de musica, um êxito in-
discritivel, sempre crescente,atin-
gindo a cifra de 3.000$00 (três 
mil escudos) que assim foram dis-
tribuídos : 

Misericórdia de Coimbra (para 
as Órfãs e Pessoal feminino irem 
a banhos, á Figueira da Foz) 
1.400$00 escudos. 

Misericórdia de Coimbra (pa-
ra o cofre da Santa Casa) 1.000$ 
escudos. 

Asilo da Infancia Desvalida 
600$ 30 escudos. 

Vinte pessoas durante mez e 
meio puderam gosar os repara-
dores e beneficos efeitos dos 
ares maritimos. As orfãzitas não 
se esqueceram nunca da sua no-
bre Protectora e á Beira Mar de 
aquele deslumbramento de sol e 
de luz fizeram lindas rendas, que 
depois, ao chegarem a Coimbra, 
foram oferecer, com um lindo 
cromo azul, onde, no meio de 
ingénuas e artísticas decorações 
de búzios e de pequeinas pedras 
côr de opála, estava escrita a sua 
comovida mensagem de agrade-
cimento. 

A nossa gloriosa Artista, que 
tantas vezes do seu bolsinho dis-
pende centenas de escudos em 
donativos de assucar, de café e 
de mimos para as suas fithas 
adoptivas, de novo as presen-
teou com muitos bolos e gran-
de porção de chá. E quantas 
vezes se repetirá esta generosi-
dade! 

A sr.* D. Gloria Castanheira 
continua sem desfalecimentos nâ 
sua nobil ssima cruzada. Nos 
princípios de Dezembro um con-
certo de Beethoven, executado 
só por s. ex.a, o qual vai cons-
tituir um sucesso único, pois são 
dificilimas e maravilhosas as mu-
sicas do programa. Segue-se 
outro de Chopin, e depois um 
outro de Wagner í 

Não é certo que com a acção 
e influencia desta senhora a nos-
sa cidade de Coimbra é já um 
centro artístico importante? 

Não é porventura certo que 
em 1922, alem do que se men-
cionou no ano corrente, conse-
guiu a sua incansavel iniciativa 
22.000$00 escudos (vinte e dois 
contos) para a Misericórdia de 
Coimbra; 1.000$00 escudos para 
as Órfãs irem a banhos; 2.000$00 
escudos para a Delegação da Cruz 
Vermelha de Coimbra; alguns 
milhares de escudos para a be-
neficencia da Figueira da Foz? 

E' assim e só assim que se 
triunfa. 

* » » 

I r e t r a t o s ! 
Não sei se é amigo de flores, mas 

pelo .lome parece que sim. 
O apelido é de rei português dos 

mais notáveis, embora o retratado 
não queira naaa com testas coroadas. 

Exerceu um cargo importante em 
que teve muita gente ás suas ordens 
e largos poderes e atribuições. 

Depois deixou a vida publica e 
passou á vida industrial. 

Residiu inuitos anos no bairro 
latino, mas fez-se morador da baixa 
quando se relacionou com o Himeneu. 

MASCARADO. 

Por absoluta falta de espaço 
deixamos de publicar algum ori-
ginal e "As Aventuras do Arartu". 

S Parábola do Leproso 
Tradução livre da Revista 
Mexicana do Exéroito e 

Marinha, por 

Eôuarõo mimoso 5erra 
Resplandeciam as pequenas monta-

nhas envoltas na nuvem dourada do sol 
de Nizam. 

Grandes caravanas d« camelos avan-
çávam lentamente pelos areais. Grupos 
de mulheres, com a anfora ao ombro, 
regressavam cantando das cisternas. Uma 
águia negra, uma dessas vorazes águias 
cujos ninhos ficam nos altos promonto-
rios da Judeia, desenhando-se majestosa 
no azul do céu projectava sombras mo-
veis sobre a terra. 

Jesus,na companhia de tres discipulos, 
dirigia-se para Belem, chamado por uma 
pob e viuva cujo filho único agonisava 
invocando docemente o nome daquele 
dôce Rabi da Galileia, tão amigo dos 
meninos, a quem vira uma tarde, junto 
ao poço de Jacob, curar só cotn o bal-
samo das s ins palavras um velho pastor 
da Idumeia mordido num braço por uma 
serpente venenosa. 

Falava Je^us na caridade. Os seus 
olhos brilhavam como soes entrs a som» 
bra escura das pestanas. Sobre a sua tu» 
nica branca com franjas cinsentas, fiu-
tnavam despenteados os seus cabelos. 
O vento da tarde fazia estremecer e on-
dular sobre o peito a sua grande barba 
de Nazareno, ponteaguda e encaraco-
lada. 

- S é d e generoso,dizia; porem n8o hu-
milhes o desvalido com a tua generosida-
de. Quando deres esmolas não mandes 
tocar trombetas de prata, como faiem o» 
hipócritas nas Sinagogas, e na» praças. 
Socorre em segredo. Aquele que ouve 
e vê em segredo te recompensará. A 
sua voz era lenta e suave. As mulheres 
paravam para ouvi-lo, mirando-o com* 
os olhos húmidos de ternura. Os meni-
nos acudiam sorridentes, a beijar as pon-
tas do seu manto. Dos campos proxi-
mos, os lavradores saudavam-no, agitan-
do os braços; 

- EstSo-se cumprindo as profecias I 
Hossina ao filho de David, ao enviado 
do Senhor 1 Hossana 1 . . . Hossana I • . . 

Jesus, continuiva: 
— Não sejas como esses ricos llcen-

ctoios e avaros que alimentam os seus 
servos .com as sobras dos seus festins. 
Senta os deserdados á meia do teu co-
ração e parte com eles o teu p8o e o teu 
vinho. Se vires chorar um teu irmão, 
n l o intentes consola-lo com palavras 
prudentes . Chora com ele. Esta é a 
verdadeira caridade. 

H X 31 
Camltíhâví lentamente. Oí rebanhos 

descançavam á sombra das douradas oli» 
veiras. Um pastor tangiaf uma rebeca, 
ao compasso duma monótona eançSo 
patriarcal, em que falava de tendas le* 
vantadas no deserto, noites de luar. roa» 
ná do ceu, leite de camélias, e virgem 
prudentes que acendem lampadas para 
esperar a chegada do esposo prometido. 

Atravessaram campos semeados, vi-
nhedos em flôr e jardins cobertos de 11* 
rios. 

De súbito detiveram-se juhto duma 
fonte que brotava num fio trémulo « 
quebrantoso da fenda de duas rochas. 

Num recanto do caminho, jnnto du-
ma choça coberta de folhas sêcas de pai' 
ma, um leproso, com as veite» rôtes, 
imóvel e ae joelhos, gritava lastimosa* 
mente, com as mãos e os olhoí levanta-
dos para o ceu. O seu rosto luzia «o 
sol como um bronze antigo carcomido 
pela ferrugem. Os lábios cafím-lhe aoi 
pedaços, lívidos e purulento». . . 

H M » 
Mateus, um dos primeiros discípulos, 

rico em vinhas e gados, sacou de entre 
as pregas datúnica de uma moeda, e ar-
remessou-a ao leproso. 

Pedro, o mais rude e hábil dos pes-
cadores de Capharna, tirou do braço o 
cesto das provisões que levava para o 
caminho, e com cuidado foi coloct- lo 
junto ao humbral da cabana. 

João, o mais jovem e belo dos discí-
pulos, o perdilecto, aquele cuja cabeça 
de menino havia sido tantas vezes acari-
ciada por mãos divinas, desprendeu o 
seu manto de linho que lhe flutuava so-
bre os ombros. Todo pálido e trémulo, 
andando na ponta das sandálias, c esten-
dendo temerosamente os braços, dei-
xou-o cair nas costas do leproso. 

Só faltava o óbulo de Jesus. O sol 
Começava a desaparecer, coroando de 
rosas sangrentas as montanhas visinhas. 
Uns mercadores detiveram-se a dar agua 
âos seus ramélos. 

O Rabi avançou serenamente. O sett 
perfil esguio d«tacava»se magestoso, 
nimbado por um raio de sol, 

Colheu entre as suas mios sagrada» 
a cabeça monstruosa do leproso, incli» 
nou a fronte e beijou-o nos lábios! 

Os discípulos quedaram-se imóveis. 
Os mercadores, caíram de joelho», mu-
dos de espanto, com as mBos erguidas 
ao e e u . . . e até os camelos voltaram 
para Jesus as suas melancólicas cabeças 
pensativas, em cujos beiços tremulava 
um fio de a g u a . . . 

Em honra das damas que fre-
quentam o Club Operário Co< 
nimbricense, realisa-se amanhS 
um baile nesta colectividade. 

Agradecemos o eonvUe* 
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CÂMARA M U N I C I P A L D E C O I M B R A 
SERVIÇOS MUNICIPALISADOS 

Previne-se o publico que vai 
ser proximamente ligada a cor-
rente electrica ás linhas de alta 
e baixa tensão da rêde de dis-
tribuição. 

0 publico deve evitar tocar 
nos respectivos fios declinando 
estes Serviços a responsabilida-
de por quaisquer acidentes que 
possam produzir-se no caso de 
não observancia deste aviso. 

fl Comissão fldministpatio* 

C e s o p C a b r a l 
Armazém de vinhos, aguar-

dentes, vinagres e geropigas. 
Vinhos Finos, Champagne, 

Cognac, Genebra e Cerveja. 
Vendas por junto e a retalho. 
Grande e variado sortido em 

Cigarros, Charutos, Papeis de 
fumar, etc., etc., a preços espe-
ciais para revenda. 

A especialidade desta casa é 
a azeitona de Elvas, ao preço de 
3$00 o quilo. 

Cascaria nova, avinhada, ven-
de e aluga. 

64-Roa Adelino Veiga - 70 
COimBRfl 

Denerauai Ordem Terceira 
Por deliberação do Definito-

rio são convidados os irmãos em 
debito de dois anuais a fazer o 
respectivo pagamento até ao dia 
31 de Dezembro do ano corren-
t e .—Coimbra , 15 de Novembro 
de 1923. — O secretario, (a) An-
tonlo Marques Ribeiro. 

Edital 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no proximo dia 8 de 
Dezembro ha-de dar de arrema-
tação, nos Paços do Concelho, 
pelas 13 horas, uma porção de 
madeira usada que se encontra 
depositada no edificio da Cen-
tral Electrica ao fundo da Rua 
da Alegria. 

A base de licitação é de 
1.500$00 e o deposito provisório 

As condições para a arrema-
tação desta madeira acham-se pa-
tentes na repartição de obras da 
Camara, todos os dias úteis das 
11 ás 16 horas, onde poderão 
ser examinadas pelos interessa-
dos, 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 10 de Novembro de 1923. 

Ô Presidente, Mário de Al-
meida. 

Oenda de pré-
dios na piguei* 

ra da poz 
Vendem-se os prédios com 

os números de policia 10 a 22 e 
33 da rua da Fonte. | 

Dirigir propostas em carta fe-
chada ac dr. Duarte Silva. — Fi-
gu rna da Foz. X 1 

de escrever CON-
TINENTAL e 

ERIKA, com esto-
jo para viagem. Fitas para todas 
ÍSS maquinas. Aossor ios . 

Canto, Limitada, rua Viscça-
ú* da Lux, 27-1,9,X • 

Para escritorio ou 
consultorio 

Arrenda se um andar com 2 
salas e 3 quartos próprios para 
consultorio, na rua Ferreira Bor 
ges. Informa no Armazém do 
Largo da Freiria, 6; com entra-
da pela rua dos sapateiros. 4 

Qpineo pepdido 
Perdeu se na quinta-feira á 

tarde, desde a Travessa Sá da 
Bandeira até ao Cemiterio, um 
brinco com 2 brilhantes, em que 
ha muita estimação. Estão pre-
venidas a ourivesarias e as casas 
prestamistas para o apreender. 

Gratifica-se bem quem o en-
tregar nesta redacção. 2 

Fabrfco esmerado da Empre-
za Vidreira da Fontela, Limitada. 

De 1 a 20 l i t ros - tipo vulgar. 
De 1 a 3 litros—modelos de 

fantasia com rôlha de rôsca. Bom 
acabamento. Preços da Fabrica. 

Ha sempre em deposito para 
entrega imediata na casa de 

C E S A R C A B R A L 
Rua f iâe l ino Ueiga, 66 

COimBRB 

i : PublIcailB 
No dia 9 do proximo futuro 

mês de Dezembro, pelas 12 horas, 
á porta do Tribunal Judicial des-
ta comarca, pelo processo de 
execução por custas que o Mi-
nistério Publico move contra os 
menores Maria da Encarnação, 
e Jurinda, filhas de José Pedro, 
de Almalaguês, ausente em par-
te incerta, vão á praça e serão 
entregues a quem maior lanço 
oferecer além do preço da sua 
avaliação as propriedades seguin-
tes : 

Freguesia de Almalaguês 

1. ' 

Metade duma casa de sobra-
do e lojas com quintal, no sitio 
das Lapas, avaliada em 900$00. 

2 .* 

Cinco quatorze avos duma 
leira de terra de semeadura com 
arvores de fruto no sitio da M i -
drôa, no valor de 125$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e o 
viuvo José Pedro, comproprietá-
rio, ausente em parte incerta. 

O escrivão, do 5.° oficio, João 
Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz do Civel, Alexandre 

d'Aragão. -

EMEDIO HER01C0! 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debalam at 

ouquidôes, TOSSES, «n 

Leilão 
Por fnteruenção 

òa Rgencia Liquiâataria 

jjaptista, pamás Sc C.a 

Rua Fernandes Tomaz, 16 

C O I M B R A 
Continua no proximo domin-

go dia 24, pelas 11 horas, na rua 
de S. Pedro, n.c" 9 a 13, o leilão 
de mobiliário, constando de co-
modas, mesas, camas de ferro e 
de mogno, um riquissimo bilhar 
em madeira de torga, um belo 
espelho em cristal, mesas redon-
das em mogno, guarda-louças, 
maquina de costura, quadros a 
oleo de diversos autores, louças 
antigas e um grande numero de 
objectos que aparecerão no acto 
do leilão. 

Ê Aveia 
Cevada 

fava 
Tremoço 

Milho Nacional ^ 
Feijão Nacional 

Largo da Estação — C OIÍT) B R Fl 
4t> 0* 

I W I 2 S 

lo mm 
HuslrisI â e M n e 

Mm 
P a r a 1 9 2 4 

Milhões de coisas da maior 
utilidade. 

Doze mil endereços, comer-
cio, industria, agricultura, juris-
prudência, burocracia, etc,, etc. 

Verdadeira enciclopfáirt 
ticft. Consulta fácil i imediata, 

Fazem-se novos ou refor* 
mam-se os já usados, em qual-
quer côr, garantindo-se o aper-
feiçoamento. 

Oftein<< de pMura de carrua-
gens de Saul Morgado, rua da 
Nogueira, Coimb a. X 

,18 

Pcrfama-sc inteiramente de GRA-
ÇA todas as pessoas que vierem 
ver a linda 

Fonte Perfumadora 
D O S 

Podendo depois adquirir qualquer 
porção porque os perfumes 

ii STÍffl,, 
vendem-se a pezo e por preços 
baratíssimos, sendo os perfumes, 
o melher que existe em essencias 
estranej :iras. 

ii on $10 i l i s 
a escolher 

Cravo, Rosa, Jasmim, Ori -
gavn, ChifVç, ]oanita, Pam-
po nía, Paris Muguet, Âm-
bar, fonger, Giesta, Ideal, 
Opoponax, Pean d'f spanhe, 
0 J L h e , tffori, Sila, Viole-
tas. 
Loções ASTEA. Litro 20$00 
Rosa, Cravo, Violeta, O p o -
ponax, Pean dTspanhe, Co-
1 nia Russa, Colonia Espa-
nhola, etc. 

Litro 15$Q0 
Colonia francesa n.' 1. 

Litro 15$00 
Rh um Kina n.* 5. 

Litro 7$00 
Rhum Kina n.* 1. 

Litro 25$00 
Elixir Dentrifico. 

Peafumai-vos gratuitamen-
te nos Armazéns do Chiado 

I f l M i 

Compram-se e vendem-se li-
vro* usados e estampilhas par* 
çoíeçêes, 

Avisa se os interessados de 
que no proximo dia 20 de De-
zembro, se procederá á arrema-
tação para o fornecimento das 
madeiras necessarias á Mina do 
Cabo Mondego durante o ano 
de 1924. 

O respectivo caderno de en-
cargos acha-se patente todos os 
dias úteis, das 10 ás 17 horas, 
no escritorio da Figueira, onde 
poderá ser consultado. 

As madeiras de maior con-
sumo são as seguintes: 

Tôros âe pinho 
Táboas ôe caixal 
Tdboas âe 9Ôlho 
Travessas para a li-

nha 
Longarinas» 
Figueira da Foz, 20 de No-

vembro de 1^23. 

O Engenheiro-Dircctor, Rego 
ChmSi 

Gasa Ltondpes 
Rua Ferreira Borges, 82-86 

C O I M B R A 

Grandes novidades em Cami-
saria e Oravataria, coletes de 
maiha ingleses, alemães e nacio-
nais. 

Todas as semanas grandes novidades 

No dia 25 do corrente pro 
ceder se-ha á venda em praç 
particular, pelas 12 horas, d" 1 

grandes armazéns do Amado, 
junto do novo cais da estaçâ. 
do caminho de ferro. 

Para informações, rua Vis-
conde da Luz, 65 1. e na rua 
Ferreira Borges, 40. 

Carroças 

A l l a n f > a « h o u - s e uma x a . l i a . i l q U e > s e e n t r ^ a 

a quem provar pertence-lhe. 
Procurar no Liceu Feminino. 

• I I I . 1 I I — ^ — mSmm—— 

Aprendizde e?tofador-
Jr precisa-se na 

rua Alexandre Herculano, 8 a 12, 
Coimbra. 

Bordadoura p£cis
n
a; 

Casa «Singer». ' x 

Charret Ve
/?de-se- esta-V U W I Í V U do nova. 

Para tratar e ver, em casa de 
Mário Augusto Ferreira, rua da 
Nogueira, 14. 

f i a "TTQ1 n Vende-se um mui-
U d i V d / l U t Q m a n s o e f i e l 

Dá ótima Cavalaria e pucha 
só ou de parelha. Também se 
vende charrete e arreios. 

Para tratar rua da Madalena 
n." 7. : 

Vendem-se 3 
pequenas 

carroças para muares. Para vêr 
na oficina de carpintaria de Ave-
lino Rodrigues & Campos, rua 
do Arnado. 

f j g e n Vende-se uma casa 
u a o a quena e m Santo An-
tonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 

Costureiras Sa
a
s
bi£e

a: 
cisam-se para modista, na rua do 
Correio, 5 1.* X 

f i a T l O P O a e Linguas d e ba-
U c t U c y c t S c a l h a u v e n d e t 

Eduardo Gomes, na Rua da 
Moeda. X 

f i a Q 9 Vende-se convindo pe-
U t t a a l a maior oferta, situada 
na Avenida Gomes Freire de 
Andrade n.° 5, Cumeada, com-
posta de 5 divisões, pateo e quin-
tal. 

Trata-se na Estrada de Lisboa 
n.° 52. X 
f ! a q q Vende-se uma com 1 4 
U A B O i divisões e quintal, si-
tuada em lugar vistoso e salubre 
nesta cidade. 

Nesta redacção se diz. X 

f í o a o Vende-se e m Montes 
U d » B < * Qaros , com 17 divi-
sões acabada de construir, trata-
se com J. Garcia. X 

Dinheiro t K 
presta-se. 

Nesta redacção se informa. 

Dinheiro 
bens, garantindo com hipoteca. 

Para tratar com o solicitador 
Perdigão, Rua da Sofia, 35-1.°. X 

Explicadora da
Ate 

versidade explica todas as cadei-
ras do curso do Liceu até ao 5. ' 
ano. 

L e d o a a também musica e os 
dois primeiros anos de piano, 
pelo método do Conservatorio, 

Para tratar, ladeira de Santa 
Clara, 47. X 

t i l c m o P r a Ç a d e oficial, pre-
- C J g U c t ta, r , 5 Õ d'altura, óti-
mos andamentos, alindada e 
mansa. Para vêr e tratar no 
quartel da G. N. R., Pateo dâ 
Inquisição, Coimbra. 

F f l r m f l P i a e m Poiares 
zada e com cinco anos de con-
trato da casa, vende-se ou acei-
ta-se pessoa que possa assumir 
a administração da mesma. A 
tratar com Manuel H. P. Lopes, 
Santa Maria. 2 

T i l T r r A O E m segunda mão, u i v i u s m a s e m b o m e s -

tado, para os cursos do Liceu, 
Escola Normal e Instrução Pri-
maria, v e n d e : — Ramiro Dia» 
Nobre — R u a do Arnado 153 — 
Coimbra. 

TiOia e c a s a ' i abitação i 
- " " J a entrada da rua Direita 
n.° 12. Informa Casa das Se-
mentes, Rua Visconde da Luz, 
12. 1 

Maquina SIT-JUZ 
em bom estado. Para tratar, na 
rua Corpo de Deus, 41. 3 

I V T n f A "Excelsior", vende-se 
1 T 1 0 b U c o m s i d . c a r ( 

Nesta redacção se diz. X 

T V T n + r t Vende-se, marca Mi-
i f l U UU n e r v a i 7 H P ( 2 cilin-
dros, estado nova, em condições, 

Tratar, com Eduardo Dias No-
:udra , rua Adelino Veiga, 53. X 

W r » f ri-í* inglês, Qrlce, 42-45 
' > U b U X H P ; a gaz rico, po-

Jendo ad<iptar-se a gaz pobre. 
Vende a Ceramic*, Limitada/ 

EstaçSo Velhi, Coimbra. 1 
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A f i p i o ] Exercito, refor-
U l i l / i c t l m a ( j o , ainda novo, 
deseja um emprego. 

Carta a esta redacção, ao n.° 
222, X 

S e n h o r a 
e d u c a d a , 

para tomar conta de creanças ou 
pessoa doente, nesta redação se 

1 

Oferece-se 

Lano Vende-se armado 
em ferro, para estu-

Magnifica construção. 
Ver e informações, dirigir a 

jfosé Antunes, Filho. Afiador de 
piaqos, Olivais. X 

lanos Novos e usados 
Não comprem, sem 

onsultar José Antunes, Filho 
hfinador de pianos com 30 anos 
hde pratica, reparações em pianos 

orgãos, com perfeição, e óti-
i matérias. 

da Mãosinha, Olivais. 
de meninas 
para empre-

gadas de balcão para a nova sec-
|çâo de perfumes. Empregadas 
para serviço de caixa. Bom or-

| denado, Armazéns do Chiado. 

Precisa-se 

V i t a * D E F O L H A P a r a 

,U LtJO a Zeite vendem-se dois 
[tm bom uso e com torneiras de 
[ chave devendo comportar um 30 
e outro 50 cantaros pouco mais 
ou menos. Para ver e tratar rua 
da Madalena n.° 7. 
Piano ALEMAO. Vende-

se um magnifico, ar-
mído em ferro e cordas cruza-

Nestá redação se diz. X 

| f l « n Vende-se um e seis 
LcfclXU cadeiras, em 

tto. Calhabé, 144 A. 
pau 

X 

n o - n + n Aluga-se espaçoso 
U d . 1 UU e mobilado na 

venida Sá da Bandeira, para 
Ima ou duas senhoras. 

Injorma-se nesta redacç&o. X 

I n o f f n a Alugam-se dois 
l U c & l l i U S Nesta redação 
diz. X 

I P I f t u m (*05 m e ^ h o " r l / l U r e s arrabaldes d e 
Ohnbra pretende-se faíer mon-

|tagem dum Hotel Restaurante, 
ra o que se necessita de um 
cio com algum capital. 
Dirigir carta a esta redacção 

is iniciais C. D. 
Negocio de absoluta serieda-

de t de largos futuros. X 

i n P T f l P r e c ' s a " s e para au-
lUV/iiU mento de capital em 
fi de bom negocio. 

Carta a esta redacção ás ini-
j àhT . R . J . , X 
Zn o n - r i o grossa. Aceitam* 
JdLtll ia, s e propostas para 
compra na rua da Madalena, 

lo.» 29. ' X 
1flT*T*dTi rt P a r a • constru-
. t J i í e i i U í õ e s Vende-se, 

a superfície de 370m3, na 
[Avenida dr. Marnoco e Sousa 
(aia qué da esquina do muro do 
~ minario segue para o Penedo 

, Saudade). ' 
Trata o encarregado das obras 

^e junto do mesmo andaín em 
onstrução. X 

>spassa-se a.fidi; 
iontarroio. 

informa-se na rua das Fan 
gás, n." 4. X 

W r c Y i n barracão o u ca-
t i lÃGlIU s a 5 v e thas, para 

> lados da estação velha, arren-
$e ou compra-se de preferen-

R 
•actor 

Dirigir-se ou escrever a Al-
to Barata, Rua Sá da Bandei-

M E C Â N I C O . 
Vende-se um 

ignifico tractor «Alpha Komeo" 
centemente chegado de Lis-

Força 25 cavalos. E' mui-
economico, funciona a petro-

s > , podendo servir como motor 
dando 600 rotações por mi-

i e tendo disposição moder-
i automatica, para arranque em 
eaa carga. 
Correspondência a Domingos 

lllpe, engenheiro, Convento dos 
" lios, Coimbra. _ 4 

. c c t u m prédio a o 
Senhor dos 

kilitos, com duas moradas de 
asas, quintal, adega e um barra-
lo, que v serve para cavalariça 

|pu para lenha. 
Para tratar, rua dos Oatos, 

'•JL X 

endem se g
F
r°â ° 

bom estado, e uma cama de 
ao para casal 

fatio da Inquisição, 2§-2.f, 

rende 

V ende-se 
de Coimbra uma pequena fabri-
ca de moagem, uma carroça com 
macho e respectivo arreio, e dois 
depositos de ferro zincado sen-
do um de 2500 litros c outro de 
5000, para tratar com Alfredo 
Dias Correia á Guarda Inglesa, 
Coimbra. X 

R E S m U R A T I T 

orfes 
13-11. Nu Ha 

15. 

(3 5 isiPtos È Estação lo 
CiUiista de Ferro do Mo) 

RIOIOCOS01SIIÍ3-
IWliS 10-

lias l o i 
os n o i s «ari iSss 
e i l l o r e s â m 

eiDO D i e e m e & v l . 08 

Participam a mudança do seu estabelecimento de 
fazendas da Rua ferreira Borges, para a Rua da 
Sota, onde esperam receber as ordens dos seus esti-
máveis clientes e amigos. 

igualmente participam que continuam vendendo 
com grandes abatimentos os artigos que transitaram 
do seu antigo estabelecimento, como seja as magnifi-
cas casimiras inglesas a 80$00 escudos o metro, ga-
bardines em todas as côres para vestidos a 40$00 
escudos o metro, pano* branco sem preparo a 3$50 o 
metro, panos para Icnçoes em branco e cru, toalhas 
e guardanapos e muitos outros artigos. 

m 

Propriedade per-
to de Coimbra 
Vende-se uma denominada o 

Casal do Cego, nos Aquedutos 
da Gíria, proximo do Alto de S. 
João, que se compõe de uma pe-
quena casa com terra de semea-
dura, arvores de fruto, oliveiras 
e vinha. 

Para tratar, com o solicitador 
Perdigão, rua da Sofia, 35-1.°, 
Coimbra. X 

LOTE RIA 
A 21 de Dezembro 

Brande Mm is Hala! 
P R E m i Q B R F ? H D E 

•V 1 , 3 0 0 : 0 - 0 O S O O 

PEDIDOS A 

Julio ia f i ta Pinto 4 Fii 
LARGO DAS AMEIAS 

0gpadeei(nento 
Atanásio dos Santos e seus 

filhos, vem por esta forma agra-
decer a todas as pessoaa que 
se dignaram acompanhar o fu-
neral da sua esposa e mãe e pe-
dindp desculpa de qualquer falta, 

M Ferreira Borges, 82-86 
COIMBRA 

CHAPÉUS DE SENHORA e 
f CREANÇA MODAS e SE-
? DAS ROUPA BRANCA para 

SENHORA e CRIANÇA 
S e m p r e n o u i ò a ô e a 

A GACIO R I B E I R O 
DOENÇAS DAS SENHORAS, 

CLINICA GERAL, SÍ-
FILIS, DOENÇAS VENEREAS. 
Das 12 ás 2, R. Visconde da Luz, 13-1." 
Das 2 e meia ds 5, Largo do Castelo. 

Telefone, 190-CRUZ DE CELAS 

foão Perdigão Mendes da E>us 
Solici tai», inc iMsd* 

Rna da Sofia. n.° 35-1 ."-D.—COIMBRA 

Arrenda-se a loja do prédio 
n.°- 79-80 da Praça do Comércio. 

Para tratar com João Pereira 
Machado, rua Ferreira Borges, 
n.° 54. 2 

para fazendas 
que dê boas 
referencias. 

Nesta reda 
cção se diz. 

Costureiras Ht Oesimos 
Precisa-se no Ultimo Figuri-

no, Rua Ferreira Borges, 50 a 
52. X 

Rna Ferreira Borges, 82 ,86 
c o i m B R F 1 

H i s t o r i a d i H i r 
das principais casas de Lisboa, 

ARTE - ELBQANCÍA 

ir 

SOCIEDADE DE ELECTMOI 
DADE E ESTATUETAS, Lda. LL 

Tplpfnfjp fJM • Avenida Navarro, 53-1/ andar 
lulijlUHu fliU I (Antiao Ginásio Club^ (Antigo Ginásio Club) 

O maior Armazém de Material Eléctrico em 
Coimbra. Instalações em todos os géneros. 
Grande exposição permanente de CftNDIfl -
ROS, Lustres, Plafoniers, Serpentinas, etc. 

Orçamentos grátis a quem os pedir. 

3G 

_ G 1 6 S 
para agasalho 

Cortume, lavagem, tin-
turaria e confecção de toda 
a qualidade de peles para 
agasalhos. Cor . s inalterá-
veis. 

"R. Ferreira Borges, 68-2.' 

103(30 
H i a (asa, w mofino 

A S A B E R s 
Caixas de papel com 50 folhas e 
50 envelopes, desde 2$00 
Idem de luxo, desde 4S50 
Papel para embrulho de seda, Ma-
nilha, resmâ 35$00 
Frascos de tinta, litro 4$50 
Pastas para correspondência, de 
1.*, cada uma 12$00 
Papel almaço de 25 linhas, cada 
caderno $25 
Cadernos escolares, cada $20 
Cochets com 10 foihas e 10 en-
velopes, cada $75 
Lápis preto de pau, desde $15 
Canetas de tinta permanente, 
desde 7$50 
Caixas com aparos, desde 6$00 
Copiadores, cada 17$50 

Frascos de cola, desde ?.$50 
Postais, desde $15 
Sabão para dentes, desde 3$00 
Schampoo, desde $40 
Caixasdepódearroí .dísde 1$00 
Sabonetes, desde 1$20 
Pas3e-partouts, desde 3$80 
Pó de arroz barbeiro, kilo 8530 
Loção para o cabelo, desde 3S50 
Cigarreiras^niqueladas,desde 2$50 
Pentes de aluminium,desde 1$50 
Caixas de pionés, desde 1$50 
Laminas para maquina Gilete $40 
Espelhos, desde Q$50 
Tinteiros, desde 2S00 
Novelos de fio em diversas cô-
res, cada 3$50 

I 

e muitos outros artigos que os Ex.mc ' Clientes verão 
; pela visita que façam a este estabelecimento. i 
Enviam-se encomendas para fóra a contra reembolso 

João dos Santos Correia 
Rua das Solas, 34—Largo do Paço do Conde, 8 e9 

m m m i m m m m M m w m m m i m m 

ESCUDOS 2.600$ 
M o a s é BSfreuer Ha afamada marca 
Stocwcr Rccord 

( A L E M Ã ) 

6 medalhas ffouro e camplonatos 
Inunieros stestaãos que psssoimos mastrara sua superlsrliade 

e n t R E s n imeo iRtn 

Eito, Mil S íiflOIO, ti 
R . õ e F e r r e i r a B o r g e s . 1 2 2 - 1 . ' 

: : A I N P I ^ N A : : 
A L A R C Ã O & M O N T E S , L i m i t a d a 

F » o m T o — 
Fabrica ds tmtas de escrever, cola, lacre, pomada para galsado, etc. 
DEPOSITÁRIOS EM COIMBRA'. 

fERnnnoes THomoz & miRnnDR 
RUA DIREITA N.° 10, 1/ andar 

DDeis e estofos 
"Fí Mobtliadora,, 

R U A D A M O E D A , 8 1 
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M e nsfelaiões M l r e - e l e i l r i i a s lo í 
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M l r e - e l e i l r i i a s lo í 
idas ies ta la iões do c a e m | 

R s instala- E ' tempo em-
cões âo Lin- ! i m de.voltar-

rtndn m o s a n o s s a 
0 0 3 0 atenção para 

as instalações do Lindoso. 
Situadas numa região lindís-

sima onde as vergeis ridentes se 
aconchegam á sombra protecto-
ra das serras, elas atingem uma 
importancia relativamente eleva-
da num paiz que a respeito de 
quedas de agua (que no resto 
não vem para aqui) nada mais 
se tem feito do que estudos e 
projectos. (l) Referimo-nos, não 
a aproveitamentos de somenos 
importancia mas sim ás grandes 
instalações como as do Rabagão, 
Douro, Guadiana, Mondego, Te-
jo, Zezere, etc, em que ha anos 
ouvimos falar envoltas numa au-
reola de sonho como se para a 
sua realisação fosse preciso a in-
tervenção miraculosa dos génios 
bemfazejos das Mil e uma noites! 

Como diziamos, a região é 
lindíssima e tão linda que da sua 
beleza deriva o nome de Lindoso 
que el-rei D. Diniz lhe concedeu 
ao ver, do castelo que ali man-
dara construir em 1287, (cujas 
ruinas ainda hoje existem) o .en-
canto da paisagem que o cer-
cava. 

Vila e cabeça de concelho 
de grande importancia e nobreza, 
deu-lhe mais tarde D. Manuel 
em 1514, um foral com grandes 
previlegios em Lisboa. 

No logar de Cidadelhe onde 
a actual sociedade — «Electra dei 
Lima" — tem os seus escritorios, 
afirmam investigadores eruditos 
ter existido a cidade romana 
Britonia, Flavia; Sambria ou 
Bretolvão, de que Britéllo, perto 
da qual parte hoje \ estrada 
mandada construir pela empreza, 
seria ainda parte, O que parece 
fóra de duvida é que em Cida-
delhe e Britello existiu uma ci-
dade romana. 

Mas deixemos a Historia e 
entremos, sem mais demoras, no 
nosso assunto. 

R potencia» Como disse-
O açude. O "í0,8 Prin" 
- _i ca -„ ci pi o ao nosso 
- £ ? " modesto tra-
mara oe oe- balho, a cen-
contaçõo e trai hidro ele-
fc camarade ctrica do Lin-
e a r g a . R s doso pode for-
t o n f i u c t . » E S : 

forçadas, verno; a po-
tencia de 10.000 kilowatts. Está 
porém adaptada a poder, de fu-
turo, fornecer uma potencia mais 
elevada, pois dos 3 grupos de 
turbo-alternadores que possue 
para serviço efectivo, só 2 traba-
lham por emquanto. 

No máximo de estiagem po 
rém, a potencia desceu já a 1.800 
kilowatts que é muito inferior 
aos 40 °/o admitidos, em condi-
ções economicas, para tal dife-
rença 

O açude é rectilinfo, de per-
fil trapezoidal com o máximo de 
5,® 00 de altura, ô,rt 00 de espes-
aura na base, e 5,ra00 no coroa-
mento. E' normal ao eixo da 
corrente. 

O canal está situado na mar-
gem esquerda do rio e a admis-
são da agua é feita por meio de 
3 adufas com l,m 20 de largura 
por 3,m 10 de altura, cada, e ma-

• nobradas por aparelhos coloca-
dos numa casa própria. 

Como o primeiro trôço do 
canal funciona como camara de 
decantação existe uma adufa de 
descarga e limpeza das areias que 
af se depositam. 

O canal tem 6,km 100 de com-
primento e possue uma inclina-
ção média de r m ; apresenta 14 
túneis num comprimento total 
de 4 300 metros, sendo então a 
sua secção rectangular com 3,"' 20 
de largo e com abobada circular 
de l,m 00 de flecha. Os restan-
tes 1.800 metros do seu percur-
so são fdto9 a ceu aberto com 
secção rectangular de 3,M20 de 
largura por 3,10 de altura. 

O perfil dos muros laterais é 
trapezoidal, excepto quando en-
costado a terreuo natural que é 

(') Não devemos deixar de indicar 
hm bem como excepção as instalações 
ito Rn? pr«ja t|jdro'el«ctrl«a da Serra da 

rectangular. No primeiro caso 
tem a espessura de 2,m 04 na ba-
se e 0,™ 50 no coroamento, e no 
segundo 0,m 40. 

Por cada kilometro existe, ao 
longo do canal, um descarrega-
dor com 10,™ 50. O uftimo po-
rém, situado junto á camara de 
carga, tem 2l , m 00 e pode, só 
por si dar vasão a toda a agua 
chegada àquela parte. 

Dm alargamento do canal, 
ocupando uma superfície de 
345,m2 com a configuração dum 
trapézio, serve de camara de de-
cantação que está munida, tam-
bém, dum descarregador. A pas-
sagem da agua para a camara de 
carga faz-se por meio de 4 adu-
fas, manobradas por aparelhos 
proprios, possuindo cada uma 
1,m l0 de largura por 3,m00 de 
altura e munidas duma grelha 
geral. 

As camaras de carga, em nu-
mero de quatro, apresentam, em 
planta, 7,ni20 por 5,m00 e os mu-
ros divisorios das duas centrais, 
são trapézios isosceles com O.̂ SO 
de espessura no coroamento e 
2,ra55 na base. 

Cada uma das camaras de 
carga comunica com uma con-
duta forçada. 

Presentemente só duas estão 
montadas. 

O seu diâmetro interior é de 
l,®50 e as suas paredes.tem uma 
espessura, variando de 6mm, a 
23mm. 

Assentam sobre macissos de 
alvenaria, dispostos a distancia 
uns dos outros de 3,m24 e apre-
sentando l,m50 a 3,m00 de es-
pessura. Cada conduta tem 
38l,m48 de comprimento, apre-
sentando 2 juntas de dilatação. 

R Central e Podemos con-
o canal ôe a ce?" 

a _t trai composta fuga.—R ai- d e d o i s c o r p o s 

tura âe que- perlpendicula-
òa res, um dos 

quais, paralelo ao eixo do rio, 
apresenta B^OO de largura por 
55,m00 de comprimento e o outro 
I0,m00 por I9,m50. 

O primeiro compreende a 
sala das maquinas num plano 
inferior e os quadros de distri-
buição num plano mais elevado, 
ao fundo, no extremo de mon-
tante. 

A parte destinada aos qua-
dros de distribuição apresenta 
dois pavimentos: o inferior para 
a baixa tensão e o superior para 
a alta tensão com manobra au-
tomatica. 

No 2.® corpo, compreenden-
do também dois pavimentos fi-

cam, no inferior os transforma-
dores de 6.000 a 75 Q00 e 130.000 
volts e 7.000 kilowatts de capa-
cidade ; no superior as barras de 
distribuição e os seccionadores 
que permitem efectuar as dife-
rentes combinações das linhas. 

A energia é transportada pa-
ra o Porto á tensão de 75.000 
volts. 

A montante da central, num 
recinto vedado, estão as torres 
de amarração dos cabos, os pá-
ra-raios, e as bobinas de self pa-
ra 130.000 volts. 

Cada uma das codutas força-
das serve um grupo turbo-alter-
nador cujo numero é portanto 
de quatro, um dos quais se des-
tina a reserva. 

Só dois, por emquanto, fun-
cionam. 

As turbinas, da casa Escler 
lViss, são de eixo horisontal de 
10.000 cavalos de potencia e ve-
locidade de 500 rotações por mi-
nuto. 

Os alternadores são da casa 
General Electric Company, de 
New-York, com a potencia de 
7.250 kilowatts, a tensão de 6.000 
volts e a frequencia de 50 perío-
dos. 

Ligam se directamente ás tur-
binas. 

Uma particularidade ha a no-
tar nesta central: — O pavimen-
to da sala das maquinas fica 
3,m 00 abaixo do nivel das cheias! 

Por esse motivo montou-se 
uma bomba de e sgo to . . . para o 
caso de se produzirem infiltra-
ções, disseram-nos. Oxalá não 
haja nunca ocasião de lhe dar 
mais penosa serventia. . . 

A altura bruta da queda, me-
dida pela diferença dos níveis da 
agua na camara de carga e no 
canal de fuga, na estiagem, é de 
185,m 16. 

Este canal que despeja no 
rio a agua das quatro turbinas 
após um percurso, em tuuel de 
36,m00 aproximadamente tem á 
soleira 7,ra50 abaixo do pavi-
mento inferior da central, tem 
secção rectangular com 5,m00 de 
largura por 3/™ 20 de altura, pos-
suindo a sua abobada l,m 00 de 
flecha. 

Obras aces- Para acesso á 
S O r i a S . Central cons-

Otrasc^arte t r u m aEmpre" UD . a s o u n e z a u m a e s t r a . 
da, medind~> 11218 metros, li-
gando com a distrital que vae de 
Ponte da Barca a Turt/êdo, e 
prolongando-se, numa extensão 
de mais 3500 metros até Cidade-
lhe. 

Foram construídos edifícios 
para habitação de pessoal, para 
escritorios da Sociedade, e uma 
oficina de reparação junto á Cen-
tral.; 

De obras de arte só ha a 
mencionar alguns pontões e ca-
nos construídos sobre as linhas 
de agua que o canal teve de 
atravessar no seu trajecto. 

Iniciativas locais 

3 Pistana Praia de loures 
Reunem-se segunda feira de 

novo os indivíduos que tratam 
da organisação da empreza para 
a construção da praça de touros. 

A reunião de quinta-feira es-
teve muito animada, parecendo 
que os trabalhos correm de mol-
de a inspirar confiança na reali-
sação próxima desse melhora-
mento. 

Autoridades adminis-
trativas 

Foram nomeados administra-
dores de concelho: 

Pampilhosa da Serra, Carlos 
Craveiro, 

Miranda do Corvo, Jaime Au-
gusto d'Almeida. 

Figueira da Foz, Carlos Pes-
tana. 

Mira, José Maria da Silva 
i Mendes. 
! Cantanhede, Antonio Mar-

ques Bronze. 
| Para administrador do conce-
' lho de Coimbra indigita se o sr. 

dr. Bernardo Pedro, mas surgi-
ram dificuldades sobre a sua no-
meação, ao que parece por o 
seu lugar de medico municipal 
ser incompatível com aquele car-
go. 

Correio Economico 
Pagaram as suas assinaturas: 

' Alirio da Costa, até 18 de Agosto de 
1924. 

D. Estefania de Faria, até 30 de No-
vembro de 1923. 

Joaquim Ferreira Araujo, até 19 de 
;• Novembro de 1923. 
i Joaquim Bento dos Santos, até 30 de 
l Dezembro de 1923. 

Luiz Machado, até 6 de Outubro de 
1923. 

Sports 
f O O T - B R C L 

Desafios para ámanhã 
1." categorias: 

Sport Club Conimbricense - Associa-
ção Académica, ás 15 horas, no campo 
dos Bentos. —Juiz, Henrique Amaral. 

2 . " categorias: 
Associação Académica-Aviz Atlético, 

ás 13 horas, no campo dos Bentos.— 
Juiz, Francico Duarte. 

3 ." categorias: 
Associação Académica-Aviz Atlético, 

ás 11 horas, no campo dos Bentos.— 
Juiz, Victorino Dória. 

- U n i ã o - Conimbricenses, ás 12,30, 
no campa de Santa Cruz. - Juiz, Mário 
Santos. 

4.*' categorias: 
Conimbricenses - Onze Branco», ás 

10,30.-Juiz, Eurico Ferreira. 

(Continua) 

f l a l t i m a m a p o o i l h a d a s 

$ e i e n e i a s C o m e p e l a i s 

Um novo processo argentino revoluçoa os modernos 
sistemas do comercio, de eficacia garantida e rapida nos gran-
des lucros (sobre roupas, calçados, mobílias, e até 
maquinas, motores e automoueis, etc.) baseado na 
mais apurada pratica experimental. 

n E G 0 r i 0 5 ELÉCTRICOS i n T E R D R C I Q -
F1R15 que ensinamos em instruções desde um pôso , (6 
escudos) por semana, que permitem ao mais humilde, timido 
ou ignorante, ser um comerciante habilissimo em marcha 
Hriunfal assim a UíTlR P O R r U H R R R P I Q R . 

Oferecimento especial a o s que não querem ou 
nõo podem estudar, nomeando-os Rgentes ou Re-
p r e s e n t a n t e s , mediante uma pequena retribuição. 

Escreva ou telegrafe a R. Ch. Demay, Calle Tucumán 
1048 (Ag. 1), Buenos Aires, Argentina (Sud-Amenca), seu 
noma e direcção completa e enviaremos informações Q R R -
T U I T R m E D T E . 

mim r mm 
Um numeroso grupo de bom-

beiros municipais e de amigos 
do nosso saudoso colega na im-
prensa, que foi também inspector 
dos Incêndios, José Pereira da 
Cruz, promove no dia 2 do pro-
ximo mês de Dezembro, uma 
romagem ao cemiterio da Lou 
san, afim de deporem uma coroa 
sobre a sua sepultura, sendo 
nessa ocasião proferidos alguns 
discursos de Homenagem á *u« 
memoriai 

Caridade 
Para os n o s s o s pobres 

Passando no dia 3 do proxi 
mo mês de Dezembro o 1.° ani 
versrsrio da morte do infeliz Ali-
rio da Costa Juntar, entregou-nos 
o nosso bom amigo sr. Alirio da 
Costa, pai do saudoso extinto, 
a quantia de 10$0J para di^tri 
buirmos ne>se di<t pelos nos-os 

j pobres, em comemoração desse 
| triste acontecimento. 
; Agradecemos ao generoso 
! ^«mfeitei? s ma çimoía? 

De novo voltamos a pedir 
providencias á policia para repri 
mir o abuso do rapazio que an 
da constantemente agarrado aos 
carros electricos, cuja pratica cus-
tou já a morte a duas crian as, 
como os nossos leitores devem 
estar recordados. 

E' preciso acabar com esse 
abuso e a policia pode, sem gran-
de dificuldade, reprimi-lo. 

Todos os dias no carro dos 
Olivais que parte da Praça 8 de 
Maio ás 17 horas, hora a que 
acaba o trabalho nas diversas 
construções, vê-se a partir da 
Praça da Republica uma verda-
deira chusma de serventes de pe-
dreiro empoleirados nos estribos 
e na couraça do electrico. 

Por vezes, quando o carro 
recua, se salvam, milagrosamen-
te, de serem colhidos. Dentro 
da cidade é o que nós vemos 
também. 

Chamamos para o caso a aten-
ção da policia. 

C. Pi. D. C. 
Realisa ámanhã, pelas 14,30, 

neste Centro, uma conferencia, 
o sr. dr. D. Antonio Pereira 
Forjaz, sendo o tema — Lutado-
res da Vida. 

O M t i i a r i o 
Faleceu nas Caldas da Rainha 

a saudosa mãe do nosso presado 
amigo e distinto artista nesta 
cidade, sr. Antonio Victorino, 
a quem enviamos as nossas sen-
tidas condolências. 

— Faleceu ontem uma filhi-
nha do sr. Raul Galinha, e neta 
de Franci>co Pinto de Magalhães. 

— Também faleceu no Porto, 
a sr." D. Etel ina da Silva Maciel, 
esposa do sr. Ernesto Dias de 
Si Maciel e irmà do sr. Alberto 
Silva, 2." sargento de infantaria 
35, a quem enviamos os nossos s*uU4ofi pesameií 

p se suliida 
Na quinta-feira foi vista des-

de manhã, vagueando pelo Chou-
pal, uma menor que mais tarde 
se soube ser Deolinda Ferreira, 
de 11 anos, filha de Antonio Fer-
reira, o Barnabé. 

As lavadeiras e outras pes-
soas que viram por ali a peque-
na interrogaram-na, mas não con-
seguiram arrancar-ihe uma pala-
vra. 

Proximo das 17 horas, sen-
tiu-se um forte baque na agua, 
naquele poço que fica á entrada 
do Choupal, acompanhado dum 
grande grito. 

Era a pequena Deolinda que 
se tinha atirado á agua. Em seu 
socorro correram algumas mu-
lheres, tirando a tresloucada ra-
pariga da agua ainda com vida, 
mas morrendo momentos de-
pois. 

A Deolinda estava ao serviço 
do sr. Braz João Rodrigues, que 
não sabe a que atribuir o facto, 
dizendo-nos que a pequena va-
rias vezes lhe fugira de casa. 

A proposito das versões que 
correm sobre as causas do suicí-
dio, a policia de investigação 
criminal vai tratar do caso. 

Calhabé 
Os moradores do Calhabé 

pensam em pedir a mudança do 
nome daquele sitio. 

Qual a origem daquele no-
me ? 

Calha significa sulco, peque-
no rego, e be pode ser a abre-
viatura de bem. 

Não virá de Calha bem? 

CRíTJRRR m u n i C I P R L 

Não publicamos hoje o ex-
tracto da sessão de quinta-feira, 
por, até á hora do jornal entrar 
na maquina, ainda não nos ter 
sido fornecida a respectiva nota. 

— • III 

Creança 
queimada 

Veiu esta manhS para o hos-
pital, uma creança de 14 mezes. 
filha de Manuel Fonseea Quite-
rio, do logar da Senhora da 
Alegria, Almalaguez, que, tendo 
caído sobre a lareira, o fogo co-
municou-se lhe aos vestidos, fi-
cando horrorosamente queimada 
no abdomem e nas pernas. 

O estado da infeliz inocente 
é muito grave. 

" n M L u 
Fabrica de calçado, formas e sal* 
tos d« pau (movicia|a elátrioidade) 
Séde no Porta - R. da Vigorosa, 704 

Telefone, Z98 - Telegramas BOTAS 

O e p o s i t o s a c t u a i s 
N.° 1 - PORTO i 
R. 31 de Janeiro, 203, telef. 297 

N . ° 2 - C O I M B R A I 

Ri Visconde da Luz, 79, telef. 339 

N . ° 3 - L I S B O A 1 

Rocio e R. da Betesga, telef \3154 

Apesar das obras que traz na 
sua filial desta cidade para novas 
instalações, previne o publico, 
que na parte livre do mesmo 
prédio, continua a venda de cal-
çado para senhora, homem e 
creança, para o que tem sempre 
grande sortido e a preços favorá-
veis. 

A u r e l i a n o V i e g a s 
: : VIAS URINARIAS : : 
: : : : SÍFILIS : : : : 
: : CLINICA GERA L : « «-"•< 

CONSULTAS DAS 13 ÀS 16 
R, V1SCONSE OA LUZ, l|-J,« 

nm É Midn 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 10|00 
TRIMESTRE 5$00 

Estrangeiro (Ano) 35í08 
Africa Oriental (Ano). . . . 21*00 
Africa Ocidental (tno) . . . 20400 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $40 
Na primeira pagina 1 $00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $80 centavos. 

B a r r i a P n i s i 
Antonio Gomes e Eurico Fer-

reira, ex empregados da barbea-
ria Lisbonense e estabelecidos 
na rua Adelino Veiga, n.03 35 
37, participam aos seus amigos 
ex.mo' fregueses que no seu esta-
belecimento continuam os pre-
ços antigos d e : 

Cabelo 1$$ 
Barba 
Barba aparada 

Gsealfetaspapa 
agua quente 

submepsão 
Vende a 

iPlíi ÍIÉN.L 
Rua da Sofia, 78-1.' 

P r o d e r m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especiese outras doen-
ças de péie. Também evita e cura ' 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposlto-Farmada Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

Tr 
pa Bom negocio 

se uma oficina de mala* de 
gem, bem afreguesada. 

Para tratar, Beco de Mont 
roio, 15. 

P.âoa Aluga-se, para 1 
U a s a m a i s famílias, a 3 
nutos do electrico, nos Oli 
com 19 divisões e quintal. 

Para tratar com Abílio 
reia, estabelecimento de 1 
dos, rua Visconde da Luz. 

Explicadores \ 
nos da Universidade, devi 
mente habilitados, lecionam 
sua casa ou em casa dos alus 
o curso geral dos Liceus, Es* 
Normal e Escola Primaria Su 
rior. 

Para tratar e informaç 
nesta redacção ou na Livr 
Neves, rua Larga. 

TipógrafoPrcci8aw 
Operaria. 

T i p o g r a 

Vende-se 
ros, 19 a 37. Para tratar co 
solicitador Ferreira Arnaldo. 

CenselSils l l e M i i f 
Praça 8 de maio, 25 

J o ã o Q e t e n c o u 
Clinica Oeral e Mas Urina 

Consultas das 13 ás lfi 

Alvaro ii Mattóí 
Director da Clinica de Málh, 

da Universidade de Coimbn 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras,1 

Partos. Cirurgia. 
Íratamentoí; pdo radia 

Consultas á 1 hora: Rua de f 
mar, 5 ; das 2 ás 4 : no 
Bombarda, 27, 1.°. — Ch« 

pelo telefone 5 
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• Foi pesei» a proposta 
para a lanstrurião Ho 
staflloio oo moo lios 

x&= 

A campnnha da GA-
ZETA DE COIMBRA 
cm prol dos interes-

ses da cidade 
O Senado Municipal, em ses-

jsl© de ontem, inspirando-se nos 
altos e verdadeiros interesses e 
aspirações da cidade, com o que 
sôbremaneira se honrou e enal-
teceu, regeitou, por grande maio-
ria, a proposta da Liga de Edu-
jcação Fisica, para a construção, 
"o Campo dos Bentos, dum sta-
p,um, que, a fazer-se ali, iria 
afrontosa e barbaramente entai-
par o mais lindo e valioso re-
cinto de Coimbra, contra o que 
sempre aqui energica e indigna-
damente protestamos, fazendo-
oos éco do sentir quasi geral da 
cidade. 

Os aplausos e satisfação do 
publico, ao ser conhecida tão 
acertada e simpática resolução do 

enado Municipal, eram g rais, 
por parte de todos aqueles que 
ieem verdadeiro amor ao pro-
/gres#ò bom nome e prestigio de 
Qpimbra. 

Nós só temos motivos para 
"vivamente nosr felicitarmos pela 

mwíjuestác 
o stadium. Ela foi sempre ins-

pirada no ardente e sincero de 
fsejo l d e bem Iservirmos os inte-
resses da cidade, cuja defesa 
« m p r e nos mereceu, nesta e em 
Iodas as campanhas levantadas 
pela Qazeta de Coimbra, a maior 
dedicação e intransigência. 
* A construção do stadium no 
t a m p o dos Bentos, seria uma 
verdadeira barbaridade, que só 
.concorreria para o descredito de 
fcoimbra. O entaipamento de 
klo lindo recinto seria uma ver-
Idadeira afronta á cidade. 

Ainda bem, pois, que tal não 
deu, para honra do Senado 

(unicipal e para felicidade da 
âdade, que só pode admitir que 

seja construído um parque 
'ijáfdinado, como está competen-
temente proj ctado pela respe-
ctiva comissão dos aformoseâ-
fnentos, nomeada pela Camara 
tm 1922, e cujo projecto, segun-
do as nossas informações, vai ser 
entregue àquela corporação den-
tro de breves dias. 

A comissão encarregada de 
for o seu parecer sobre a regu-
tàmentação das contas entre a 
Camara e os Serviços Municipa 
Usados, conclui, num relatorio 
ontem apresentado ao Senado, 
tjuè a Camara é devedora àque-
les serviços da importancia supe 
rior a 300 contos. 

Segundo o parecer daquela 
omissão a referida divida deve 

Kr paga em 10 anuidades. 
Foi nomeada uma comissão 

paflÉgerir os mesmos serviços 
Composta dos srs. drs. José Ro-
drigues de Oliveira, Torres Gar-
cia e Plácido Vicente, efectivos. 
•Dr. Satlches de Morais e Floro 
Henriques, sobstitutos. 

Õ sr. dr. Torres Oarcia pr« 
que nos jardins e passeios 

ipublicos fossem colocados apa-
'relhos de contagem de airua e 
energia para se poder verificar o 
Consumo feito pela Camara afim 
de mais facilmente se regulariza-
rem as contas entre os Serviços 
MuDiciMisados e a Camara. 

COS IX SHEDIE 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Hortense Tavares 

Leitão 
O menino José Antonio Marques, fi-

ho do sr. José Antonio da Conceição 
D. Isabel da Conceição Fonseca 
Afonso Rasteiro 
Edmundo da Silva Maia. 
A'manhã: 
D. Ana Justa Velsz Corado 
D. Elvira de Sousa Costa Pinheiro 
D. Esmeralda Ferreira Gomes 
Joaquim da Silva Ferreira 
João Perdigão Mendes da Luz. 

T v. 
Pedido de casamento 

Pelo sr. dr. Mário d'Almeida, presi-
dente da comissão executiva da Camara 
Municipal e director da Escola Comer-
cial, foi pedida em casamento para seu 
irmão o sr. dr. Aurelio d'Almeida, pro-
fessor daquela Escola e do Liceu, a sr.* 
D. Maria da Conceição de Menezes Ataí-
de Saraiva Lobo da Costa Refoios, gen-
til filha da sr." D Maria dos Prazeres de 
Menezes Ataíde Abreu e Saraiva e do 
sr. Antonio Saraiva Lobo da Costa Re-
foios, de uma das mais distintas familias 
da Bsira Baixa (Guarda), onde são pro-
prietários abastados. 

Casamento 
Realisou-se nesta cidade o casamento 

da sr." D. Maria Luísa de Everard Mar-
tins, filha do sr. dr. Joaquim da Costa 
Martins e da sr." D Maria da Conceição 
de Lara Everard Martins, já falecida, com 
o sr. Augusto dos Santos r<ochrt, tesou-
reiro da Companhia dos Caminhos de 
Ferro da Beira Alta, na Figueira da Foz, 
filho da sr." D. Joaquina de Melo Sousa 
Rocha e do sr. Francisco dos Santos 
Rocha, já falecido. 

Testemunharam o acto por parte do 
noivo, seus tios D. Ifigênia de Mela Sou-
sa e Melo e o coronel médico sr. dr. Fer-
nando de Melo. comandante do 5." Gru-
po de Companhias de Saúde, nesta cida-
de, « por parte do noiva, sua prima D. 
Antomtta Martins Paredes, esposa do 
sr. dr. Jos£<f1àredes, e seu irmão sr. Ro-
drigo Manuel de Everard Mnrtins, fun-
cionário do'.Banco Comercial de Lisboa. 

A Oazeta de Coimbra, pela 
peria dum dos seus colaborado 
res, vai realisar um inquérito á 
Industria e ao Comercio desta ci-
dade, para se poder avaliar do 
grau de aperfeiçoamento que atin-
giu a vida intensa de Coimbra, 

Abre a secção uma visita fei-
ta d importantíssima empreza li-
vreira, a Coimbra Editora, cuja 
gerencia está a cargo dos conhe-
cidos e estimados livreiros Fran-
cisco França e Armênio Amado. 

Pelas Impressões que o jorna-
lista transmitirá aos nossos lei-
tores, poder-se-ha avaliar do va-
lor e da prosperidade daquela 
explendida empreza. 

ool s o f j i i i t a 
O respectivo material 

uai ser uenâiào, apli-
canào-se o proâucto 
âa sua uenâa aos 
serviços electricos 
Logo que a cidade seja ilu-

minada a luz electrica ; a fabrica 
do gaz será imediatamente ex 
tinta, e o respectivo material 
vendido. 

O produto da sua venda, o 
Senado Municipal resolveu apli-
ca-lo na compra de carros e ma-
terial para a tracção electrica e 
no prolongamento da respectiva 
rêde. 

O terreno onde se encontra 
a fabrica do gaz será aproveitado 
pela Camara para diversos servi-
ços. 

P > l a U H I U E R S I Q ^ Q E 

Defenderam tese de doutora-
mento na Faculdade de Medici-
na, Valdomar da Silva Lopes e 
Raul Eduardo Silva, que obteve 
distinção com iô valores. 

O sr. dr. Raul Eduardo Ribei-
ro é natural d? C o t i r b r e filho 
do sr, Eduardo Augusto Ribeiro, 

Fl 
M I S S A S 

Sufragando a alma dos irmãos 
e irmãs ultimamente falecidos, 
manda a iConfraria da Rainha 
Santa, celebrar missas na sua 
egreja em Santa Clara, nos dias 
e horas a seguir indicadas: 

No dia 4 do proximo mês de 
Dezembro, ás 9 horas, por alma 
do Conego dr. Carlos Esteves 
de Azevedo; dia 5, por alma de 
D. Maria d'Assunção Simões, e 
no dia 7, por alma de Eduardo 
Crespo. 

No dia 8, ás 10 horas e meia, 
por alma de D. Maria Virgínia 
de Vasconcelos de Sousa e Me-
nezes, e no dia 9,^por alma do 
dr. Demetrio Pereira da Silva. 

No dia 10, ás 8 horas, por 
alma de D. Ilda Amélia Travas 
sos Arrobas, e no dia 11. por 
alma de D. Amalia Meireles. 

No dia 12, ás 9 heras, por al-
ma de D. Clara Ermelinda da 
Silva Oliveir* 

No dia 14, ás 8 horas, por 
alma de D. Carlota Mendonça 
Meireles, e no dia 19, por alma 
de D. Isabel Candida Tavares de 
Carvalho. 

No dia ' 3, ás 10 horas e mela, 
por alma de Joaquim Caldeira 
Ferreira Pinto Basto. 

São convidados a assistir a 
estes piedosos actos os irmãos 
confrades, os associados e as fa-
milias dos extintos. 

Coimbra, 27 de Novembro de 
1923. 

A Mêsa, 

Na sessão de ontem no Se-
nado Municipal, o sr. dr. Mário 
de Almeida, presidente da co-
missão administrativa dos Servi-
ços Municipalisados, l t u um re-
latorio pelo qual se demonstra 
que ficou provado no inqué-
rito a que àqueles serviços se 
procedeu, que o engenheiro sr. 
Carlos Michaêlis de Vasconcelos 
estava ilibado de qualquer acto 
que comprometesse a sua hon-
radez. 

Nesse relatorio, própõe-se 
que, devido á falta ae material e 
ás excessivas despesas feitas com 
a exploração dos serviços dé via-
ção electrica, estes fossem arren-
dados a uma empresa. 

O sr. Nicolau da Fonseca pro-
pôs que esta proposta fosse re-
tirada da discussão emquanto 
não fossem publicadas as contas 
dos Serviços Municipalisados re-
ferentes a 1923. 

AitD» e. 
No domingo realisou o ilus-

tre professor da Faculdade de 
Sciencias de Lisboa, sr. dr. An-
tonio Pereira Forjaz, uma inte-
ressante conferencia no C. A. D. 
C. sob o t i tulo; "Luctadores da 
Vida". Presidiu o sr. dr. Eugé-
nio de Castro, que fez a apre-
sentação do conferente, secreta-
riado pelos srs. drs. Fezas Vital 
e Oonçalves Cerejeira. 

A conferencia foi não só in-
t í re ísante , mas brilhante na sua 
forma. 

Area da cidade 
A Camara resolveu fazer o 

alargamento da area da cidade 
na qual serão compreendidos os 

I bzirros do Calhabé Santo Anto-
nio dos Olivais e parte de San-

j ta Clara. 

i n t e r e s s e s r e g i o n a i s 
I M O BE F E R -

RO DG U R G I U 
O comité de Paris, do Conse-

lho de Administração dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses, já 
aprovou o contracto com o Go-
verno para a construção do Ca-
minho de Ferro de Arganil, apro-
vação de que foi dado conheci-
mento telegraficamente para Lis-
boa. 

O Conselho de Administra-
ção deve reunir-se dentro de mui-
to breves dias, talvez até ao fim do 
mês corrente, para marcar a con-
vocação da assembleia geral dos 
acionistas, onde o referido con 
tracto deve ser ractificado. 

Por sua vez, segundo as nos-
sas informações, a Companhia 
dos Caminhos de Ferro do Mon-
dego deve também reunir-se em 
assembleia geral no dia 29 do 
corrente mês, a fim de tomar 
conhecimento do decreto do Go-
verno, publicado em 12 de Ju-
nho ultimo, que lhe concedeu a 
garantia de juro de 8 % , e bem 
assim para tomar as deliberações 
que o mesmo decreto exige. Não 
havendo numero legal para a as-
sembleia funcionar, realisar-se-ha 
no dia 15 do proximo mês de 
Dezembro, com qualquer nu-
mero. 

Espera-se que os trabalhos 
de construção comecem na pró-
xima primavera. 

| RETRATOS| 
Tem o nome de um santo piítga-

dor que dava bons conselhos, sem 
que ouvissem o que ele dizia nem fi-
zessem o que ele fazia, 

Três são as graças, três sSo as 
virtudes e três são as badaladas que 
soam ás Ave-Maiias, e eis aí está o 
apelido do nosso retratado. 

Centro de leitura e de cavaco, de 
ali se disfruta um belo panorama e a 
figura de um conimbricense ilustre. 

Nem todos podem versem oculos. 

MASCARADO. 

Lm eifilriu 
Nas repartições e oficinas 

dos Serviços Municipalisados vai 
grande azafama com a montagem 
dos serviços para a iluminação 
electrica da cidade. 

Tem chegado muito material, 
faltando apenas algumas lampa-
das para a iluminação particular. 

Se não se tivesse fundido 
uma peça, já se teria feito a ex-
periencia, que deve realizar-se 
esta semana, principiando logo a 
ser iluminada a zona servida pe-
las quatro cabines do bairro 
baixo. 

Esta iluminação chegará até 
ao Teatro Sousa Bastos e ao ci-
mo da rua de Pedro Cardoso, 
incluindo também o bairro de 
Montarroio. Em seguida será 
iluminado o bairro do Arnado e 
de Fora de Portas, faltando de-
pois a iluminação das 9 zonas 
que servem os bairros mais afas-
tados da baixa. 

A Praça 8 de Maio será ilu-
minada com duas lampadas da 
força de 1000 velas cada uma, 
mais 900 do que agora. As ou-
tras praças e avetiidas serão tam-
bém muito bem iluminadas. 

A Camara tem empregue só 
em material electrico muito mais 
do que a importancia dos dois 
emprestimos feitos para a mon-
tagem deste serviço, em virtude 
do aumento que tem sofrido esse 
material e diferença cambial. 

A Camara resolveu dar maior 
autonomia á repartição dos Ser-
viços Municipalisados, o que acha-
mos bem, Hoje essa repartição 
é uma das industrias de Coimbra 
com maior movimento. Sem ter-
mos ainda a iluminação electri-
ca, o movi nento da caixa regula 
já p o i 30UG contos por ano. 

Caimbra uerá satisfeita 
uma âas s u a s mai-

res aspirações ? 
Na ultima reunião do Senado, 

sem duvida, aquela em que fo-
ram discutidos assuntos do mais 
alto interesse para a cidade, foi 
ventilado também, pelo sr. dr. 
Costa Mota, a questão do novo 
mercado, que ficou resolvido fi-
car no mesmo local onde se en-
contra o actual, ampliando se 
para o lado da Fonte Nova. 

Esta construção será dada por 
concurso a uma empresa parti-
cular. 

t NOTICIAS RELIGIOSAS t 

No dia 29 do corrente prin-
cipiam, na igreja de Santa Cruz, 
as novenas de N. S. da Concei-
ção, ás 4 horas. 

A festividade realisa se com 
grande pompa no dia 9, á qual 
assistirá o rev. ra ) bispo auxiliar, 
pregando o rev.° abade resigna-
tario de Anta. 

Conferencias 
O professor da Faculdade de 

Direito de Bordéus, Mr. Leon 
Duguit, vem realisar na Univer-
sidade de Coimbra, nos dias 3 a 
6 de Dezembro, quatro confe-
rencias, que terão lugar na Saia 
dos Capelos e na aula n.° 4 dos 
gerais, subordinadas ao tema ge-
ral : Exposição critica das diver-
sas concepções do Direito e do 
Estado. 

1.* O pragmatismo jurídico; 
2.* A doutrina individualis-

ta francesa; 
3.* A doutrina subjectivista 

alentâ; 
4.* A doutrina realista. Con-

clusão. 

Dr. 6onçalues Cerejeira 
A Santa Sé nomeou arcedia-

go de Penela, o reverendo dr. 
Manoel Gonçalves Cerejeira, ilus-
tre professor da Faculdade de 
Letras de.Coimbra, a quem apre-
sentamos felicitações. 

Conferencias âo flõuento 
As conferencias nos domin-

gos do Advento, realisam se na 
Sé Catedral pelo distinto orador 
sagrado sr. dr. Castro Meireles. 

A primeira tem logar no pro 
ximo domingo, ás 11 e meia ho 
ras. 

Sports 
eOOT-BfUL 

Á A. Á. marca dois pontos 
por desistência de S. C. C. 
Dos desafios de domingo, era, indis-

cutivelmente, o encontro Academlco-
Sport, o que despertara maior entusias-
mo entre os sportsmens. 

Dois grupos fortes, d'antigas tradi-
ções, ambos tendo revelado, reciproca-
mente, na época passada, uma amisade 
digna de louvor, toda a gente confiava 
em que este ano poderiam, dar-nosuma 
explendida exibição de association. Ape-
zar de todas as espetativas, o Sport Club 
não compareceu no campo. 

Lá foram por agua abaixo todas as 
esperanças, lá desfizeram todas as ilusões 
dos amigos e entusiastas do antigo club 
coimbrão; 

Lamentamos profundamente este 
tristíssimo acontecimento. Sabemos que 
se não podem atribuir as culpas do de-
sastre ao seu capitão Manuel Duarte 
que, segundo informações seguras, tem 
trabalhado com todo o entusiasmo para 
conseguir reunir todos os seus elemen-
tos transviados. Foi um desarranjo para 
todos: para o club que não compareceu, 
para a Academia que não poude jogar, 
para a Associação de Foot-ball que so-
freu um grande prejuizo e para o publi-
co que se impacientou sem necessidade. 

Estamos convencidos de que, todos 
os amigos entusiastas do simpático club 
irão trabalhar com todo o entusiasmo 
para que as suas tradições não desapa-
reçam numa apagada * vil tristeza. 

A A. A. marcou mais dois pontos, 
estando para arbitrar o match o arbitro 
oficial Henrique Amaral. 

Quando o valoroso club académico 
alinhou, ao som do apito do juiz de cam* 
po, a assistência saudou os jogadorei 
com uma prolongada salva de palmas. 

Desafio com a selecção 
Deve realisar-se na próxima quinta* 

feira, ás 4 horas da tarde, no campo doa 
Bentos, um desafio entre o Moderno t 
a selecção de Coimbra. 

O Moderno com'uma linha melhor 
do que a da época passada, disciplinado 
e procurando fazer unicamente um bom 
jogo, ha-de ter empenho -em bater-se 
com a selecção podendo mostrar assim, 
a sua vontade de vencer. N 

Este desafio será para dar maior 
cohesão á selecção de Coimbra que, no 
proximo domingo, deve encontrar-se 
cóm o formidável grupo da Casa Pia 
Atlfctiço Club, de Lisboa, capitaneado 
pelo internacional Candido d'01ivelra, 
em beneficio do sanatorio dos emprega* 
dos t legrafo-postais. 

A selecção deve ficar assim constituí* 
da ! 

Nlto (U. F. C.) ou Ferreira (A, A,), 
Prudenclo (A. A.), Ribeiro da Costa 
(A. A.), capitão, Miguel (A. A.), Esqui* 
vel (A. Ai), Galante (A. AJ, Duartí 
(S. C. C.). Tendeiro (A. A.), Chico Cor* 
rela (U. K C.), Dânlei (U. P. C.J e Oil 
(A, Ai). 

Ha dois ketpers prováveis: Ferreira 
e Nito.' Jogam ambos na 5.* feirá: ha 
1.» parti joga N ^ o «a selecção e Fer-
reira no Moderno; na 1* parte joga 
Ferreira na selecção e Nito no Moderno, 

Qual dos dois fará melhor exibição } 
Qual dos dois afirmará as suas esplen* 
didas qualidades ? Eis o mistério, . 

I QUEDOS OE 0(00 
1 Us ostalatoes iro-elei l l u s Oo Lindoso o os m - 1 

| l e M s tosta latões do lioOrlI 1 
As instalações do Cabril. Trabalhos exe-

cutados. Dois projectos. 
vi 

Ora tem enfim o leitor cu-
rioso que acaso me seguisse, 
elementos suficientes para ajui-
zar do valor dos aproveitamen-
tos das quedas de agua do Zê-
zere e do seu estado actual. 

Duma importancia muitíssimo 
superior ao do Lima estes apro-
veitamentos diziam respeito, no 
projecto primitivo (que prevale-
ceu até á suspensão dos traba-
lhos), a quatro quedas de agua : 
as de Alvaro, fornecendo uma 
potencia de 7.000 cavalos, as do 
Cabril, de 30.000 cavalos, as de 
Vila Oaia, de 40.000 cavalos, e 
as de Castelo do Bode, de 55.000 
cavalos. 

A empreza exploradora des-
tas quedas —a Companhia Na-
cional de Viação e Electricidade 
— podia pois fornecer a impor-
tante soma de 132.000 cavalos 

s^de potencia, que «la nos seus 
plâtioi se propunha distribuir 

por quasi toda a Zotta central 
do pais, servindo todos os dis-
tritos da Ouarda, Castelo Bran-
co, Coimbra, Leiria, Santarém 
e Lisboa, e pensando estender 
ainda mais, de futuro, o seu raio 
de acção. As despezas totais 
estavam então calculadas em 
34.021.000$00 escudos que, é 
claro, os sucessivos aumentos 
cambiais multiplicaram bastanta. 

Estava porém no plano da 
Companhia efectuar primeiro a« 
obras da queda do Cabril, come-
çando logo a fornecer os 30.000 
cavalos ali aproveitados e reali-
sar depois os trabalhos das ou-
tras quedas. 

E nesta conformidade inicia-
ram-se aquelas obras nos fins de 
Maio de 1918, e embora lutando 
com dificuldades de varias espe-
cies, os trabalhos continuaram 
por muito tempo com a maiof 
actividade possível pois des*'' 

(Segue ná ultima, Baglntt) 
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Coimbra, 30 dc Setembro de 1923. 

Ex.mos Srs. : 

Segurado na "Coimbra , , pela apólice 
n.° 5052, e plenamente satisfeito pela cor-
recção e pontualidade com que V. Ex.as 

precederam á liquidação dos prejuízos ha-
vidos no meu estabelecimento de Ourive-
saria, em a noite de 5 do corrente, per-
mitam-me que por esta forma lhes mani-
feste não só o meu reconhecimento por 
esse facto, como os meus veementes vo-
tos pelas prosperidades da "Companhia de 
Seguros Coimbra, , da qual é meu desejo 
continuar a ser segurado, 

Com toda a consideração, de V. Ex.a9 

fttt., Yen. e Obrg. — J , A. da Si lva Gui -
m a r ã e s . 

^Perfumes e flores 
" A S T K A , , -

0 Encanto de todas as pessoas de 
bom gosto se encontra na linda 

Fonte Pepfumadopa 

B H C H I 9 D 9 
Rs melhores essencias TRIPLE, a es-

colher, caòa grama 10 centauos 
Rosa - Crav® - Violeta - Jasmim - Âmbar - Fougere 
Ideal - Joaninha - Chipre - Peau d'Espanhe - Lilaz 
Opoponax - Pomponia - Muguet - Qualche Fiore 

Origam - Paris - Giestas - Etc., Etc. 

Loções OSTRO Litro, ZOftOO 
Cravo - Violeta - Rosa - Opoponax - Peau d'Espanhe 

Colonia Russa - Colonia Espanhola - Etc., Etc. 

Colonia Francesa n.°, 1 Litro 15$00 
Rhum Quina, n.° 3 " 15$00 
Rhum Quina, n.° 1 " 7$00 
Elixir Dentifrico » 25$0Q 

I Linda u l t â i la ( l o s ar i l la l s oepfumadas J 

C I M E / N T O 
A U D A Z E T E N A Z 
Óptima qualidade. 
Ao melhor preço do merca-

do, vende a COMPANHIA MER-
CANTIL INTERNACIONAL, L.* 

R C A C I O R I B E I R O 
DOENÇAS DAS SENHORAS, 

CLINICA GERAL, SÍ-
FILIS, DOENÇAS VENEREAS. 
Das 12 ás 2, R. Visconde da Luz, 13-1.° 
Das 2 e meia ds 5, Largo do Castelo, 

Telefone, 1 9 0 - C R U Z DE CELAS 

Soríes 
1 3 1 Nona da 

18. 

(»5 iwtos dl Estação do 
Sinlo de Ferro do Soeio) 

M m i inia-ros-Eoniertos l i -
M u dias (Dm 
a s l i s variados 
e m i a r e s ÉW 

I H 

Qpineo pepdido 
Perdeu-se na quinta-feira á 

tarde, desde a Travessa Sá da 
Bandeira até ao Cemiterio, um 
brinco com 2 brilhantes, em que 
ha muita estimação. Estão pre-
venidas a ourivesarias e as casas 
prestamistas para o apreender. 

Gratifica-se bem quem o en-
tregar nesta redacção. 1 

2 : P u m i m i o 
No dia 9 do proximo futuro 

mês de Dezembro, pelas 12 horas, 
á porta do Tribunal Judicial des-
ta comarca, pelo processo de 
execução por custas que o Mi-

j nisterio Publico move contra os 
| meno es Maria da Encarnação, 
e Jurind i, filhas de José Pedro, 
de Almalaguês, ausente em par-
te incerta, vão á praça e serão 

I entregues a quem maior lanço 
j oferecer além do preço da sua 

avaliação as propriedades seguin-
tes: 

Freguesia de Almalaguês 

1." 
Metade duma casa de sobra-

do e lojas com quintal, no sitio 
das Lapas, avaliada em 900)00. 

2.» 
Cinco quatorze avos duma 

leira de terra de semeadura com 
arvores de fruto no sitio da Ma-
drôa, no valor de 125$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e o 
viuvo José Pedro, comproprietá-
rio, ausente em parte incerta. 

O escrivão, do 5.° oficio João 
Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz do Civel, Alexandre 

d'Aragão. 

Companliia i u 
i Mineira da Por! 

it 
Avisa-se os interessados de 

que no proximo dia 20 de De-
zembro, se procederá á arrema-
tação pira o fornecimento das 
madeiras necessarias á Mina do 
Cabo Mondego durante o ano 
de 1924. 

O respectivo caderno de en-
cargos acha-se patente todos os 
dias úteis, das 10 ás 17 horas, 
no escritorio da Figueira, onde 
poderá ser consultado. 

As madeiras de maior con-
sumo são as seguintes: 

Tóros âe pinho 
Táboas àe caixal 
Tdboas òe sôlho 
Trauessas para a li-

nha 
Longarinas* 
Figueira da Foz, 20 de No-

vembro de 1923. 

O Engenheiro-Director, Rego 
Chaves, 

Editai 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no proximo mez de 
Dezembro pelas 13 horas, nos 
Paços do Concelho, vai á praça 
para ser adjudicado a quem maior 
lanço oferecer uma parcela de 
terreno com a superfície de 94,78 
no lugar e freguezia de S. Sil-
vestre deste concelho. 

A base de licitação é de 
2$50 por cada metro quadrado 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na 
Repartição de Obras do Municí-
pio em todos os dias úteis das 
11 ás 17 horas, onde podem 
ser examinadas pelos interessa-
dos. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 23 de Novembro de 1923. 

O Presidente, Mar lo de Al-
meida, ^ ^ ^ ^ _ _ 

Para escritorio o u 
consultorio 

Arrenda-se um andar com 2 
salas e 3 quartos proprios para 
consultorio, na*rua Ferreira Bor-
ges. Informa no Armazém do 
Largo da Freiria, 6; com entra-
da pela rua dos sapateiros. 3 

E i w h i l H l « 2 
S R M U I I I H . « ! ' ! . ' ' M i l 

~««.r-oS-**í> 4» < 

Esta Companhia continua a 
efectuar seguros marítimos 

e terrestres. 
Possae agn cias nas principais terras do paiz 

A V I S O M O P U B L I C O 
Quem ôesejar fazer o seu seguro, õeve 

primeiro consultar as nos sas taxas 

Smalkaría Mecânica e Civil 

^ l i q u l u s , C a l d e i r a s , 
M o t o r e s c o u t r o s 
^ « q u i s i s n i o s . 

Encarrega-se da , , , 
montagem de / 
fábricas e / J P s S k 
maquiais mos / 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

T e l e INDUSTR1ÇBNSB 

^ 'AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

Peies 
para agasalho 

Cortume, lavagem, tin-
turaria e confecção de todi 
a qualidade de peles plrt 
agasalhos. Cor s insftter»-, 

A veis. 

H. Ferreira. 

t f r i D e u D A o e * 

m tt»M 

t to 4* Cor»« Dmu, 3» 
" C O I M S M , 

tom uuansn' 
fudt A ratra..... ill í l?#lt» 

H fsrsHts», áepou 
ida as vint i> 

foi»:, ' Wmdm 
íaáííGalwíCw, per. ^njelMS, psgs» 

«ti II dí dtnatòro <U 191) 

4.iai;424$514 
Esta GosapisM», « mm anti-

ga a saais pedêrasa de Portugal, 
t ona seguros coatra o risco d« 
logo, nobTii prédio», «obi l iat , «k-
ítòaieciwaiqtos 1 risco» «arit i -
S»OS. 1 

Bem dizíamos nós ser necessário to-
do o cuidado para tocarmos na grandio-
sa personalidade do conspícuo .cidadão 
Ararau. Guinchou selvaticamente. 

O bochorno levou, barra fóra, o som 
da Sua voz arengando para um publico 
que o conhece perfeitamente e que, mais 
duma vez se afastou da miséria moral 
em que chafurda, Acostumado, como 
os cães vadios, a lamber as gravéla3, pa j 

ra lamber depois us burzeguins daquele 
que lhe pagar melhor, descendo a todas 
as imundícies que pervertem o carac-
ter, que deformam e classificam um ho-
mem, serve-se da ignorancia e da fra-
queza do orientador do jornal em que 
bolsa todo o seu ódio só para pretender 
deprimir quem lhe não admira a prosa, 
o verso, e o seu formidável poder crea-
dor em. teatro. 

Que esplendido nos saiu este paqui-
derme Ararau! Como a pobre Ipana, 
isolada e nostálgica dentro das gra^ 
des do seu presidio, suspira pelo talento 
do Ararau, o sumo dos sumos, dos mui-
tos sUmos jornalistas que polvilham d« 
oiro fino as colunas imortais do papelu-
cho onde a sua prosa — c o m o a prosa 
desta adárga — atinee, ás vezes, uma ad-
miravel perfeição classica. 

Que fenomenal nos saiu este Ararau 1 
De jogador veval, de jogador que se 

peita, á luz comprometedora das pata-
fieiras, onde a aiicantina é a principal 
f)ua!i4adí áa batoteiro, até subir x uU 

ruinosa montanha do jornalismo, que de 
eícecionais qualidades de talento, de in-
teligência superior, que de geniais con-
cepções literárias brotaram das circun-
voloções do seu cérebro previleaiado I 

Pasmai, ó povo figueirense 1 Nem tu 
sabes o valor do Ararau que, tranquila-
mente, porque a sua consciência j ) não 
tem a mais ligeira manifestação de sen* 
sibilidade, faz o kilo d a praia á doca e 
da doca á praia. 

Foi nesse calcurrear constante que o 
Ararau concebeu e realisou a obra pri-
ma das suas múltiplas poesias, batendo e 
dobrando na forja da sua vasta e pode-
rosa inteligência, o metal duro e rebel-
de dos fecundíssimos versos dos seus 
imortal issimos sonetos. 

A 1 iteratura, o teatro e o jornalismo 
nacionais esqueceram o brilho fulvo, rô-
xo, amarelo, dourado, loiro da sua pena, 
do se 1 estro e da sui profunda imagina' 
ção ercado -a, Lançou-se agua sobre o 
luzeiro que envolvia a sua complex! per-
sonilid de e o conspícuo cidadão Ararau 
submergiu-se na lama das '-argetas, leva-
do na enxurrada inclemente. 

Quantas vezes, sob o pôr do sol, o 
amigo dos poetas — este poeta é mais 
nocturno que diurno — já arroxeado o 
poente marítimo, o perfil errante do 
Ararau, queimado pelas vigílias do jogo, 
não estaca — se o perfil pode esticar, 
com licença do grande mestre da grama-
tica partuguesa deante da estatua do 
revolucionário romântico que os homens 
amarraram a uai pedestal de mármore 
— será de mármore? - contempbn !o-o 
na sua atitude brônzea de eruxifiçado, 
para exclamar solenemente: ó tu que 
não fumas mas já fumaste! Fantas-
ma da revoluçã > niveladora! desce des-
ce Hepressa. para qu° ^u nossa trepar, 
ale in l o n r - m e na base des a cobtna. 

• Oh formidável pechélintiue! Mis tu 
tinhas de lá pôr os pés alge.nados p >r 
tantos crimes de iesa-morai, conspícuo 
cidadão Ararau. e tu nunca lhe» déste um 
pçdUuyiQi Foi por isso qu« nó» disse-

mos ser necessária toda a cautela - por-
que, depois de escrúc, tu desandaste em 
soitteneur. E' com semelhante pena, 
miseravelmente pósta ao serviço dum 
jornalismo tôrpe, como a torpeza da tua 
alma, que o G. C. F. se defende dos ata-
ques que um Oscar Victor' qualquer, 
burro e bóta ou bóta rJburro pelas as-
neiras do seu ultimo artigo, pelo sangue 
dessorado - como se não houvesse san-
gue vermelho dessorado - pelo podrô-
ma e pela estancea, lhe dirige, desafian-
do-o a que desmantele as ameias em 
que se bate, broquel protegendo-o duma 
asquerosa adibe. 

Mas pondo de parte a nossa chapada 
burrice, conhecida em toda a parte, po-
deremos afirmar que o tal advogado de 
Caitsas perdidas — logar comum estafa-
do e batido pelo jornalismo gágd do 
Ararau — defende uiiia causa nobre e 
jusía n j s seus dois sp etos principais: 
escarnecer dos que não poupam a me* 
moria dum rapaz honesto e rolainar a 
entrega dum bronze que ha muito não 
pertence ao O. C. F. 

O Ginásio Club merece, ao Oscar Vi-
ctor, todo o respeito que lhe mereceram 
sempre as agremiações que lutam pelo 
desporto: o que não tolera, nem tolera-
rá jimais, é essa triple-aliança mefistofé-
lica — Amârgo — Veiga e Biscaia, o pri-
meiro, bigorrilha, miserável sem pudor 
morai e sem escrúpulos; o segu ido , pe-
çonhento, velháco. torto, duma pasmosa 
adyuainia mental; e o te-xeiro impulsi-
vo, . ftiríosõ, mas muito ni;;is honesto 
nos i rocessos d'ataque do que as duas 
antas 

E' preciso coragem para o afirmar. 
A coragem, tanto moral como fisica, 
i ' U ' 1 aband •n.nt o Oscar Victor. Em 
qualquer cimp nos podo »*m<<9 encon-
trar, 1 bi f n n e na d<*xti<i p.rcfov fôr. 

O G. C. colectividade dn tradições, 
tem si.to vietúna dos seus iresdefeiisôreS 
acérrimos Defensores qu^ lhe ofuscam 
todo o prestigio d'antígas eras. 

Pois çampreçnde-sè «m todas 

as emergencias criticas em que o Gina9io 
se encontra, apareçam imediatamente as 
duas figuras sinistras a protege-lo, 
Amargo e Veiga, precisamente os úni-
cos que, pelo seu ódio. pelo seu baixe 
estofo, pelo seu periclitante eqtiilibri» 
mental, o arrastam pelas ruas d'amar• 
giira? Teríamos muito prazer em travar 
uma polemica com o mestre da grama-
tica portugueta. Deante dele, perante 
a sua atlética for(a de conhecimentos 
do lexicon nacional, tremem, empalide-
cem, desmaiam os grandes filologos lu-
sos. 

Oh piramidal bicornígero I Como tu 
podes viver encerrado nessa linda cidade 
que o oceano canta na babugem das on-
das! Outros horizontes reclamam a tua 
inspiração, a tua verve, a tua astúcia, a 
tua miser a física e in. >ral. Por exem-
plo : os bãs-fonds das grandes capitais. 

, Mas como o Oscar Victor costuma 
travar relações unicamente com homens 
de valor moral, embora de burrical inte-
ligência, ergue-te < viz»ira e fere te com 
a frâmea a purulenta carne do rosto. 
Tu só podes ferir com a tussilagem 
adunca. 

Agarrou*se logo ao proiroma e á 
estancea, com momices de bufão, po-
dendo agarrar-se a outro apêndice mais 
macio, té que o adveisario atingisse o 
0 espasmo. . da morte. 

Conheces, Ararau o "Jardim dos Su-
plícios f' do teu discipu/o Mírbeau? Por-
que não adulaste semelnante t rtura? 
Como se o Oscar Victor não soubesse 
escrever prodro/no/ 

Sibes onde encontrei pela primeira 
Vez esta rala ra? 

Nu ii livro que 'Uma leste: «O Re* 
gime das Riquez/s». d< teu discípulo 
O iv. ira Marti.it 

Emquiiito â estancea, piranga ul 
gar ha^ta ter percoriido co 1 os oh o-
a «Revista de Legislaçã e Jurtspí idea-
da»', a «Gazeta çla Relaçío*, a cR ista 
dos Tribunais", a «Revieta Juridigs"i í 9 

«Revis a de Justiça», para se Compreen-
der a razão do teu ignavo ataque. Fo-
ram revistas Com quem nunca travaste 
fela(Ôes, porque não passaste dum inci-
piente ratd de cartório. O teu discípu-
lo Zolá classifícou-te assim. 

O escrevente OscáT Victor pede li-
cença para perguntar ao ilustre gramá-
tico, .. Ararau, o que entende por bata-
tas de troça. Será uma nova classifica-
ção botanica? E aquele zurzir com a 
pena o orelhame do Oscar ? Oh I Impa-
gavel minotáurol 

As tuas monodía9 são o De Profu/t-
dis da tua personalidade. Se não pas-
sasses dum vulgar Svcophanta, o Oscar 
ir-te-ía acompanhar á Vala Comum. 

Mas querem ver a perspicacia deste 
rato de cartório? Reparem nesta pas-
s igem: «Quanto á certeza de perder, o 
Gynasio perderia; mas com a Associa-
ção Académica talvez a certeza passasse 
a ser bastante incerta". 

Perceberam ? Então o Gynasio nSo 
perderia com a Associação Académica? 
Porque se tornaria incerta essa certeza 
de perder? Eis o fulcro á volta do qual 
gira toda esta miserável questão. O bi-
lontra do rato de cartono J' Como a tua 
defeza é amarga/ Outra passagem ainda 
para mostrar a subtileza da sua argu-
;t ient ição. , , minero-metalicai «Nãore-
parou a A. F. C . - q u e ia prejudicar 
outros grupos do distrit o que poderiam 
e deveriam reclamar por se sentirem le-
sados?» Lesados em que? Porquê? em 
que condições? ]á al^um grupo do dis-
trito recla.nou contra a resolução da A. 
F. C. ? Que o Oscar Victor saiba só o 
Ginásio. 

Exi liqtienios íhc a^ira o que lhe me-
teu tanta com > r desconhecimen-
to completo do regulamento de jogos 
da A. P. C. Os guinchos selvagens q:ie 
u Arárati lanÇou da sua gorja acostuma-
do a todas a- colcrasI F »i •> Vrarau 
qn?m chsraea ay Sporting cint; infi (teter^ 

clamando contra a açlp frouxa da A.fJ 
C. Precisamente por isso lá apareceu < 
infractor. 

Queres 9aber porque esses Hcnií 
não teem, presentemente, club? Lwf 
Ouerra, tíailão, Galvão, aliás explíndid. 
jogadores, não abandonaram o Ginásio^ 
inscreveram-se no Sporting ê certoi 
Mas estão, por acaso, inscritos na A, i 
C. o Ginásio e o Sjporting? 

Olha que ainda não abriu a inseri^ 
Ararau. Quando se inscreverem, naep 
ca oficial, os playera ser io considerai 
do club por onde jogarem a primei 
vez. 

Mas temos aqui um caso especial pre*j 
visto pelo regulamento da A. F. C. 
suspensão dum club antes do começoi] 
época que, neste caso, corresponde, nrj 
tnralmente, á sua dissolução. 

Pergunta o Oscar: Serão os jogado4] 
res snpra-citados presentemente do f 
násio ou do Sporting em relação á A.ft| 
C. ? Sabes quais são as condições 
que se aplica a lei do ano? Tu não i 
bes nada disto, Ararau, porque, con 
pondente dum jotnal de desporto, 
para lá manda* croniquelhas literária1 
sem valor, nenhum.-

Porque é que a A. F. C. vai consei 
tir na inscrição do Operário, sendo < 
jogadores desse grupo antigos jogftlon 
do Buarcos? Desconheces ás 
mentos e d lei porque, se conhece9sfl 
pelo menos, alei, saberias ha multcTcja 
tinhas caído sob a alçada do có^lf 
penal, como vadio, sótttenedr,sycoph 
ta OH malsim. . > 1 1 

Podes defender-te, Ararau, mèstn| 
da gramatita e da lógica, como entfl 
deres. tJein sabes que tens pela frffltl 
um adversario que, para te cuspir 
cara, não ine é praclso trepar a utna i 
Cada. Pira te calai ts basi ir-no^-ia ipl 
Car-te a ancylotomô. Mas temoidód) 
fazer sofrer semelhante alimária.'' 

OSCAR VIQTQR,, 


	1923, Outubro 02, terça-feira - Nº1507���������������������������������������������
	1923, Outubro 04, quinta-feira - Nº1508����������������������������������������������
	1923, Outubro 09, terça-feira - Nº1509���������������������������������������������
	1923, Outubro 11, quinta-feira - Nº1510����������������������������������������������
	1923, Outubro 13, sábado - Nº1511����������������������������������������
	1923, Outubro 16, terça-feira - Nº1512���������������������������������������������
	1923, Outubro 18, quinta-feira - Nº1513����������������������������������������������
	1923, Outubro 20, sábado - Nº1514����������������������������������������
	1923, Outubro 23, terça-feira - Nº1515���������������������������������������������
	1923, Outubro 25, quinta-feira - Nº1516����������������������������������������������
	1923, Outubro 27, sábado - Nº1517����������������������������������������
	1923, Outubro 30, terça-feira - Nº1518���������������������������������������������
	1923, Novembro 01, quinta-feira - Nº1519�����������������������������������������������
	1923, Novembro 03, sábado - Nº1520�����������������������������������������
	1923, Novembro 06, terça-feira - Nº1521����������������������������������������������
	1923, Novembro 08, quinta-feira - Nº1522�����������������������������������������������
	1923, Novembro 10, sábado - Nº1523�����������������������������������������
	1923, Novembro 13, terça-feira - Nº1524����������������������������������������������
	1923, Novembro 15, quinta-feira - Nº1525�����������������������������������������������
	1923, Novembro 17, sábado - Nº1526�����������������������������������������
	1923, Novembro 20, terça-feira - Nº1527����������������������������������������������
	1923, Novembro 22, quinta-feira - Nº1528�����������������������������������������������
	1923, Novembro 24, sábado - Nº1529�����������������������������������������
	1923, Novembro 27, terça-feira - Nº1530����������������������������������������������
	1923, Novembro 29, quinta-feira - Nº1531�����������������������������������������������
	1923, Dezembro 04, terça-feira - Nº1532����������������������������������������������
	1923, Dezembro 06, quinta-feira - Nº1533�����������������������������������������������
	1923, Dezembro 08, sábado - Nº1534�����������������������������������������
	1923, Dezembro 11, terça-feira - Nº1535����������������������������������������������
	1923, Dezembro 13, quinta-feira - Nº1536�����������������������������������������������
	1923, Dezembro 15, sábado - Nº1537�����������������������������������������
	1923, Dezembro 18, terça-feira - Nº1538����������������������������������������������
	1923, Dezembro 20, quinta-feira - Nº1539�����������������������������������������������
	1923, Dezembro 22, sábado - Nº1540�����������������������������������������
	1923, Dezembro 25, terça-feira - Nº1541����������������������������������������������
	1923, Dezembro 29, sábado - Nº1542�����������������������������������������

